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Pensando na vida 
 

Embora soneto 
Vivo meu porém 

No encontro do todavia  
Sou mas 
Contudo 

Encho-me de ainda 
Na espera do quando 

Desando ou desbundo 
Viver é apesar 

Amar é a despeito 
Ser é não obstante. 

Destarte 
Sou outrossim 

Ilusão, sem embargo 
Malgrado senão. 

 
Paulo Alberto M. M. de Barros 
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RESUMO 

Esta pesquisa fundamenta-se em estudos da Semântica Argumentativa e da Lingüística de 

Texto, complementados por outros relativos aos gêneros do discurso no âmbito teórico e 

pedagógico. Com o foco na argumentação e na organização textual, objetiva analisar a 

apropriação do gênero artigo de opinião e de marcadores argumentativos por alunos do 3º 

ano do ensino médio, participantes e não-participantes de uma seqüência didática, 

verificando, especialmente, a contribuição dos marcadores e das relações discursivas para 

a constituição do sentido. Nessa perspectiva, trabalhamos com duas turmas do 3º ano do 

ensino médio de uma escola pública de Fortaleza, adotando procedimentos de uma 

pesquisa semi-experimental, com a finalidade de coletar um corpus, composto por setenta 

e dois textos. As turmas selecionadas funcionaram como grupo controle e experimental. 

No primeiro, a produção escrita ocorreu sob a ótica tradicional, ou seja, foi seguido o 

planejamento da escola e a nossa presença ocorreu nos momentos de escrita: inicialmente, 

um texto dissertativo/argumentativo e, por último, um artigo de opinião. No segundo, para 

o texto inicial, adotamos os mesmos procedimentos relativos ao grupo controle, sendo o 

artigo de opinião produzido apenas após a intervenção a partir da adaptação de uma 

seqüência didática para o ensino/aprendizagem do gênero e dos marcadores 

argumentativos. Após as análises quantitativa e qualitativa do corpus, verificamos que os 

marcadores argumentativos e as relações discursivas contribuíram para a construção do 

sentido nas produções dos redatores do grupo experimental. Não houve, porém, a 

apropriação do gênero artigo de opinião, como prevíamos, mas apenas de elementos 

lingüísticos, composicionais e funcionais que podem levar à sua apropriação. 

 
Palavras-chave: argumentação, marcadores argumentativos, relações discursivas, 

seqüência didática, artigo de opinião. 
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ABSTRACT 

This research is based on studies of Argumentation Semantics and Textual Linguistics, 

complemented by others studies interconnected to discourse genres under a theoretical and 

pedagogical perspective. Focusing on argumentation and textual organizations, this research 

aims at analyzing the act of ownership in the genre opinion article and the use of 

argumentation markers by students enrolled in the last year of a public high school in Brazil 

(3º ano do ensino médio), participants or not of a given didactic sequence, in order to verify 

the contribution of markers and discourse relations in the constitution of meaning. Through 

this perspective, two classes of the last year of high school were investigated and procedures of 

a semi-experiential research were adopted with the purpose of data collection, with a corpus 

composed of 72 texts. The two classes functioned as control and experiential group, 

respectively. The oral production occurred under a traditional perspective in the former group, 

that is, the school schedule was kept with our presence in the moments of production: initially, 

an argumentation text and, secondly, an opinion article. In the second group, as for the initial 

text, we adopted the same procedures used in the control group, with the opinion article being 

produced only after the intervention from the adaptation of a didactic sequence adapted to the 

teaching/learning of a genre and its argumentation markers. After the quantitative and 

qualitative analysis of the collected corpus, we found that the argumentation markers and 

discursive relations contributed to the formation of meaning in the production of the writers of 

the experimental group. However, there was not the ownership of an opinion article genre, as 

expected, but only of linguistic, compositional, and functional elements that may lead to their 

ownership. 

 

Key-words: argumentation, argumentation markers, discourse relations, didatic 

sequence, opinion article. 
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1 INTRODUÇÃO 

A argumentação e suas marcas lingüísticas têm despertado o interesse de diversos 

estudiosos à luz de diferentes perspectivas teóricas: Retórica, Lógica, Semântica, Pragmática 

e Lingüística Cognitiva, dentre outras. Neste estudo, adotamos pressupostos da Semântica 

Argumentativa, da Lingüística de Texto e de teorias dos gêneros do discurso com a finalidade 

de analisar o processo de apropriação do gênero artigo de opinião e dos marcadores 

argumentativos por alunos do 3º. ano do Ensino Médio, participantes e não-participantes de 

uma seqüência didática, verificando, especialmente, a contribuição dos marcadores e das 

relações discursivas para a construção do sentido nos artigos produzidos. Este objetivo 

justifica-se por entendermos que é necessário conhecer mais sobre o desenvolvimento do 

processo de apropriação da ação argumentativa no ambiente escolar, e, ainda, por 

acreditarmos que essa ação pode ser aperfeiçoada e conduzida de modo consciente pelo aluno, 

na medida em que lhe são favorecidas situações que lhe permitam realizar reflexões, 

discussões e exercícios em torno da habilidade de argumentar.  

Dessa forma, desenvolvemos a produção de textos argumentativos e do gênero artigo 

de opinião com duas turmas de alunos do 3º ano do Ensino Médio noturno de uma escola 

pública em Fortaleza, as quais funcionaram como grupo controle e experimental. No 

primeiro, ocorreu a abordagem tradicional de produção escrita, ou seja, seguimos as 

atividades previstas no planejamento da escola, centrado apenas no ato de o aluno redigir 

textos; enquanto no segundo, realizamos um processo de intervenção em sala de aula, 

buscando com esta pesquisa: i) propiciar, através de uma seqüência didática, a apropriação do 

gênero artigo de opinião por alunos participantes do grupo experimental em comparação com 

os alunos participantes do grupo controle; ii) identificar os marcadores argumentativos 

utilizados nos textos escritos pelos alunos dos grupos controle e experimental; iii) examinar 

as relações discursivas estabelecidas (conjunção, contrajunção, explicação, comparação, 

conclusão, extensão, dentre outras), com base no uso de marcadores argumentativos, e sua 

contribuição para a instauração da força argumentativa nas produções dos alunos dos grupos 

controle e experimental; iv) verificar em que medida o uso de marcadores argumentativos e as 

relações discursivas estabelecidas favorecem a articulação textual e contribuem para a 

construção do sentido nos textos produzidos pelos dois grupos (controle e experimental). 

Diante de tais objetivos e considerando-se que o uso de marcadores argumentativos e 

o estabelecimento de relações discursivas são fatores constitutivos não só da estratégia 
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argumentativa, como do sentido num gênero dominantemente argumentativo, no caso, o 

artigo de opinião, e, ainda, que o desenvolvimento de uma seqüência didática (cf. 

SCHNEUWLY; DOLZ, 1999) em sala de aula pode favorecer a apropriação de um gênero 

específico, bem como de suas marcas lingüísticas, perguntamo-nos: i) é possível identificar 

uma maior freqüência e diversidade de marcadores argumentativos nas produções do grupo 

experimental em oposição às produções do grupo controle?; ii) as relações discursivas 

estabelecidas, com base na utilização de marcadores argumentativos, contribuem para a 

instauração da força argumentativa nos textos produzidos pelos alunos do grupo experimental, 

em contraste com os textos produzidos pelos alunos do grupo controle?; iii) os marcadores 

argumentativos e as relações discursivas favorecem a articulação tema/rema e a constituição 

do sentido nas produções de cada um dos grupos?; iv) nas produções do grupo experimental, é 

possível reconhecer a apropriação do gênero artigo de opinião, por meio das estruturas 

lingüística e composicional e da adequação à situação de comunicação e ao propósito 

comunicativo, e associá-la ao desenvolvimento da seqüência didática em contraposição às 

produções do grupo controle?.  

Acreditamos que os textos produzidos pelos alunos do grupo experimental, após a 

seqüência didática desenvolvida, demonstrarão a apropriação do gênero artigo de opinião e a 

construção da estratégia argumentativa e do sentido associada ao uso de marcadores e, 

conseqüentemente, às relações discursivas estabelecidas, apresentando, assim, a instauração 

de uma maior força argumentativa em comparação com as produções dos participantes do 

grupo controle. Assim, consideramos as seguintes hipóteses: i) nas produções do grupo 

experimental, em comparação com as do grupo controle, haverá uma maior freqüência e 

diversidade de marcadores argumentativos; ii) os textos produzidos pelos alunos do grupo 

experimental apresentarão, em contraste com os textos dos alunos do grupo controle, relações 

discursivas estabelecidas, com base na utilização de marcadores argumentativos, as quais 

estarão contribuindo para a instauração de uma maior força argumentativa; iii) na análise das 

produções de cada um dos grupos, observar-se-á nas do grupo experimental o uso mais 

apropriado dos marcadores argumentativos e das relações discursivas como articuladores 

textuais, favorecendo a progressão textual e a construção do sentido em contraposição às 

produções do grupo controle; iv) os textos produzidos pelos alunos do grupo experimental, 

sujeitos participantes da seqüência didática, demonstrarão a apropriação do gênero artigo de 

opinião (estruturas lingüística e composicional e adequação à situação de comunicação e ao 
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propósito comunicativo) em contraposição aos produzidos pelos alunos do grupo controle, 

que apresentarão traços característicos do texto argumentativo .  

Este estudo tem como ponto de partida o ensino-aprendizagem de língua desenvolvido 

na educação básica, que ora é centrado numa perspectiva prescritiva ou normativa, ora numa 

perspectiva descritiva ou estruturalista, havendo poucas iniciativas da prática de ensino sócio-

interacionista.  De acordo com Bagno (2002), embora as teorias lingüísticas discutidas no 

âmbito das universidades brasileiras tenham direcionado a muitas transformações nas formas 

de abordagem do ensino de língua na escola básica, ao se sair do meio acadêmico-científico e 

adentrar-se a sala de aula de grande parte das escolas brasileiras, verifica-se que tais 

mudanças ainda não dominam a prática pedagógica. Antunes (2003), em uma reflexão acerca 

das aulas de português, reforça essa constatação, afirmando que uma observação cuidadosa do 

desenvolvimento do ensino de língua materna desde o Ensino Fundamental aponta a 

persistência de uma prática voltada para o estudo da palavra e da frase descontextualizadas. 

Como participantes ativos do cotidiano escolar em turmas do ensino médio, somos 

testemunha de tais fatos, razão por que defendemos uma prática que assuma a dimensão social 

da língua e direcione ao ensino produtivo. 

Sabemos que as diretrizes oficiais da educação também apresentam um enfoque do 

ensino de língua materna na dimensão referida. Os Parâmetros Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio – PCNEM1 (BRASIL, 1999) e as Orientações Curriculares Para o Ensino 

Médio (2008)2 da área de Linguagens, Códigos e Suas Tecnologias determinam que os 

conteúdos de língua portuguesa sejam articulados em dois eixos: o uso da língua oral e escrita 

e a reflexão desse uso através de atividades interativas. Para isso, propõem uma abordagem de 

texto em múltiplas dimensões: lingüística, textual, sócio-pragmática e discursiva e cognitivo-

conceitual. A dimensão textual destaca a configuração do texto, em gêneros discursivos e em 

seqüências textuais (narrativa, argumentativa, descritiva, injuntiva e dialogal), ampliando a 

trilogia clássica da narração, descrição e dissertação.  

Além disso, os exames criados para análise do desempenho escolar da educação básica 

como o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM e a avaliação do Sistema Nacional de 

                                                
1 Documento elaborado pelo MEC para difundir os princípios da reforma curricular e orientar os professores na 
busca de novas abordagens e metodologias. 
2 Documento organizado em três volumes, o número 1 trata da Língua Portuguesa. 
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Avaliação da Educação Básica – SAEB3 também contemplam um conjunto de habilidades e 

competências que exigem uma preparação do educando para a análise de textos de diferentes 

gêneros, tipos e funções. 

Considerando o contexto apresentado e as dificuldades de leitura e escrita observadas 

em nossa prática pedagógica, sentimos a necessidade de ações que mudem esse quadro. Dessa 

forma, propusemos esta pesquisa confrontando a prática de escrita como produto (perspectiva 

tradicional), seguida no grupo controle, e a prática de escrita como processo (perspectiva 

interativa), realizada no grupo experimental. Esperamos que a análise dos dois processos e os 

resultados verificados com base nas atividades desenvolvidas possam contribuir para a 

efetivação de um ensino de escrita mais funcional e produtivo.  

A escolha do texto dissertativo/argumentativo e do gênero artigo de opinião foi 

motivada por três fatores: i) ser a argumentação um conteúdo presente na grade curricular do 

ensino médio4; ii) o fato de o ENEM e o exame do SAEB requererem dos educandos, dentre 

outras habilidades, o reconhecimento das características típicas de um texto de análise ou de 

opinião (tese, argumento, contra-argumento, conclusão) e da estratégia argumentativa do 

autor; e iii) a complexidade do texto/gênero (FERRO,1997). 

Para que o aprendiz seja capaz de reconhecer características específicas do texto 

argumentativo, bem como do gênero artigo de opinião, tanto na posição de leitor quanto na de 

escritor, são necessárias atividades que reflitam sobre a construção dos argumentos, a 

estratégia e as marcas lingüísticas. Nesse sentido, buscamos para a fundamentação de nosso 

trabalho estudos que se inserissem na abordagem da língua como processo de interação. 

Dentre os vários trabalhos que discutem a concepção dialógica (interacional) da 

linguagem relacionada ao estudo dos gêneros e/ou à produção escrita, destacamos como 

                                                
3  O Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb), conforme estabelece a Portaria n.º 931, de 21 de março de 
2005, é composto por dois processos: a Avaliação Nacional da Educação Básica (Aneb) que é realizada por 
amostragem das Redes de Ensino, em cada unidade da Federação e tem foco nas gestões dos sistemas 
educacionais ; e a Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (Anresc), a qual é mais extensa e detalhada que a 
Aneb tem foco em cada unidade escolar. Por seu caráter universal, recebe o nome de Prova Brasil em suas 
divulgações.   
4No ano de 2008, o gênero artigo de opinião tornou-se um conteúdo a ser abordado nas escolas inscritas na 
Olimpíada de Língua Portuguesa que é organizada a partir da parceria entre o Ministério da Educação, Fundação 
Itaú Social, União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime) e Centro de Estudos e Pesquisas 
em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec). O regulamento prevê a produção deste gênero pelas séries 
finais do ensino médio (2ª e 3ª), por meio do desenvolvimento de uma seqüência didática.                
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suporte teórico para esta pesquisa: Bakhtin (2003)5; Bronckart (1999); Geraldi (2002); Kato 

(2000); Kaufman; Rodriguez (1995); Koch (1997, 2003, 2004a, 2006); Marcuschi (2008); 

Schneuwly; Dolz (1999, 2004) 

Além desses, alguns trabalhos dedicados à análise da argumentação, correlacionando-a 

à produção escrita e ao ambiente escolar, os quais orientaram e abriram precedentes para este 

estudo, dentre eles: Barros (2003), à luz da Análise do Discurso, enfoca as dificuldades de 

argumentação em produções de textos de alunos secundaristas e universitários, enfatizando a 

organização argumentativa; Vieira (2003), baseada em teorias sócio-interacionais, investiga o 

discurso argumentativo de alunos de 7ª. série, verificando movimentos argumentativos e uso 

dos tempos verbais no gênero carta de solicitação; Souza (2005) desenvolve uma experiência, 

com gêneros jornalísticos no letramento inicial, acompanhando crianças, da pré-escola à 

primeira série, na produção de textos, entre eles o de opinião. Seus estudos baseiam-se no 

sócio-interacionismo. Azevedo (2005) analisa a constituição dos movimentos argumentativos 

em textos de opinião produzidos por crianças do ensino fundamental, com idade média de 

nove anos, fundamentando-se em estudos psicolingüísticos. Freitas (2006) examina textos 

produzidos por alunos universitários, observando a construção do discurso, por meio de 

operadores e de técnicas argumentativas, e os efeitos de sentido que esses recursos 

argumentativos assumem, contribuindo para a adesão do interlocutor às idéias propostas. 

 Tais trabalhos discutem o processo argumentativo em diferentes níveis de 

escolarização, inclusive no ensino médio, e numa perspectiva dialógica, mas nenhum deles 

trata do gênero artigo de opinião. Os textos observados se diferenciam da estrutura e do 

caráter polêmico desse gênero, o que, naturalmente, modifica o discurso argumentativo e 

justifica nossa proposta.  Por último, ressaltamos a pesquisa de Oliveira (2004) que analisou, 

comparativamente, artigos de opinião veiculados na imprensa e os de alunos da escola pública 

integrados a um jornal escolar, verificando que é possível delinear uma proposta de 

organização retórica de artigos de opinião, com base no modelo CARS – Creating a Research 

Space, proposto por Swales (1990). A autora, ao investigar o processo argumentativo contido 

nas duas modalidades de artigos, chegou à conclusão de que os de imprensa apresentam uma 

estrutura mais complexa do que os do jornal escolar. Os articulistas da imprensa apresentam 

artigos polêmicos, ao passo que os articulistas em situação escolar tendem a expor. Embora 

trabalhemos com o mesmo gênero de Oliveira (2004) e com produções de alunos do ensino 

                                                
5 Convém esclarecer que a referência é relativa à versão da obra em português, tivemos acesso à 7ª. edição. 
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médio, seguimos uma perspectiva diferente da dela e dos demais trabalhos referidos, que 

tratam da argumentação. Na análise dos artigos de opinião, produzidos através de um 

processo de intervenção, buscamos observar a apropriação do gênero e de marcas 

constitutivas da argumentação, comparando as condições de produção e de apropriação no 

espaço escolar. Os resultados, certamente, contribuirão para uma redefinição do ensino dessas 

marcas e para o reconhecimento de sua relevância no texto.  

Com relação aos estudos acerca da argumentação, tendo como teoria subjacente a 

Semântica Argumentativa, são vários os trabalhos desenvolvidos no Brasil: Guimarães (1989, 

2001); Silva (2004); Barbisan (2004); Espíndola (2004); Koch (2004b); Santos (2005); 

Carneiro (2006); Mesquita (2006), dentre outros. Todos estes trabalhos apresentam como 

ponto comum a referência à teoria ducrotiana e aos operadores argumentativos, aqui 

compreendidos como marcadores argumentativos.  

Em nosso estudo, concebemos a argumentação à luz do pressuposto básico da teoria 

ducrotiana ou Teoria da Argumentação na Língua (TAL). Em outras palavras, entendemos a 

argumentação como um processo intrínseco à língua (DUCROT, 1989) e também como 

elemento de organização textual, constitutivo do sentido. Assim, buscamos identificar no 

corpus, composto por 72 textos, a utilização de marcas lingüísticas específicas como os 

marcadores argumentativos, descritos nos compêndios gramaticais como conjunções ou 

conectivos (N.G.B.), advérbios, palavras denotativas (ROCHA LIMA, 1974), denotadores de 

exclusão (BECHARA, 2001), portanto morfemas constituintes da gramática da língua, mas 

estudados no ambiente escolar como “elementos meramente relacionais” (KOCH, 2004b), 

sem a reflexão de seu uso. Ressaltamos o valor semântico-argumentativo desses elementos e 

sua representatividade para a organização não apenas do enunciado, mas também do texto, já 

que funcionam como articuladores textuais e orientam argumentativamente os enunciados, 

através de relações discursivas.  

Para a análise da estruturação/organização dos textos, recorremos às considerações de 

Boissinot (1992) sobre o texto argumentativo e ao método de análise por ele proposto, no qual 

os marcadores argumentativos desempenham o papel de índices de organização. Além disso, 

avaliamos a utilização de outras marcas específicas da argumentação e a construção do 

circuito argumentativo. O modelo de estrutura composicional do gênero é complementado 

pelos estudos de Kaufman e Rodriguez (1995), de Le Coadic (1996) e de Oliveira (2004). A 
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adequação à situação comunicativa e ao propósito comunicativo é baseada nos estudos acerca 

dos gêneros sob a perspectiva dialógica, principalmente os de Bakhtin (2003). 

Estruturamos e organizamos esta discussão em quatro capítulos. No primeiro, 

situamos o referencial teórico relativo à argumentação e destacamos os pressupostos básicos 

das teorias adotadas. Apresentamos a Teoria da Argumentação na Língua (TAL), seu 

desenvolvimento e conceitos importantes para compreendermos a orientação argumentativa 

dada pelos marcadores argumentativos no nível do enunciado. Prosseguimos conceituando 

essas marcas lingüísticas e correlacionando-as aos estudos de Koch (1992, 1997, 2004a, 

2004b), nos quais a autora discute o papel dos marcadores argumentativos para o 

estabelecimento de relações discursivas e para a organização da seqüência de porções 

textuais, articulando-as, direcionando-as argumentativamente e contribuindo para a 

instauração do propósito comunicativo e a constituição do sentido. Por último, descrevemos 

os estudos de Boissinot (1992), os quais complementam nosso referencial teórico para análise 

do texto, sendo inseridos, por terem o enfoque voltado para o ensino e tratarem da elaboração 

da estratégia argumentativa do sujeito/escritor e do circuito argumentativo desenvolvido para 

a construção do sentido no texto argumentativo.  

No segundo capítulo, ressaltamos algumas experiências referentes à apropriação da 

argumentação no ensino fundamental e o ensino do texto argumentativo no ensino médio. 

Discutimos, então, o trabalho com tipo e gênero textual a partir da proposta dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), para, em seguida, fundamentarmos a metodologia que 

adaptamos para a intervenção em sala de aula, baseada em Schneuwly; Dolz (2004), 

salientando também sua relevância para a discussão de gêneros em sala de aula. Finalizamos 

com a caracterização do gênero artigo de opinião e os aspectos a serem considerados em 

nossa análise para avaliar sua apropriação pelos alunos do 3º ano do ensino médio. 

No capítulo seguinte, descrevemos os procedimentos metodológicos da pesquisa antes 

e durante a atuação no espaço escolar, detalhando todos os passos seguidos para a constituição 

do universo de estudo: caracterização dos sujeitos da pesquisa, participação, coleta e 

delimitação do corpus. Por último, descrevemos os procedimentos metodológicos da análise 

dos dados. 

No quarto capítulo, procedemos à análise e à discussão dos dados, com base nas 

hipóteses já explicitadas, por meio de procedimentos quantitativos e qualitativos, 
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apresentando os resultados obtidos em cada um dos grupos (controle e experimental) e, ao 

mesmo tempo, examinando o processo de cada grupo entre a primeira e a segunda produção, 

para, na seqüência, estabelecer a comparação entres os dois grupos de redatores. 

Encerrando o estudo, tecemos considerações acerca dos dados observados e dos 

resultados obtidos e apresentamos sugestões para o aprofundamento de questões relativas à 

constituição da argumentação e ao ensino de gêneros eminentemente argumentativos. 

Ressaltamos o caráter oportuno à realização desta pesquisa por projetarmos a 

correlação de teorias para um estudo mais aprofundado e completo do texto argumentativo, 

buscando não apenas a compreensão do processo argumentativo no nível das frases ou de suas 

seqüências, mas na totalidade do texto e aplicada a um gênero específico, o artigo de opinião. 

Além disso, ao final do ensino médio, as diretrizes da educação básica exigem do 

educando o domínio da leitura e da escrita não só em relação ao tipo textual argumentativo, 

mas também a gêneros prototipicamente argumentativos, que tenham circulação social, 

prescrevendo que os alunos sejam capazes de analisar e construir estratégias argumentativas. 

Nesse sentido, esta pesquisa propõe o desenvolvimento de uma metodologia, que se constitui 

numa alternativa, para o exercício das habilidades argumentativas do educando, contribuindo, 

ao mesmo tempo, para a ampliação da discussão acerca da argumentação e de seu ensino. 
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2 A ARGUMENTAÇÃO SOB O ENFOQUE TEÓRICO 

2.1 Estudos argumentativos: um breve panorama 

Os estudos acerca da argumentação remetem-nos à Antiguidade Clássica. A Retórica 

Antiga, nascida na Grécia entre os séc. V e IV a.C., apresentou como principal finalidade “a 

arte do bem falar em público”, ou seja, a oratória usada em função do 

convencimento/persuasão de um auditório (ZOPPI-FONTANA, 2006). Nesse sentido, a ação 

de argumentar surgiu associada ao espaço público e à prática da democracia direta na ágora 

ateniense, justificando as relações desejáveis de argumentos bem sucedidos e a verdade de 

seus fundamentos. Assim, o princípio filosófico da argumentação foi sendo estabelecido com 

base na verdade e na razão.  

A Retórica de Aristóteles, segundo Zoppi-Fontana (2006), “pode ser considerada 

como a primeira reflexão sistemática, teórica e prática desenvolvida sobre a arte oratória e as 

técnicas de persuasão”. A autora sugere que se juntem a esta obra as Tópicas e as Refutações 

sofísticas, para que se estruturem os postulados básicos de uma teoria completa da 

argumentação.  

No enfoque aristotélico, a argumentação se constrói com base na oposição entre 

raciocínios analíticos, caracterizados pela forma, verdade e evidência de suas premissas, e 

raciocínios dialéticos, apoiados em opiniões, de modo geral, aceitas. O processo 

argumentativo sustenta-se no funcionamento da opinião e, para isso, é necessário que as teses 

defendidas representem o prolongamento razoável das premissas aceitas pelo auditório, 

levando o orador à persuasão do auditório em foco através do uso de argumentos consistentes 

e de uma boa apresentação. 

De acordo com os estudos de Ducrot (2004), a argumentação retórica apresenta como 

fim maior a persuasão. Assim, para a concretização do processo argumentativo, recorre-se a 

um conjunto de razões, que constituem o chamado logos e ao auditório para nele desenvolver 

o desejo de crer (pathos). Além disso, o orador precisa inspirar confiança, transparecer 

seriedade e parecer bem intencionado a fim de construir uma imagem favorável de si (ethos) 

diante do auditório.  

Como parte de nossa análise baseia-se nas pesquisas ducrotianas, as quais retomam a 

noção de topos/topoi da teoria aristotélica, discutimos então essa noção, que corresponde a um 
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conjunto ou “depósito” de lugares comuns, compartilhado por um determinado auditório e 

usado pelo argumentador/orador para a defesa de sua tese. Em outras palavras, os topoi são 

pontos de vista, lugares comuns e princípios que podem servir de premissa para silogismos 

dialéticos ou retóricos; condensam uma interpretação do mundo, bem como detêm uma força 

persuasiva.  

Ressaltamos que a idéia de topos/topoi, retomada por Ducrot e sua equipe na Teoria da 

Argumentação na Língua/TAL (ANSCOMBRE, 1995a), distingue-se do enfoque retórico por 

ressaltar a materialidade lingüística no processo de argumentação (ZOPPI-FONTANA, 2006). 

Em 1958, dois estudos retóricos surgem concomitantemente: Os usos do argumento, 

de Toulmin, publicado na Inglaterra e O tratado da argumentação: a nova retórica, de 

Perelman e Olbrechts-Tyteca, publicado na Bélgica. Estas obras, conforme Zoppi-Fontana 

(2006), conseguiram colocar novamente em evidência a questão da argumentação que estivera 

relegada, desde o final do séc. XIX, à taxonomia de tropos ou figuras de estilo. Além disso, 

ambas as obras concebem a argumentação diferenciando-a da demonstração lógica cartesiana, 

ponto fundamental na Nova Retórica (SILVA, 2004). 

Embora ambas as obras tratem de um novo ponto de vista da argumentação, não é 

nosso interesse comentarmos os postulados de Toulmin, mas, apenas, os de Perelman e 

Olbrechts-Tyteca (2005), que se reportam ao discurso oral e escrito, por estarem, de forma 

mais acentuada, inscritos nos estudos de Boissinot (1992), um dos teóricos que orientam 

nossa análise. 

Boissinot (1992) ao definir o texto argumentativo como aquele que não reflete o 

modelo da demonstração lógica, mesmo que em certa medida imite os procedimentos, reforça 

o seguinte princípio de Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p.15): 

para bem expor as características particulares da argumentação e os problemas 
inerentes a seu estudo, nada como contrapô-la à concepção clássica da 
demonstração e, mais especialmente, à lógica formal que se limita ao exame dos 
meios de prova demonstrativos. 

Desse modo, tanto para Boissinot quanto para Perelman a argumentação não deriva de 

condições de verdade ou do caráter lógico. Outro ponto de vista retomado pelo teórico francês 

(1992) é o da argumentação como espaço de diálogo com o auditório, com base na seguinte 

afirmação de Perelman: 
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O orador, utilizando as premissas que servirão de fundamento à sua construção, 
conta com a adesão de seus ouvintes às proposições iniciais, mas estes lha podem 
recusar, seja por não aderirem ao que o orador lhes apresenta como adquirido, seja 
por perceberem o caráter unilateral da escolha das premissas, seja por ficarem 
contrariados com o caráter tendencioso da apresentação delas. (PERELMAN, 2005, 
p. 73). 

  Para Perelman, o objetivo da argumentação não é provar a verdade da conclusão, 

levando em conta a verdade das premissas, como na demonstração, mas de estender à 

conclusão a adesão às premissas, através da negociação com o auditório. 

Considerando esse panorama geral e o fato de as pesquisas sobre a argumentação se 

caracterizarem pela diversidade teórico-metodológica, situaremos a abordagem em que nos 

inserimos tomando como referência os estudos de Ferro (1997). 

De acordo com a autora, baseada na classificação de Banks-Leite (1996), as distintas 

tendências dos estudos argumentativos podem ser reunidas em três grupos: 

i) pesquisas em Psicologia Social ou tendência sociolingüística ou conversacional, 

ou seja, a abordagem concentrada no estudo de processos de socialização, nas interações 

sociais ou no estudo da função da linguagem referente ao comportamento ou desenvolvimento 

social. Essa tendência é preponderante em boa parte das pesquisas desenvolvidas nos Estados 

Unidos. 

ii) pesquisas cognitivistas em sentido amplo, em que são enfatizados os processos 

cognitivos e suas relações com condutas argumentativas. Os estudos desse grupo focalizam o 

papel da argumentação no raciocínio e/ou no desenvolvimento cognitivo e ainda no estudo 

das operações de pensamento em suas manifestações discursivas. 

iii) pesquisas com enfoque especificamente lingüístico, as quais se concentram no 

estudo de marcas argumentativas, como, por exemplo, operadores e conectores.  

Nesse sentido, a base teórico-argumentativa que fundamenta a presente pesquisa situa-

se no último grupo, já que nosso enfoque é a argumentação em produções de textos 

argumentativos e a utilização de uma de suas marcas específicas, os operadores e os 

conectores (marcadores argumentativos), as quais são também objeto de estudo de: Ducrot  e 

colaboradores, na Teoria da Argumentação na Língua; Boissinot (1992), ao propor um 

modelo de análise para o texto argumentativo; e Koch, em seus trabalhos sobre texto e 

argumentação. 
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2.2 A Teoria da Argumentação na Língua (TAL) 

A Teoria da Argumentação na Língua (TAL), inscrita na Semântica Argumentativa, 

fundamenta-se em conceitos da lógica e da pragmática, mas também se filia ao estruturalismo 

saussuriano e à enunciação, encontrando-se as raízes de seus pressupostos nessas correntes 

teóricas. 

Ducrot e sua equipe de colaboradores iniciaram as pesquisas relativas à argumentação 

na língua ainda nos anos 70, mas a oficialização da teoria ocorreu somente na década de 1980. 

Desenvolveram então vários trabalhos, nos quais enfatizaram o valor argumentativo da língua. 

De acordo com Ducrot (1987), as línguas têm outras funções, além da de veicular 

informações.  

A função primeira da língua (isto é, para ser honesto é, a função que me interessa) 
oferecer aos interlocutores um conjunto de modos de ações estereotipadas que lhes 
permitam representar e se impor mutuamente papéis: entre estes modos de ação 
convencionais, preexistentes a seu emprego pelos sujeitos falantes, eu situo as 
virtualidades argumentativas, constitutivas, para mim de significação. (DUCROT, 
1987, p. 104). 

Para ele e sua equipe, no valor semântico profundo, ou seja, na significação de certas 

palavras, expressões, ou mesmo de enunciados há indicações de valores que não são de 

natureza informativa, porém argumentativa (ANSCOMBRE, 1995). O autor e seus 

colaboradores ao estabelecerem um paralelo entre enunciados, analisando valores semânticos 

(informativos e/ou argumentativos), demonstram a coexistência desses valores na significação 

da frase. Assim, defendem que há na língua não apenas um valor informativo, mas 

essencialmente argumentativo. Desse ponto de vista, os estudos ducrotianos propõem:  

uma reconstrução lingüística dos conceitos fundamentais da argumentação. Ou seja, 
estes – reintroduzindo em semântica lingüística o alvo argumentativo – trazem, em 
conseqüência, aos estudos da argumentação uma perspectiva de língua não 
explorada até então. (ESPÍNDOLA, 2005, p.17). 

A tese defendida pelas pesquisas ducrotianas é a de que a argumentação é um processo 

imanente à língua. Como tal postulado orienta a análise do corpus constituído, pressupomos 

que haverá marcas lingüísticas de argumentação (marcadores argumentativos) em todos os 

textos a serem verificados.  



 

 

27

 

Destacamos ainda dos pressupostos da TAL a concepção de argumentação de Ducrot 

(1987), considerada ao verificarmos a utilização dos marcadores argumentativos na 

constituição de argumentos no nível dos enunciados. 

A argumentação, com efeito, muito diferente do esforço de persuasão, é para mim 
um ato público aberto, não pode realizar-se sem se denunciar enquanto tal. Mas isto 
é dizer que um enunciado argumentativo apresenta sua enunciação como levando a 
admitir tal ou tal conclusão. (DUCROT, 1987, p. 174). 

Para melhor compreendermos as noções de enunciado, enunciação e frase sob a 

perspectiva ducrotiana, discutiremos a seguir tais conceitos, observando os aspectos que os 

distinguem. 

2.2.1 Enunciação, enunciado e frase 

A Teoria da Argumentação na Língua (TAL) é entendida, sobretudo, como uma teoria 

de interpretação de enunciados (ESPÍNDOLA, 2005). Desse modo, alguns conceitos 

necessitam ser explicitados: enunciação, enunciado e frase. 

Para Ducrot (1987), a enunciação pode ser compreendida em três acepções: 

i) atividade psico-fisiológica implicada pela produção do enunciado, incluindo-lhe 

o jogo de influências sociais que a condiciona;  

ii) produto da atividade do sujeito falante;  e 

iii) acontecimento constituído pelo aparecimento de um enunciado.  

O autor se situa nesta última, definindo enunciação como o fato de um enunciado 

aparecer. 

Os conceitos de enunciado e frase são cuidadosamente diferenciados na teoria 

ducrotiana. O enunciado é um segmento de discurso, empírico, observável e não se repete. 

Caracteriza-se por apresentar um lugar e uma data, um produtor e um ou vários ouvintes e um 

valor semântico de “sentido”. Segundo Ducrot (1989, p. 13), “Se digo duas vezes seguidas 

uma coisa que é habitualmente transcrita ‘O tempo está bom’, produzo dois enunciados 

diferentes, e isto somente porque o momento de sua enunciação é diferente”, ou seja, o 

enunciado é produzido em uma dada situação comunicativa e esta não pode ser repetida: não 

podemos estar mais de uma vez numa mesma data, num mesmo lugar e com as mesmas 

pessoas de um ato comunicativo. 
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Já a frase é uma estrutura abstrata, totalmente distinta de uma seqüência de palavras 

escritas, e seu valor semântico é de significação. Ducrot (1989) atribui a cada uma das frases 

constitutivas da língua uma significação suscetível de explicar o sentido de seus enunciados: 

A frase nos diz o que é necessário fazer quando se tem que interpretar seus 
enunciados, especifica especialmente o tipo de indícios que é necessário procurar 
no contexto. Entre estas instruções, eu me interesso particularmente por aquelas 
apresentadas pelo que chamo as ‘variáveis argumentativas’. Elas indicam ao 
intérprete do enunciado que ele deve constituir, e atribuir ao locutor uma estratégia 
argumentativa determinada. (DUCROT, 1989, p. 14). 

Tais conceitos serão considerados em nossa análise, uma vez que a identificação dos 

marcadores argumentativos na construção dos argumentos dar-se-á, inicialmente, no nível do 

enunciado. 

2.2.2  Desenvolvimento da Teoria da Argumentação na Língua 

Embora as pesquisas em torno da argumentação na língua tenham tido início na 

década de 1970, como dito anteriormente, a Teoria da Argumentação na Língua (TAL), 

desenvolvida, principalmente, por Ducrot e Anscombre, tem seu marco em 19836 com a 

publicação do livro L’argumentation dans la langue.   

Desde então a teoria vem passando por diferentes transformações e denominações: 

Descritivismo Radical, Descritivismo Pressuposicional, Argumentação na Língua, 

Argumentatividade Radical (Teoria dos Topoi) e, em sua fase atual, Teoria dos Blocos 

Semânticos (ESPÍNDOLA, 2004). Descrevemos sinteticamente cada uma das fases, a fim de 

ressaltarmos aspectos diretamente relacionados ao tema em estudo. 

Ao apresentar a primeira forma da TAL, Ducrot (1989) considera que a força 

argumentativa de um enunciado A deve ser definida como um conjunto de enunciados C1, 

C2, ..., os quais podem surgir como conclusões de A. Nessa etapa, a relação 

língua/argumentação fica restrita à idéia de que as palavras podem descrever fatos. Dessa 

forma, a língua não é tida como argumentativa, servindo somente para destacar a existência 

de encadeamentos argumentativos por meio de conectores: portanto, porque, por 

conseqüência etc. (ESPÍNDOLA, 2004). Essa fase da teoria passa, então, por modificações, 

pois as possibilidades de argumentação não dependem apenas dos enunciados tomados por 

argumentos e conclusões, como também dos princípios de que se serve para relacioná-los. 
                                                
6 Data do lançamento do livro de Anscombre e Ducrot, embora nele se encontrem textos publicados entre 1975 e 
1981, mas o primeiro e os últimos capítulos apresentam a posição dos autores sobre o problema de base da teoria 
(BARBISAN, 2005). 
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Na segunda forma da TAL, a preocupação de Ducrot (1989) concentra-se na 

ampliação do conceito de argumentação, com base nos elementos semânticos que constituem 

o sentido dos enunciados. De acordo com o autor, a noção de elemento semântico requer uma 

análise do sentido que pode ser traduzida na teoria polifônica. Esta teoria defende o princípio 

de que todo discurso é polifônico, apresentando, assim, diferentes vozes ou pontos de vista, o 

do locutor e o do enunciador, colocados em ação pelo enunciado.  

Ducrot (1987) propõe a distinção entre o autor empírico do enunciado, o locutor e o 

enunciador.  

O autor empírico do enunciado é o seu produtor real, geralmente, confundido com o 

locutor. Boissinot (1992) exemplifica o “autor empírico” com uma situação, em que um aluno 

leva para casa uma circular, a fim de que seus pais a assinem, esta contém o texto “autorizo 

meu filho a deixar a escola no período da aula” (BOISSINOT, 1992, p.25). Ao analisarmos o 

autor empírico neste exemplo, observamos que quem aparece como autor não é a 

administração da educação nacional (produtor real do texto), mas os pais, que, ao assinarem a 

autorização, assumem o “eu” do enunciado que os engaja, passando à função de locutor e 

acabam sendo confundidos com o autor de fato. 

De acordo com Ducrot (1987), o locutor (L) é o ser a quem se impõe a 

responsabilidade pelo enunciado, dando existência, por meio deste, a enunciadores de quem 

ele organiza os pontos de vista e de atitudes. É a ele que se refere o pronome “eu” e as outras 

marcas de primeira pessoa. O locutor, contrariamente ao autor empírico, é um “ser do 

discurso”, contudo a mesma pessoa pode exercer os dois papéis. 

E sua posição própria pode se manifestar seja porque ele se assimila a este ou 
aquele dos enunciadores, tomando-o por representante (o enunciador é então 
atualizado), seja simplesmente porque escolheu fazê-los aparecer, e que sua 
aparição mantém-se significativa, mesmo que ele não se assimile a eles. 
(DUCROT,1987, p.193). 

Há, entretanto, uma voz ouvida no discurso que não tem as propriedades 

características do locutor. Principalmente, em relação à designação da primeira pessoa. 

Ducrot (1987) atribui essa voz a enunciadores (E) e os define com a seguinte afirmação: 

chamo de ‘enunciadores’ estes seres que são considerados como se expressando 
através da enunciação, sem que para tanto se lhe atribuam palavras precisas; se eles 
‘falam’ é somente no sentido em que a enunciação é vista como expressando seu 
ponto de vista, sua posição, sua atitude, mas não, no sentido material do termo, suas  
palavras. (DUCROT,1987, p.193).  
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Essas noções da teoria polifônica na perspectiva ducrotiana são consideradas em nosso 

estudo na análise dos índices de enunciação que compõem a estrutura lingüística do artigo de 

opinião. 

Ainda com relação à segunda fase da TAL, neste momento é apresentada a primeira 

versão da teoria da pressuposição (ESPÍNDOLA, 2004). Ducrot (1977) propõe a descrição da 

pressuposição, não como uma “modalidade”, mas sim como um “ato de fala particular”, 

semelhante à afirmação, à interrogação ou à ordem. Para ele (1977, p.77), “pressupor não é 

dizer o que o ouvinte sabe ou o que se pensa que ele sabe ou deveria saber, mas situar o 

diálogo na hipótese de que ele já soubesse”.   

 Em O dizer e o dito (1987), num momento mais avançado da teoria, Ducrot já 

diferencia posto, subentendido e pressuposto: posto é o que se afirma, como locutor e 

apresenta-se no ato da comunicação; subentendido é o que se deixa o ouvinte concluir e 

ocorre posteriormente ao ato de comunicação através da interpretação do ouvinte e 

pressuposto é aquilo que se coloca como pertencendo ao domínio comum dos participantes de 

um diálogo e mesmo que não tenha sido introduzido antes do ato de enunciação, procura 

reportar-se a um passado do conhecimento a que o locutor parece referir-se.  

A terceira fase da TAL contempla os estudos reunidos no livro publicado em 1983, 

L’argumentation dans la langue. Esta fase difere-se das anteriores pela introdução de valores 

argumentativos na língua. Anscombre e Ducrot denominam-na de “argumentação como 

constituinte da significação” (ESPÍNDOLA, 2004). Esse período caracteriza-se pela 

introdução da noção de expressões argumentativas, compreendidas como as expressões da 

língua que impõem um valor argumentativo aos enunciados de que fazem parte. O ato de 

argumentar passa a ser resultado do encadeamento de segmentos do discurso, um representa o 

argumento e o outro, a conclusão. Surge também a noção de potencial argumentativo de um 

enunciado, composto pelo conjunto de enunciados que podem ser reunidos a esse enunciado, 

formando uma classe de conclusões. 

A Teoria dos Topoi, versão da TAL em sua quarta etapa, trata do encadeamento 

discursivo ou argumentativo (Ducrot, 1989). Este se registra quando, numa seqüência de duas 

frases simples, A é apresentado como argumento para C, a conclusão, formando uma frase 

complexa: o enunciado. Entre A e C estabelece-se uma relação de causa/conseqüência ou 

argumento/conclusão, a qual pode ser expressa por A portanto C. O topos é o responsável 
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pelos encadeamentos discursivos. O ato argumentativo consiste então na contraposição de 

enunciados, os quais têm em sua sustentação os operadores argumentativos7 que lhes dão 

orientação argumentativa. Os argumentos são agrupados em classes argumentativas e podem, 

a partir da presença ou ausência de operadores, ser distribuídos em escalas argumentativas. A 

Teoria dos Topoi postula que a significação de uma frase é o conjunto dos topoi, cuja 

aplicação a frase autoriza no momento em que é enunciada (ANSCOMBRE, 1995a). O topos 

é o princípio argumentativo que garante a passagem de um argumento à conclusão; assim, 

interessa ao interlocutor identificá-lo. 

Conforme Ducrot (1989), os topoi apresentam três propriedades: i) universalidade, a 

qual é suposta e pretendida, pois um enunciado transcorre no compartilhamento do topos 

entre o enunciador e o destinatário; ii) generalidade, da universalidade decorre essa 

propriedade que se baseia na validade dos topoi, não só para uma situação particular, mas 

também para situações análogas; iii) gradualidade e escalaridade, já que um enunciado E 

contém um elemento semântico e que tem valor argumentativo e os topoi asseguram a 

passagem desse elemento semântico e para a conclusão r, “eles relacionam escalas”  

(DUCROT,1989, p.26). 

A fase atual da TAL, Teoria dos Blocos Semânticos, começou nos anos 90 com a 

proposta de que o encadeamento argumentativo ocorrente na relação entre argumento, 

conclusão e topos fosse entendido por meio da noção de bloco semântico. Assim, a noção de 

encadeamento passou a ser definida pela articulação entre dois segmentos, em que um assume 

o valor semântico de argumento e o outro, de conclusão, unidos pelos conectores donc e 

pourtant, os quais correspondem em português a portanto e no entanto, respectivamente. 

Nessa versão da TAL, o encadeamento argumentativo passa a ser a unidade de sentido e 

“argumentar consiste em ser coerente com regras que através de sua lexicalização, aparecem 

como lugares comuns” (CAREL, 1997, p.24). 

Na visão panorâmica descrita, observamos que, desde os primeiros momentos, a TAL 

funda-se na noção de encadeamento, a qual orienta o discurso numa direção argumentativa. 

Inicialmente, centra-se nos operadores e conectores; posteriormente, amplia-se com a Teoria 

dos Topoi, incorporando a noção de topos e, por último, desloca-se para a noção de blocos 

semânticos.  

                                                
7 Operadores argumentativos é a denominação da TAL para o que aqui se convencionou chamar de marcadores 
argumentativos. Ver o item 5.4.1 na fundamentação teórica. 
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Desenvolvemos esta pesquisa a partir da análise dos marcadores argumentativos 

(operadores e conectores), considerando seu uso na construção de argumentos co-orientados 

ou anti-orientados. Estes últimos podem ser introduzidos por conectores (mas, porém, 

embora, no entanto) que levam a conclusões opostas e os primeiros direcionam a uma mesma 

conclusão. A opção do produtor de textos, por um ou pelos dois tipos de argumentos na 

constituição de sua estratégia argumentativa, determina a orientação argumentativa e o topos 

ao qual o interlocutor é conduzido. Portanto, não trataremos de conceitos relativos à Teoria 

dos Blocos Semânticos, nosso estudo se baseia em princípios contidos nas versões anteriores 

da TAL, apresentadas antes da fase atual. 

2.3 Marcas lingüísticas da argumentação 

Ao utilizarmos a língua, objetivamos atuar sobre o interlocutor, tentando alcançar 

certos efeitos, para obter dele uma ação/reação. Para isso, escolhemos palavras e expressões, 

encadeamos idéias e estabelecemos interdependência entre elas. Segundo Koch (1992, p.29): 

Quando interagimos através da linguagem (quando nos propomos a jogar o ‘jogo’), 
temos sempre objetivos, fins a serem atingidos; há relações que desejamos 
estabelecer, efeitos que pretendemos causar, comportamentos que queremos ver 
desencadeados, isto é, pretendemos atuar sobre o(s) outro(s) de determinada 
maneira, obter dele(s) determinadas reações (verbais ou não verbais). É por isso 
que se pode afirmar que o uso da linguagem é essencialmente argumentativo: 
pretendemos orientar os enunciados que produzimos no sentido de determinadas 
conclusões (com exclusão de outras).  

Desse modo, recorremos a mecanismos que orientam argumentativamente os 

enunciados. Esses mecanismos são compreendidos como marcas lingüísticas da argumentação 

e inscritos no discurso de modo que este “se apresente como um verdadeiro ‘retrato’ da 

enunciação” (KOCH, 2004, p.33). 

De acordo com Koch (1992, 2004b), denominam-se marcas lingüísticas da enunciação 

ou da argumentação: os marcadores de pressuposição; os indicadores modais ou índices de 

modalidade; os indicadores atitudinais, os índices de avaliação e de domínio; os tempos 

verbais; os índices de polifonia; além dos operadores argumentativos (doravante marcadores 

argumentativos).  

Os índices de modalidade, os indicadores atitudinais, os índices de avaliação e de 

domínio serão verificados e discutidos, conforme o modelo de análise do texto argumentativo 

de Boissinot (1992), correspondendo aos índices de enunciação. Por esta razão não 

aprofundaremos a discussão acerca das modalidades deôntica, epistêmica e alética, mas 
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apenas conceituaremos os modalizadores e daremos alguns exemplos com base no trabalho de 

Koch (2004b). 

Dentro de uma teoria da linguagem que leva em conta a enunciação, consideram-se 
modalizadores todos os elementos lingüísticos diretamente ligados ao evento de 
produção do enunciado e que funcionam como indicadores das intenções, 
sentimentos e atitudes do locutor com relação ao seu discurso. (KOCH, 2004b, 
p.136). 

Ainda de acordo com a autora, dentre os tipos de lexicalização possíveis para 

expressar modalização, podemos citar: 

a) performativos explícitos: eu ordeno, eu proíbo, eu permito etc.; 

b) auxiliares modais: poder, dever, querer, precisar; 

c) predicados cristalizados: é certo, é preciso, é necessário, é provável etc.; 

d) advérbios modalizadores: provavelmente, certamente, necessariamente, 

possivelmente etc.; 

e) formas verbais perifrásticas + verbo infinitivo: dever, poder, querer etc.; 

f) modos e tempos verbais: imperativo, alguns empregos do subjuntivo, uso do 

futuro do pretérito com valor de probabilidade, hipótese, notícia não confirmada 

etc.; 

g) verbos de atitude proposicional: eu creio, eu sei, eu duvido, eu acho; 

h) entonação (distinção entre pedido e ordem). 

O tipo de lexicalização empregado revela o grau de engajamento do locutor, que pode 

assumir total responsabilidade sobre o que enuncia (é certo que, tenho certeza); pode não se 

engajar totalmente (eu penso; eu acho; eu creio) ou ainda expressar emoções e sentimentos (é 

bom que, é lamentável que, é pena que). 

Sabemos da importância dos índices referidos para a construção da argumentatividade 

e para a avaliação do comprometimento do locutor, por isso os tratamos como marcas 

lingüísticas características do texto argumentativo e do gênero artigo de opinião.  
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Na proposta de Boissinot (1992), como já dito, esses índices estão entre os de 

enunciação e os marcadores argumentativos estão entre os de organização textual. Damos 

destaque aos marcadores argumentativos pelo fato de funcionarem como articuladores 

textuais e introduzirem argumentos, que direcionam o interlocutor à determinada conclusão, 

favorecendo a construção do sentido. Conforme Silva (2004, p. 9) esses elementos 

lingüísticos 

são responsáveis pela estruturação e orientação argumentativa dos enunciados no 
texto. Quando compreendemos uma seqüência relacionada por um conector 
argumentativo não deciframos apenas o seu significado, mas aplicamos idéias, 
visão de mundo, bagagem cultural que temos, relacionadas ao uso do conector para 
reconstruir o sentido do texto. 

Assim, os marcadores argumentativos, concebidos pela gramática tradicional como 

elementos meramente relacionais (KOCH, 2004b), ou seja, conhecidos como conjunções, 

palavras denotativas de inclusão, exclusão, retificação, situação ou advérbios, aqui não são 

entendidos apenas como morfemas da gramática de qualquer língua, mas numa perspectiva 

semântico-argumentativa, na qual esses elementos, ao estarem presentes nos enunciados, 

atribuem-lhes força e direcionamento argumentativos e não apenas informativo.  

Nesse sentido, concordamos com as palavras de Ilari; Geraldi (2004), ao afirmarem 

que: 

O recurso às noções da semântica argumentativa enseja uma explicação para fatos 
diante dos quais as classificações tradicionais ou mesmo algumas análises 
semânticas mais cuidadosas se revelam insuficientes. Mas é claro que recorrendo à 
semântica argumentativa, somos obrigados a encarar a linguagem humana de um 
modo peculiar: as línguas historicamente conhecidas são como são porque, no 
âmbito de uma determinada comunidade lingüística, servem a propósitos de 
envolvimento e pressão: a linguagem, em última análise, é um instrumento não 
informativo mas político. (ILARI; GERALDI, 2004, p.83). 

Enfatizamos esse ponto de vista, por acreditarmos ser um dos caminhos que levará o 

aluno produtor de textos a despertar para a funcionalidade das marcas lingüisticas na 

construção do circuito argumentativo (tese/argumentos/conclusão) e da estratégia 

argumentativa. Explicitaremos, então, a nossa definição para o termo marcadores 

argumentativos com base na Teoria da Argumentação na Língua. 
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2.3.1 Os marcadores argumentativos: conceito e funcionamento  

Espíndola (2004, 2005), com base nos pressupostos da Teoria da Argumentação na 

Língua (TAL), utiliza o termo operador argumentativo em um sentido amplo, denominando-o 

também operador de enunciado. Nessa perspectiva, o termo compõe-se de: 

a) operador argumentativo, em sentido estrito, entendido como partícula da língua 

que introduz a argumentatividade na estrutura semântica das frases;  

b) conector argumentativo, definido como elemento que articula duas porções 

textuais e dá-lhes orientação  argumentativa; e 

c) modificadores, compreendidos como as palavras cujo papel é modificar os 

predicados de uma língua, indicando o topos e a força com que são aplicados em um  

determinado contexto. Essas palavras são distribuídas em dois conjuntos: o dos nomes e 

verbos – os predicados; e o das palavras que determinam os predicados – os modificadores 

(adjetivos e advérbios). Os modificadores apresentam duas classificações: modificadores 

realizantes (MR) e modificadores derrealizantes (MD). Quando aumentam a força que 

determina o topos, são MR; quando diminuem essa força são MD, tais modificadores 

dividem-se em atenuadores e inversores da força comunicativa do predicado a que são 

aplicados (DUCROT,1995)8. 

Não é nosso intuito considerar aqui o termo operador argumentativo na amplitude da 

TAL, descrita por Espíndola (2004), uma vez que a pretensão da pesquisa é uma avaliação da 

apropriação das marcas argumentativas na construção da estratégia argumentativa e do 

sentido do texto e não apenas do enunciado, o que ocorre com os modificadores. Desse modo, 

ao utilizarmos a terminologia marcadores argumentativos, referimo-nos aos operadores e aos 

conectores argumentativos.  

                                                
8 De acordo com Ducrot (1995, p. 147), uma palavra lexical Y é dita MD, em relação a um predicado X, se e 
somente se o sintagma XY: i) não for contraditório; ii) tiver uma orientação argumentativa inversa ou uma força 
argumentativa inferior àquela de X. Se XY tiver uma força argumentativa igual ou superior àquela de X, Y será 
um MR. Para verificar se um modificador Y é realizante ou derrealizante, em relação a um predicado X, Ducrot 
(1995, p. 148) postula que para Y ser MD, deve ser possível o enunciado “X, mas XY”, sem que se tenha uma 
razão argumentativa precisa para se opor X a XY.  Já para analisar o papel de MR, sem intenção argumentativa 
particular, o critério a ser utilizado é a frase “X e mesmo XY”.Veja-se a ilustração (exemplos traduzidos): 
(1)  Pedro é um parente,  mas (um parente) distante – ‘X, mas XY’ – MD 
(2) Pedro é um parente e mesmo (um parente) próximo – ‘X e mesmo XY’ – MR 
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Na TAL, mais precisamente na Teoria dos Topoi, os marcadores argumentativos são 

concebidos como elementos da língua que exercem a função de orientar argumentativamente 

os enunciados, indicando o topos a ser atualizado em direção à conclusão. Nesse processo, 

constituem classes e escalas argumentativas. 

Conforme Ducrot (1989), a classe argumentativa é formada por um conjunto de 

enunciados que se podem equiparar para servir de argumento a uma mesma conclusão r, ou 

seja, todos os argumentos reunidos apresentam o mesmo peso. Koch (1992, p.32-33) 

exemplifica: 

(1) João é o melhor candidato (conclusão r) 

Arg. 1 – tem boa formação em Economia 

Arg. 2 – tem experiência no cargo classe argumentativa 

Arg. 3 – não se envolve em negociatas 

Já a escala argumentativa é constituída quando dois ou mais enunciados de uma classe 

argumentativa se apresentam em gradação, aumentando a força no sentido de uma mesma 

conclusão (DUCROT, 1989). Fazemos a representação gráfica da escala em sentido 

ascendente (a seta com a ponta para cima): o argumento mais fraco fica na base da escala e os 

mais fortes acima. Vejamos a representação de uma escala argumentativa no exemplo abaixo, 

dado por Guimarães (2001, p.26-28), considerando enunciados proferidos por alguém a 

respeito do jogo Brasil e França na copa do Mundo de 1986, em que o Brasil foi 

desclassificado: 

(2) No Brasil todo mundo jogou mal (conclusão r) 

arg. 1 – Sócrates e até Zico perdeu um pênalti no jogo de hoje. 

arg. 2 – Sócrates e Zico perderam pênaltis no jogo de hoje. 

r 

    arg. 1 
 
    arg. 2 
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Notamos no arg.1 que tanto Sócrates perdeu um pênalti quanto Zico perdeu um 

pênalti, o que conduz  para a conclusão r (todos jogaram mal). Tal fato não ocorre com o arg. 

2. Além disso, a força argumentativa verificada no arg.1 dá-lhe valor argumentativo e 

precisão, enquanto no arg. 2 há o predomínio do valor informativo. Portanto, podemos inferir 

que a noção de escalaridade mantém relação direta com o discurso argumentativo. A ausência 

de marcadores argumentativos em um enunciado determina uma frase informativa e a sua 

presença atribui à significação da frase valores informativos e argumentativos. 

2.3.1.1 Os marcadores argumentativos e o estabelecimento de relações discursivas 

Os marcadores argumentativos, na medida em que funcionam como elementos 

responsáveis pelo direcionamento argumentativo pretendido pelo locutor, constituem relações 

discursivas ou argumentativas que delineiam a estratégia argumentativa escolhida por esse 

locutor. 

Tomamos como base para a análise de nossa pesquisa, os estudos de Koch (1992, 

2004a, 2004b), fundamentados na teoria ducrotiana, relativos à orientação argumentativa dada 

por marcadores, em que são destacadas as seguintes relações discursivas ou argumentativas: 

a) conjunção – constatada quando marcadores como e, também, não só...mas também, 

tanto...como, além de, além disso, ainda, nem (= e não) correlacionam enunciados que 

formaram argumentos, os quais apontam para uma mesma conclusão. Os marcadores além 

disso/além de, segundo Guimarães (2001), ao relacionarem enunciados, formam uma classe 

argumentativa e ao mesmo tempo hierarquizam esses enunciados em uma escala 

argumentativa. 

b) disjunção argumentativa – estabelecida por marcadores que introduzem argumentos 

alternativos, em enunciados distintos, levando a conclusões diferentes ou opostas: ou, ou 

então, quer...quer, seja...seja etc. O ou indica orientações discursivas diferentes. Este 

marcador não deve ser confundido com o do tipo lógico que combina proposições por meio 

do conectivo ou, que pode ser inclusivo, ambas as proposições são aceitas; ou ainda exclusivo, 

somente uma das proposições é verdadeira (FÁVERO, 1991) .  

c) contrajunção – através dela enunciados de orientações argumentativas diferenciadas 

são contrapostos, direcionando a conclusões contrárias: mas (porém, contudo, todavia etc.). O 

mas é considerado por Ducrot o marcador por excelência, e, de acordo com Fávero (1991), 
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acontece em enunciados factuais, indicando a não satisfação de condições para que uma 

situação ocorra, o que frustra uma expectativa criada no interlocutor; embora, ainda que e 

apesar de, conforme Fávero (1991), registram-se, de modo geral, em situações inesperadas ou 

não desejadas, podendo estar presentes em enunciados factuais, hipotéticos ou contrafactuais, 

contudo mantêm uma expectativa no leitor. A diferença entre os segmentos iniciados por 

esses marcadores e pelo mas é que com este último só é possível a ordem p mas que e com os 

demais é possível a inversão: A embora B ou Embora B, A. Koch (2004a) afirma que ao se 

usar o marcador embora (ainda que, apesar de (que) etc.), prevalece a orientação 

argumentativa do enunciado não introduzido por esse operador;  já com o mas, ocorre o 

contrário, deve prevalecer a orientação argumentativa do enunciado que o marcador introduz. 

d) explicação ou justificativa – manifesta-se pela justificativa ou explicação 

relativamente ao enunciado anterior: porque, que, já que, pois etc. De acordo com Freitas 

(2006), porque introduz, geralmente, um argumento desconhecido; já que se caracteriza por 

apresentar argumentos conhecidos e de cunho consensual e pois inicia um argumento tido 

pelo locutor como “obviamente conhecido”. 

e) comprovação – através da qual um novo ato de fala, acresce uma provável 

constatação da declaração apresentada: tanto que. 

f) conclusão –  nela através de marcadores como portanto, logo, por conseguinte, pois 

etc., insere-se um enunciado do valor conclusivo em relação a dois (ou mais) anteriores, os 

quais contêm as premissas, entre elas, em geral, uma contínua implícita, por ser algo que é 

consenso ou verdade universal. 

g) comparação – possui caráter eminentemente argumentativo, sendo expressa por 

intermédio dos operadores (tanto, tal)...como (quanto), mais...(do) que, menos (do) que, 

evidenciando, entre o que se compara, uma relação de inferioridade, superioridade ou 

igualdade. 

h) generalização/extensão – na qual o enunciado posterior expressa uma generalização 

do fato anterior ou uma extensão da idéia nele contida: aliás, também, é verdade que, bem, 

mas, de fato, realmente. 

i) especificação/exemplificação – nela o segundo enunciado particulariza e/ou 

esclarece uma declaração de ordem mais geral apresentada no primeiro: por exemplo, como. 
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j) contraste – em que o enunciado seguinte apresenta uma declaração que contrasta 

com a do primeiro, gerando efeito retórico: mas, ao passo que. 

k) correção/redefinição – constituída através de um enunciado que corrige, suspende 

ou redefine o conteúdo do primeiro, atenuando ou reforçando o comprometimento com a 

verdade do que foi dito ou questiona a legitimidade da enunciação: isto é, se, ou, ou melhor, 

de fato, pelo contrário, quer dizer.   

l) gradação – estabelecida quando há hierarquia dos elementos numa escala orientada 

no sentido da conclusão, sendo assinalado o elemento mais forte: até, mesmo, até mesmo, 

inclusive, ao menos, pelo menos, no mínimo. De acordo com Guimarães (2001), até mesmo ao 

relacionar enunciados, forma uma classe argumentativa e os hierarquiza ao mesmo tempo 

numa escala argumentativa. 

m) pressuposição – constituída com a introdução de conteúdos pressupostos no 

enunciado: já, ainda, agora. 

n) restrição – ocorre quando há elementos no enunciado que direcionam à negação ou 

à exclusão: um pouco, pouco, quase, apenas, só, somente. Segundo Freitas (2006), um pouco 

leva a uma direção positiva no sentido da afirmação; pouco e quase limitam, restringem, 

apontando para a negação; apenas, só e somente argumentam com caráter de restrição, de 

exclusão e valorizam o argumento que introduzem. 

2.3.1.2 Os marcadores argumentativos e as relações discursivas: fatores de articulação 

textual 

Os marcadores argumentativos, além de direcionarem argumentativamente o 

enunciado, funcionam como articuladores textuais, já que, segundo Koch (2003), podem 

encadear segmentos textuais de qualquer extensão como: períodos, parágrafos, subtópicos, 

seqüências textuais ou partes inteiras do texto. Assim, estabelecem interdependência 

semântica e/ou pragmática por intermédio de relações discursivas, assumindo importante 

papel coesivo seqüencial e funções enunciativas ou discursivo-argumentativas, além de 

permitirem a progressão do texto.  

De acordo com Koch (2004a), a progressão textual ocorre por meio de seqüenciação 

textual que corresponde às distintas atividades desenvolvidas pelo produtor para fazer o texto 

progredir, pode ser classificada em parafrástica ou frástica. O primeiro tipo de seqüenciação 
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textual se registra através de procedimentos de recorrências; enquanto o segundo, diretamente 

relacionado ao nosso estudo, observa-se “por meio de sucessivos encadeamentos, assinalados 

por uma série de marcas lingüísticas através das quais se estabelecem, entre os enunciados 

que compõem o texto, determinados tipos de relação” (KOCH, 2004a, p.60). 

O encadeamento de segmentos textuais pode ser obtido por justaposição ou por 

conexão. A justaposição dá-se com ou sem a presença de elementos seqüenciadores. Já a 

relação por conexão manifesta-se, quando o conector está presente no texto, a partir de 

relações lógico-semânticas e de relações discursivas ou argumentativas. Deteremo-nos nesse 

último tipo de relação, em que são encadeados atos de fala. Conforme Koch (2006), enuncia-

se um primeiro ato de fala e acrescenta-se outro com a finalidade de justificar, explicar, 

atenuar, comparar, restringir, contraditar etc. Nesse sentido, salientamos a relevância dos 

marcadores argumentativos e das relações discursivas na articulação do texto, pois segundo 

Koch (2006, p.173): 

O estudo das relações discursivo-argumentativas, que são as responsáveis pela 
estruturação dos enunciados em textos, tem sido de indiscutível importância para a 
melhor compreensão do funcionamento textual desde os primórdios da Lingüística 
Textual até os nossos dias.  

O funcionamento textual corresponde aos índices de organização no esquema de 

análise do texto argumentativo, proposto por Boissinot (1992). Sendo, portanto, um dos 

elementos para avaliarmos a estrutura lingüística do artigo de opinião, através da articulação 

do texto ou do encadeamento de porções textuais com base nos marcadores argumentativos e 

nas relações discursivas estabelecidas. 

De acordo com Koch (2006), é de fundamental importância a forma como se 

desenvolve a progressão temática. Funcionalmente, a organização e a hierarquização das 

unidades semânticas do texto são planejadas por meio de dois blocos semânticos: o tema 

(tópico) e o rema (comentário). O tema é o que se considera a base da comunicação, “aquilo 

de que se fala” (KOCH, 2006, p.161). De modo geral, é informação já dada ou inferível pelo 

interlocutor através do co(n)texto; o rema é o que se comenta em relação ao tema e insere 

informação nova, introduzida pela primeira vez no texto. Desse modo, conforme Koch 

(2003), o primeiro enunciado é tomado como tema para a enunciação do segundo, que 

constituirá o rema, ou seja, o enunciado introduzido pelo marcador argumentativo, estabelece 

uma relação discursiva, funcionando como rema para o que o antecede que é o tema.  
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Para Kaufman; Rodriguez (1995), a progressão temática em artigos de opinião é 

observada, geralmente, por meio de um esquema de temas derivados. Cada argumento pode 

encerrar um tópico com seus respectivos comentários. 

Passaremos então à discussão da argumentação sob o ponto de vista de Boissinot 

(1992), bem como dos modelos de textos argumentativos que propõe, suas características e o 

esquema de análise.   

2.4 A argumentação e o texto argumentativo 

Em virtude de a teoria ducrotiana concentrar suas pesquisas no enfoque do enunciado 

e ser nosso intuito estender a análise ao nível textual, recorremos a algumas considerações de 

Boissinot (1992) acerca da argumentação, do texto argumentativo e ao modelo de análise para 

esse tipo textual. 

Para Boissinot (1992), a argumentação não pode ficar restrita ao rigor científico, pois 

de um lado não se reduz aos procedimentos lógicos e, de outro, é o lugar do desacordo entre 

pontos de vista distintos. Em outras palavras, não é a “arte de demonstrar, nem uma simples 

arte de concordar” (BOISSINOT,1992, p.6). De acordo com o autor, argumentar não consiste 

em persuadir por qualquer meio e nem em obter uma persuasão irracional que joga com a 

vontade, mas em alcançar uma convicção racional, apelando-se ao entendimento9.   

Nessa perspectiva, Boissinot opõe-se à noção de argumentação da Retórica e da 

Lógica Formal e se situa entre o cruzamento de domínios teóricos, como os de Perelman e 

Ducrot, optando por uma abordagem argumentativa pragmática e dialógica.  

2.4.1 Caracterização do texto argumentativo 

Boissinot (1992, p.9) reafirma, em sua abordagem de texto argumentativo, alguns 

aspectos presentes no Tratado da argumentação de Perelman (2005): i) o texto argumentativo 

não reproduz o modelo da demonstração lógica, mesmo que em certa medida imite 

procedimentos; ii) o texto argumentativo é um espaço de diálogo com o auditório e no cerne 

do diálogo argumentativo está a relação com o outro.  

                                                
9 Segundo Boissinot (1992), este termo é retomado com base em Pascal. 
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Nesse sentido, Boissinot caracteriza o texto argumentativo fundamentando-se na idéia 

de duelo verbal, assim, ressalta fundamentalmente o seu caráter dialógico, atribuindo-lhe 

especificidade.  

O texto argumentativo é essencialmente o lugar de um discurso contraditório sobre 
o real. Dois pontos de vista se cruzam e se exprimem de maneira mais ou menos 
explícita: o do argumentador e o daquele cuja tese está sendo refutada. 
(BOISSINOT, 1992, p.38, tradução nossa)10. 

Para ele, a organização desse texto se constitui em torno de duas teses opostas ou dois 

pólos enunciativos, podendo também haver uma opinião indecisa que será levada a aderir à 

tese proposta. Em outras palavras, há certas formas do texto argumentativo que 

corresponderiam a um esquema triangular proposto pelo teórico francês. 

Fig. 01– Esquema triangular do texto argumentativo (BOISSINOT, 1992, p.12) 

 

Considerando os pólos enunciativos, o desenrolar do texto argumentativo parte de um 

estágio inicial de pensamento ou tese refutada para um estágio final de pensamento ou tese 

proposta, por meio do processo de argumentação. O autor representa a dinâmica do texto 

argumentativo através do seguinte esquema: 

Fig. 02 – Esquema do texto argumentativo (BOISSINOT, 1992, p.37) 

      

          estágio de pensamento 1       Processo                   estágio de pensamento 2 

      tese refutada                    de argumentação            tese proposta 

 
                                                
10 Le texte argumentatif est essenciellement le lieu d’un discours contradictoire sur le réel. Deux points de vue 
s’y croisent et s’y expriment de façon plus ou moins explicite: celui de l’argumentateur, celui des tenants dela 
thèse qu’il s’agit de réfuter. 
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Percebemos no esquema proposto uma aproximação da macroestrutura e da estrutura 

interna do artigo de opinião, gênero eleito para este estudo. Tal fato permite caracterizar o 

artigo de opinião, um texto predominantemente argumentativo, como um gênero de caráter 

dinâmico, polêmico e dialógico, já que diferentes pontos de vista são estabelecidos, devido à 

presença da tese de quem escreve (estágio de pensamento 2 – tese proposta) e de uma tese já 

existente (estágio de pensamento 1 – tese refutada) que é discutida pelo articulista por meio 

da construção de argumentos (processo de argumentação). Consideramos, em nossa análise, a 

observação de Boissinot referente à ordem seguida no desenrolar do texto que pode não ser a 

mesma do esquema apresentado. É perfeitamente possível enunciar primeiramente as teses, 

desenvolver a argumentação, afirmar a tese proposta para então fazer referência à tese 

refutada etc. 

Conforme o processo de argumentação delineado pelo argumentador, Boissinot (1992) 

descreve diferentes tendências para o texto argumentativo: tendência demonstrativa, 

tendência expositiva e tendência dialógica. 

Os textos de tendência demonstrativa têm como principais características a 

estruturação e a progressão do tipo lógico. Há grande presença de conectores lógicos e dos 

raciocínios de indução e dedução, progredindo-se em direção à tese proposta. 

Os textos de tendência expositiva propõem também uma tese, mas há clara 

demonstração de escolha por uma estratégia neutra. Nesses textos, não há predomínio de 

conectores lógicos, pois se objetiva a progressão de informações. 

Os textos de tendência dialógica se caracterizam pela manifestação de distintas vozes 

presentes em sua constituição, demonstrando assim o caráter polêmico da argumentação, 

através da refutação, concessão, ironia etc. 

Boissinot (1992) apresenta o seguinte quadro resumo para os textos argumentativos e 

suas diferentes formas de realização: 
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Fig. 03 – Modelos do texto argumentativo (BOISSINOT, 1992, p.42) 

 
  

Argumentativo 
“diluído” 
 

 
Modelos argumentativos construídos 

Modelo 1 
 
 

Modelo 2 
Tendência demonstrativa 

Modelo 3 
Tendência 
expositiva 

Modelo 4 
Tendência dialógica 

Características 
Principais 

Escrita 
fragmentada, 
numerosas 
digressões, 
coerência de 
superfície 

Estruturação e 
progressão de tipo lógico 

Neutralidade 
aparente, aporte de 
informações 

Diálogo 
argumentativo de 
vozes presentes 
(refutação, 
concessão, ironia...) 

Ferramentas 
privilegiadas de 
análise 

 Procedimentos de 
raciocínio, conexões 
lógicas 

Progressão da 
informação 
(temas/propósito) 

Estudo do sistema 
enunciativo 

 Embora não esteja entre os objetivos desta pesquisa classificar os artigos de opinião 

produzidos pelos alunos, conforme as tendências que apresentem, a caracterização delas 

torna-se relevante para que possamos reconhecer e delinear a estratégia construída pelo aluno-

articulista.  

Além disso, interessa-nos a classificação proposta por Boissinot (1992) de texto 

argumentativo diluído e texto argumentativo construído. Como podemos notar nos modelos 

propostos pelo autor (fig. 3), o primeiro tipo de texto argumentativo caracteriza-se por 

digressões, escrita fragmentada e coerência de superfície, nos termos dele: “texto 

descosturado”. O segundo tipo é tido por Boissinot (1992, p. 41) como texto “mais 

evidentemente argumentativo”, as teses são claramente constituídas, não necessariamente 

explícitas, e o processo argumentativo caminha em consonância com a tendência 

argumentativa manifestada (demonstrativa, expositiva ou dialógica).  

Na seção seguinte, discutimos a grade de leitura do texto argumentativo proposta por 

Boissinot, acrescentando-lhe algumas alterações, que consideramos necessárias para adequá-

la ao nosso estudo. 
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2.4.2 A estrutura do texto argumentativo: os índices textuais, a dinâmica e o circuito 

argumentativo 

De acordo com Boissinot (1992, p. 51) a interpretação do texto argumentativo ocorre 

sob três macro-aspectos: os índices textuais, a dinâmica do texto e o circuito argumentativo.  

Os índices textuais compreendem: 

i) os índices de enunciação, tidos pelo autor como um item de análise privilegiado, já 

que o texto argumentativo supõe “uma forte implicação do argumentador” e é “um lugar por 

excelência da polifonia” (BOISSINOT, 1992, p. 51). Tais afirmações se justificam porque 

estes índices envolvem um conjunto de traços que favorecem o reconhecimento da posição do 

argumentador, seja esta explícita ou implícita, e das vozes presentes no texto. Segundo 

Boissinot (1992), há duas categorias de traços: os dêiticos, isto é, os termos que articulam o 

enunciado sobre a realidade extralingüística, referindo-se à situação comunicativa (pronomes 

pessoais de primeira e segunda pessoa, sistema de tempo e marcas de localização temporal) e 

os modalizadores, ou seja, os procedimentos que apontam o grau de adesão do enunciador 

(forte ou atenuado, incerteza, rejeição) em relação ao conteúdo enunciado, sendo manifestado 

pela utilização de advérbios (evidentemente, certamente, talvez etc.) ou de paráfrases 

equivalentes, de expressões introdutórias (é certo que, talvez seja preciso considerar que etc.), 

de aspas para colocar um enunciado à distância, ou do itálico para valorizá-lo, e do emprego 

do condicional. Nesse sentido, a presença do argumentador deve ser observada com base no 

uso de todos os termos subjetivos, independente de sua categoria gramatical (adjetivos, 

substantivos, verbos, advérbios), pois é por meios destes que demonstra sua reação diante da 

questão em discussão (BOISSINOT, 1992). 

ii) os índices lexicais, termos indicadores de campos lexicais contraditórios e redes 

semânticas em oposição, correspondendo às teses em conflito no texto. Conforme Boissinot 

(1992), em geral, num texto argumentativo associam-se à tese proposta termos referentes ao 

exame atento, à observação rigorosa, à prova estatística, já à tese refutada é associado tudo o 

que tem origem na ilusão, na impressão, no aparente, abrindo-se assim espaço para no final do 

texto o argumentador reivindicar a verdade para si. 

iii) os índices de organização, são elementos que podem auxiliar na identificação das 

teses apresentadas e do agenciamento dos argumentos. De acordo com o modelo de texto, há 

elementos que podem ser mais relevantes ou não, indicando a orientação do texto, observados 
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por meio da disposição tipográfica, da progressão temática, dos conectores argumentativos e 

dos procedimentos retóricos. A disposição tipográfica está associada à distribuição formal dos 

blocos de informações no texto e à progressão temática ao desenvolvimento do tema11 de 

modo linear ou não. 

 Segundo Boissinot (1992), a colocação dos índices textuais e suas eventuais 

transformações são elementos essenciais para a interpretação. Assim, a distribuição desigual 

dos campos lexicais ou a modificação do sistema enunciativo ajudará a localizar a passagem 

da tese refutada à tese proposta.  

Há também uma relação entre os índices textuais e o modelo argumentativo 

dominante: o estudo do sistema enunciativo, por exemplo, é um bom indício de um texto 

polêmico, no qual o caráter dialógico é bem marcado, mas se revela pouco produtivo em um 

texto que demonstra a neutralidade expositiva. Boissinot (1992) destaca que o recorte dos três 

tipos de índices permite a passagem da compreensão local para a global e uma análise mais 

refinada leva à identificação dos argumentos. 

Já a dinâmica do texto conduz à observação da distribuição dos diferentes índices 

textuais e das possíveis evoluções que ofereçam orientações para a progressão do texto. Em 

nossa análise, daremos prioridade a esse aspecto considerando todos os índices envolvidos na 

elaboração do texto argumentativo e estabelecendo a correlação existente entre eles.  

O circuito argumentativo apóia-se, notadamente, sobre os índices de organização 

textual. Nessa relação é possível precisar o agenciamento dos argumentos. De acordo com 

Boissinot (1992), argumento é todo elemento do texto que se deixa unir diretamente a uma 

das teses presentes. O argumento pode ser mais ou menos desenvolvido, conforme 

procedimentos diversos: paráfrases; inserção de elementos que supostamente valem como 

prova (exemplo, dados estatísticos etc.) e o desenvolvimento de uma “micro-argumentação” 

com o objetivo de sustentar a validade de um argumento. 

Todos esses elementos que contribuem para a interpretação do texto argumentativo 

são reunidos por Boissinot numa grade de leitura: 

 

 

                                                
11 Discutida em 2.3.1.2. 
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Fig. 04 – Grade de leitura do texto argumentativo (BOISSINOT, 1992, p.59) 

 
 

 

Observação do texto 

Enunciação Léxico Organização 
• Quais são os pólos 
enunciativos presentes? 
• Há modalizadores que 
valorizam ou desvalorizam 
um ponto de vista? 
• Quais são as marcas de 
subjetividade em favor de 
uma tese ou contra ela? 

•   A quais campos 
lexicais 
contraditórios o texto 
faz referência? 
• Pode-se referir no 

texto a redes 
semânticas em 
oposição? 

•  Quais são os elementos 
que dão pistas sobre a 
orientação do texto: 
• Disposição tipográfica? 
• Progressão temática? 
• Conectores 
argumentativos? 
• Procedimentos 
retóricos? 

A dinâmica do texto 
• Como os diferentes índices estão divididos no texto? 
• Há evoluções suscetíveis de fornecer orientações sobre a progressão do 
texto? 

O circuito argumentativo 

• Quais são as teses em questão? Elas estão formuladas explicitamente? Onde? 
• Quais são os diferentes argumentos? A qual tese se vinculam? 
• Como estão agenciados? 

 Neste estudo, consideramos o roteiro de análise proposto por Boissinot (1992), porém 

sugerimos algumas modificações, à semelhança de Silva (2004), que utilizou o modelo do 

autor para fazer a análise da construção argumentativa em crônicas radiofônicas. 

Assim, a primeira modificação é relativa à disposição dos três aspectos de análise 

sugeridos por Boissinot (1992): observação do texto, dinâmica e circuito argumentativo. A 

forma como o autor os dispõe dá idéia de elementos estanques. Em nosso modelo, 

compreendemos o texto como um espaço de interação, de (re)construção contínua e não uma 

unidade estática. Nesse sentido, priorizamos a sua dinâmica, observando, a partir dela, a inter-

relação entre todos os índices textuais e o circuito argumentativo. Na medida em que qualquer 

um dos itens relacionados sofre alteração, todo o texto se transforma. Sugerimos então a grade 

a seguir. 
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Fig. 05 – Proposta de grade reformulada  

 

 

 

 

Dinâmica 

do texto 

Índices textuais 

Enunciação Léxico Organização 

• Quais são os pólos 
enunciativos presentes? 
• Há modalizadores que 
valorizam ou desvalorizam um 
ponto de vista? 
• Quais são as marcas de 
subjetividade em favor de uma 
tese ou contra ela? 

• A quais campos 
lexicais contraditórios o 
texto faz referência? 
•  Pode-se referir no 
texto a redes semânticas 
em oposição? 

•  Quais são os elementos que 
dão pistas sobre a orientação do 
texto: 
• Disposição tipográfica? 
• Progressão temática 
(microestrutural/macroestrutural)? 
• Marcadores argumentativos? 
• Relações discursivas? 
 

O circuito argumentativo 

 
• Quais são as teses em questão? Elas estão formuladas explicitamente? Onde? 
• Quais são os diferentes argumentos? A qual tese se vinculam? 
• Como estão agenciados? 
 

Pretendemos, por meio da nova disposição dos elementos de análise, estabelecer a 

correlação entre os índices textuais e o circuito argumentativo, com a finalidade de verificar a 

construção da estratégia argumentativa e do sentido nos textos produzidos, tendo como base, 

além dos aspectos sugeridos por Boissinot, os marcadores argumentativos e as relações 

discursivas, bem como a progressão desenvolvida, verificando a relação tema/rema. 

Desse modo, buscamos analisar o texto, através de seu funcionamento e de sua 

funcionalidade, ressaltando o caráter interativo que lhe é característico. 

Após discutirmos a argumentação sob a perspectiva teórica, passamos a algumas 

considerações acerca de sua inserção no processo ensino/aprendizagem das escolas de Ensino 

Fundamental e Médio. 
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3 A ARGUMENTAÇÃO E O ENSINO  

3.1 O ensino do texto argumentativo 

O ensino do texto argumentativo, de modo geral, nas escolas brasileiras, inicia-se nas 

séries terminais do ensino fundamental, 8º. e 9º. anos, mas sua obrigatoriedade como 

conteúdo curricular destaca-se no ensino médio.  

De acordo com Ferro (1997, p. 16), 

estudos realizados no campo da Psicologia e da Lingüística, nas últimas décadas, 
têm tido a preocupação de investigar aspectos variados do discurso argumentativo. 
Entre estes, tem-se postulado haver uma estreita relação entre o fator idade e o 
desenvolvimento das habilidades para a construção do discurso argumentativo bem 
elaborado. 

 Assim, a abordagem obrigatória do texto argumentativo somente nos anos mais 

avançados pode ser atribuída ao fato de ser esse o momento, em que o aluno deva estar 

cognitivamente preparado para um raciocínio de ordem analítica, o qual exige determinada 

organização de dados da realidade. Entretanto, alguns pesquisadores defendem o trabalho com 

esse tipo de texto e também com o gênero prototipicamente argumentativo a partir dos 

primeiros anos do ensino fundamental, entre eles: Ferro (1997); Vieira (2003); Souza (2005) e 

Azevedo (2005).  

Ao adotarmos o pressuposto da argumentação na língua, aderimos ao posicionamento 

das autoras referidas, acreditando que, quanto mais cedo tivermos a sistematização desse 

conhecimento/conteúdo, em sala de aula, mais teremos condições de formar bons 

leitores/redatores do texto argumentativo, contudo salientamos que essa sistematização 

precisa ser baseada em uma compreensão da língua como processo de interação, para que a 

habilidade de argumentar adquirida fora dos bancos escolares e trazida para a escola seja 

desenvolvida e não tolhida.  

Na subseção seguinte, descrevemos dois dos estudos mencionados anteriormente que 

comprovam a existência de habilidades argumentativas em anos menos avançados do ensino 

fundamental e que justificam a inserção do ensino do texto argumentativo já no início da 

educação básica. 
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3.1.1 O desenvolvimento de habilidades argumentativas  

Consideramos essencial demonstrar estudos referentes à defesa do ensino da 

argumentação desde o início do ensino fundamental, não apenas por ser uma questão de 

interesse de diferentes pesquisadores, mas pelas lacunas que nos é possível verificar no 

processo ensino/aprendizagem de tal conteúdo no nível de ensino médio.  

De acordo com Ferro (1997), o trabalho com a argumentação desde os primeiros anos 

da vida escolar justifica-se não somente pelas habilidades que esse conteúdo envolve, mas 

também por constituir-se numa forma de exercício da cidadania, na medida em que o aluno se 

torna consciente das possibilidades argumentativas tanto no nível oral quanto escrito. Assim, 

em sua tese de doutorado, intitulada Discurso argumentativo: identificação de marcas 

argumentativas na produção escrita de alunos da 4a. série, a autora propõe, com base em 

Ducrot (1977, 1987); Dolz (1994,1995); Dolz; Pasquier (1993,1996) e Schneuwly (1988), a 

identificação e a análise das marcas lingüísticas responsáveis pela orientação argumentativa 

em textos de crianças de 9 a 10 anos, que cursaram o 4º. ano do ensino fundamental em uma 

escola da rede particular de ensino de Campinas. Sua análise foi realizada a partir da coleta de 

textos, produzidos em um projeto desenvolvido pela própria escola para as aulas de redação.  

Primeiramente, os alunos tiveram a proposta de leitura do livro Felicidade, de 

Roseana Murray – FTD, que foi orientada por uma das professoras da sala e, após a leitura, os 

alunos organizaram uma relação de motivos que os deixavam felizes. Depois dessa etapa, 

foram convidados a planejar um texto, em que deveriam colocar os motivos e elaborar uma 

argumentação, relacionando-os à felicidade. A produção transcorreu com a escrita de uma 

primeira versão, que a professora recolheu e após registrar comentários devolveu aos alunos, 

para que, levando em conta as observações feitas, passassem a limpo a redação. Ao receber os 

textos, através da coordenadora pedagógica da escola, Ferro leu-os atentamente e selecionou 

10 para análise, adotando como critério de escolha: a presença de marcas argumentativas. A 

pesquisadora extraiu das produções quarenta e oito enunciados, marcados por operadores 

argumentativos (modalizadores e organizadores textuais), considerando a organização 

propriamente dita dos enunciados, com o intuito de verificar, através destas marcas, a 

organização da argumentação. Sua reflexão acerca dos resultados levou-a a afirmar que, 

embora a argumentação se faça presente nos textos analisados de diferentes formas, há 

necessidade de um trabalho didático para que se consolide a competência textual do aluno, 
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tornando-o “sujeito ativo na interação pela linguagem”. Vale ressaltar ainda a constatação de 

que 

uma escrita para situações tipicamente argumentativas (baseada na linguagem oral) 
é na verdade adquirida precocemente, mas o progresso nesta linha continua entre as 
idades de 10-11 e 11-12 anos, sendo que os textos dos adolescentes apresentam 
maior número de marcas explícitas da argumentação. (FERRO, 1997, p.7). 

Além do trabalho de Ferro (1997), vários outros se dedicaram à análise da apropriação 

da argumentação no contexto da escola básica, sob o ponto de vista da leitura e/ou da escrita, 

destacamos aqui o de Souza (2005), e justificamos sua inserção no aporte teórico da pesquisa, 

por tratar da argumentação no gênero jornalístico, aproximando-se, por esse aspecto, de nosso 

enfoque. 

A autora no artigo intitulado Gêneros jornalísticos no letramento escolar inicial faz 

um recorte da sua pesquisa de doutorado e descreve a experiência, realizada em Goiás, com 

40 crianças, de classe social média e baixa em fase de letramento inicial, durante a qual as 

acompanhou, da pré-escola até a primeira série do ensino fundamental, na produção de textos 

do gênero jornalístico, entre eles o texto de opinião. Seu projeto desenvolveu-se objetivando 

não só a abordagem de textos predominantemente narrativos, mas também a de textos de 

seqüência argumentativa. 

As atividades didáticas foram planejadas e organizadas de acordo com as unidades 

temáticas e as disciplinas do currículo do ano, numa proposta interdisciplinar. As situações de 

produção escrita caracterizaram-se como interativas e polifônicas, por serem permeadas de 

discussões e leituras. Além disso, houve a prática da oralidade permitindo que as crianças 

expusessem suas opiniões. Em temas polêmicos, foram ressaltados pontos negativos e 

positivos. Os conteúdos também foram correlacionados às experiências das crianças. 

As produções textuais ocorreram sob duas formas: coletivas e individuais. Durante os 

momentos de produção coletiva (professor e alunos num processo interativo) eram destacados 

aspectos como: a organização do plano textual, o esclarecimento do tema a defender, a 

importância e a articulação dos argumentos, a necessidade de relacionar o término do texto à 

idéia inicial, os conhecimentos lingüísticos relativos à forma (ortografia, concordância, 

pontuação, uso de letra maiúscula). No tempo destinado à produção individual, eram dadas 

instruções orais e a produção escrita transcorria sem a intervenção da professora. 
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Souza (2005), em seu estudo longitudinal, observou que o trabalho na fase inicial de 

letramento com textos do gênero jornalístico, em razão do aspecto polêmico que esses textos 

apresentam, possibilita que as crianças desenvolvam habilidades e estratégias argumentativas. 

Sugere então que as escolas não dêem tanta ênfase à narrativa, relegando a argumentação, 

mas que proporcionem às crianças a apropriação do texto argumentativo desde cedo. Como 

analisamos a apropriação não só do texto argumentativo, mas também de um gênero no 

ensino médio, consideramos relevantes alguns dos aspectos relatados por Souza (2005) para a 

elaboração e planejamento da seqüência didática desenvolvida. 

3.1.2 Concepções de escrita e o ensino do texto argumentativo  

Tendo em vista as experiências descritas no subitem anterior, acreditamos que o 

desenvolvimento de habilidades e estratégias argumentativas, seja no ensino fundamental ou 

no médio, só ocorrerá na medida em que forem adotadas concepções de ensino de língua e de 

escrita que favoreçam tal processo.  

De acordo com Travaglia (2001), fundamentado em Halliday, McIntosh e Stevens 

(1974), podemos adotar no ensino de uma língua e, conseqüentemente, no ensino da leitura e 

da escrita três concepções de ensino: prescritiva/normativa; descritiva/estruturalista e 

produtiva/sócio-interacionista. 

Na concepção prescritiva, o aluno é levado a substituir seus padrões de atividade 

lingüística pelos que são considerados certos ou aceitáveis, ou seja, há uma interferência nas 

habilidades lingüísticas já existentes. Além disso, as atividades em sala de aula privilegiam a 

variedade culta da língua e objetivam a correção formal da linguagem. 

Na perspectiva descritiva, há uma maior preocupação com as estruturas lingüísticas e 

com seu funcionamento, a existência das variedades lingüísticas é reconhecida, levando-se o 

aluno à analise de seu funcionamento,  forma e função, mas não há um enfoque voltado para o 

uso efetivo da língua. 

Já numa abordagem de ensino sócio-interacionista, objetiva-se o ensino de novas 

habilidades lingüísticas. O aluno é incentivado a desenvolver o uso da língua materna, 

adquirindo e renovando conhecimentos lingüísticos que o levem à competência lingüística e 

comunicativa.  
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Nessa perspectiva, seguimos os princípios dessa prática pedagógica e adotamos para o 

trabalho com a argumentação no 3º. ano do Ensino Médio uma abordagem embasada nos 

estudos de Schneuwly; Dolz (1999, 2004) referentes aos gêneros textuais, os quais se inserem 

nas teorias sócio-interacionais da linguagem. Assim, concebemos o processo de produção 

textual como atividade interativa de sujeitos sociais, cujo objetivo é a realização de 

determinados fins. Ou seja, admitimos a existência de um sujeito planejador/organizador, que, 

num processo de inter-relação com outros sujeitos, constrói um texto, em meio a uma 

complexa rede de fatores (KOCH, 1997). 

Importante ressaltarmos que diante dessas concepções de ensino de língua, as quais 

determinam a abordagem de escrita no espaço pedagógico, as escolas brasileiras, ao 

decidirem pelo trabalho com o texto argumentativo somente em séries mais avançadas e, 

principalmente, através do texto dissertativo caminham ainda numa perspectiva de ensino 

tradicional, pois retardam, quando não bloqueiam, o desenvolvimento das habilidades 

argumentativas adquiridas pelos aprendizes antes mesmo da entrada no ambiente escolar. 

Além disso, as atividades de escrita praticadas em sala de aula caracterizam-se pela 

artificialidade e desconsideram o uso efetivo da língua. Os alunos escrevem para um único 

interlocutor, ou seja, para o professor, que na avaliação do texto produzido, de modo geral, 

restringe-se à ênfase dos aspectos normativos, concentrando-se na preocupação com o 

produto final e não com o processo, traduzindo-se assim a 

prática de uma escrita sem função, destituída de qualquer valor interacional, sem 
autoria e sem recepção (apenas para ‘exercitar’), uma vez que por ela, não se 
estabelece a relação pretendida entre a linguagem e o mundo, entre o autor e o 
leitor do texto. (ANTUNES, 2003, p. 26-27). 

Geraldi (2002) discute a prática da escrita sem função, distinguindo redação e 

produção de textos. Conforme o autor, atividades que não levam o produtor à criação de um 

verdadeiro texto, ou seja, aquelas que apenas solicitam a escrita do texto dissertativo sem 

explicitarem os aspectos sociocomunicativos caracterizam o texto produzido para a escola 

(redação) e não na escola (produção).  

De acordo com Bunzen (2006), esse tipo de procedimento de ensino é legitimado 

pelas propostas de escrita da maioria dos concursos de vestibulares e de algumas avaliações 

de rede, configurando a “pedagogia da exploração temática”, em outras palavras, o aluno é 
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solicitado a escrever sobre determinado tema, sem a definição de um objetivo específico e 

sem a explicitação de elementos sócio-interativos. 

Sabemos que a atividade de produção textual requer um projeto bem mais elaborado. 

Segundo Geraldi (2002, p.137), para se produzir um texto (falado ou escrito), é preciso que 

“se tenha o que dizer”, haja “uma razão para dizer o que se tem a dizer”, “se tenha para quem 

dizer o que se tem para dizer” e que o locutor se constitua como “sujeito que diz o que diz 

para quem diz”. Esses aspectos sociocomunicativos estão correlacionados às condições de 

produção e equivalem, respectivamente, ao tema, ao propósito comunicativo (finalidade), à 

audiência (interlocutor ou destinatário) e à situação comunicativa.  

Desse modo, inferimos que a inclusão deles na elaboração de uma proposta de 

produção textual facilita a construção do texto pelo escritor, assim como imprime à escrita seu 

caráter de atividade processual e durativa, construída por meio de conhecimentos prévios, de 

representações mentais, de reflexões e do acesso a diferentes informações. 

Compreender a escrita como processo, conforme Kato (2000, p. 86), supõe ainda uma 

relativa “discretização”11 de etapas, embora haja uma certa simultaneidade de processos e 

decisões, além  de recursividade. Do ponto de vista cognitivo, a escrita é uma atividade que 

envolve várias tarefas, às vezes seqüenciais, às vezes concomitantes, mas, pedagogicamente, 

pode ser dividida nas seguintes fases: geração de idéias, planejamento (seleção e organização 

de idéias), escritura, revisão e edição final. Estas fases podem ser trabalhadas no 

desenvolvimento de uma seqüência didática, como aqui propomos, com a finalidade de 

produzir-se um gênero específico e favorecer-se à sua apropriação. 

Para que as atividades desenvolvidas no espaço escolar não percam a dimensão 

interacional e funcional da linguagem, é necessária a consciência de que a escrita é uma 

atividade com funções definidas e cada vez mais diversificadas no contexto social. Soares 

(1999) sugere que sejam criadas situações em sala de aula, nas quais os alunos reflitam os 

textos que lêem, escrevam, falem ou ouçam, percebendo, numa abordagem contextualizada, a 

gramática da língua, as características de determinados gêneros e tipos textuais, bem como o 

efeito das condições de produção do discurso na construção do texto e de seu sentido.  

Assim, consideramos em nossa abordagem de escrita do texto/gênero argumentativo 

no Ensino Médio o princípio de que a argumentação é uma propriedade da língua, mas não 
                                                
11 Termo usado por Mary Kato para referir-se à divisão do processo de escrita em etapas. 
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perdemos de vista a produção do texto argumentativo escrito que é considerada por muitos 

estudiosos uma atividade complexa, em virtude de exigir (cf. FERRO,1997) o uso de marcas 

de superfície, o conhecimento do discurso e o domínio das operações envolvidas. 

Trataremos no item seguinte da produção do texto argumentativo com base, 

principalmente, nas pesquisas de Schneuwly; Dolz (1999), que sugerem o ensino de língua 

sob a perspectiva dos gêneros textuais. 

3.2 A produção do texto argumentativo e de gêneros textuais no contexto escolar 

Sabemos que no contexto escolar atual ainda há uma forte tendência ao ensino do 

texto argumentativo por meio da dissertação em detrimento do gênero textual que priorizaria a 

funcionalidade da escrita. Segundo Bunzen (2006, p.147): 

Uma prova exemplar de tal prática de ensino no EM é a quase exclusiva produção 
da dissertação escolar sobre um tema escolhido pelo professor ou pelo autor do LD 
– corrigido, muitas vezes, por um monitor – e devolvida ao aluno apenas com 
comentários sobre a estrutura textual (introdução, desenvolvimento e conclusão) 
e/ou sobre questões normativas (ortografia, acentuação, concordância verbal e 
nominal etc.).  

Rojo (2000), ao retomar um pensamento de Schneuwly (1999), mostra-nos a 

possibilidade de irmos além desse enfoque, ao destacar que a escola desenvolve em seu 

espaço gêneros textuais que podem ser observados sob os aspectos didático e pedagógico. 

Com relação ao aspecto didático, são produzidos gêneros ligados às atividades 

pedagógicas (regulamentos, explicações, exposições, aulas, instruções), os quais dão 

dinamicidade à escola e são denominados pela autora de gêneros escolares 1. Além deles, há 

os gêneros escolares 2, também denominados de gêneros escolarizados que são objeto de 

ensino/aprendizagem: a narração, a descrição e a dissertação escolar. 

Os PCN (1998) propõem que o trabalho com esses gêneros seja relegado e seja 

priorizada a abordagem de gêneros de circulação social no espaço escolar. De acordo com 

esse documento, o texto deve ser a unidade de ensino e os gêneros, objetos de 

ensino/aprendizagem. 

Os textos organizam-se sempre dentro de certas restrições de natureza temática, 
composicional e estilística, que os caracterizam como pertencentes a  este ou aquele 
gênero. Desse modo, a noção de gênero, constitutiva do texto, precisa ser tomada 
como objeto de ensino. (PCN 3º. e 4º. ciclos do ensino fundamental, p.23). 
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[...] ainda que a unidade de trabalho seja o texto, é necessário que se possa dispor 
tanto de uma descrição dos elementos regulares e constitutivos do gênero quanto 
das particularidades do texto selecionado, dado que a intervenção precisa ser 
orientada por esses aspectos discretizados. (PCN 3º. e 4º. ciclos do ensino 
fundamental, p.48) 

  

Para Schneuwly; Dolz (1999), há três maneiras principais de abordagem de gênero 

textual na escola, salientando-se que elas podem apresentar-se imbricadas: 

a) o gênero torna-se uma pura forma lingüística e o objetivo é o seu domínio. Os 

gêneros são explorados não em situações concretas de uso, mas dissociados delas; 

b) o gênero é resultado do próprio funcionamento da comunicação escolar e sua 

especificidade resulta desse funcionamento. A situação de comunicação é tratada como 

geradora quase automática do gênero, o qual não é descrito ou ensinado, mas aprendido pela 

prática escolar; 

c) a escola é negada como lugar particular de comunicação. A ação é constituída com 

o objetivo de diversificar a escrita de criar situações autênticas de comunicação, de conduzir o 

aluno ao domínio do gênero exatamente da forma como funciona nas práticas de linguagem 

de referência. 

Os autores sugerem uma reavaliação dessas três abordagens com uma tomada de 

consciência do papel central dos gêneros enquanto objeto e ferramenta de trabalho para o 

desenvolvimento da linguagem. Para isso, lembram que a introdução de um gênero na escola 

é caracterizada por uma decisão didática com objetivos precisos de aprendizagem: i) levar o 

aluno a dominar o gênero (conhecendo-o, compreendendo-o e produzindo-o na escola ou fora 

dela), a fim desenvolver capacidades que ultrapassem o gênero específico e sejam 

transferíveis para outros gêneros próximos ou distantes; ii) colocar o aluno em situações de 

comunicação, o mais semelhante possível às verdadeiras, fazendo com que os gêneros tenham 

sentido para eles e sejam apropriados como realmente são. Esse cuidado é decorrente da 

transformação do gênero em objeto de aprendizagem, que, entretanto, não deve ser 

distanciado da sua função como instrumento de comunicação e nem perdê-la. 

Procuramos, então, através desta pesquisa, iniciada com a produção do texto 

dissertativo, levar para o contexto escolar o contato com um gênero de circulação social, o 

artigo de opinião, transformando-o em objeto de aprendizagem, em outras palavras 
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escolarizando-o. Entretanto, tentamos não perder nesse processo seu papel de instrumento de 

comunicação, procurando criar para a sua escrita uma situação funcional. 

Convém ressaltarmos que elegemos para análise a apropriação de um gênero de 

caráter essencialmente argumentativo, o tipo ou seqüência textual é, para nós, constituinte do 

gênero. Nesse sentido, concentramo-nos no texto, observando a elaboração do circuito 

argumentativo, já que o conceito de texto adotado baseia-se na concepção interacional 

(dialógica) da língua, em que  

o texto passa a ser considerado o próprio lugar de interação e os interlocutores, 
como sujeitos ativos que – dialogicamente – nele se constroem e são construídos. 
Desta forma há lugar, no texto, para toda uma gama de implícitos, dos mais 
variados tipos, somente detectáveis quando se tem, como pano de fundo, o contexto 
sociocognitivo dos participantes da interação. (KOCH, 2003, p.17). 

No que concerne ao conceito de gênero, seguimos a concepção de Bakhtin (2003), na 

qual a noção de gênero de texto é equivalente à de gênero do discurso: as diferentes esferas 

das atividades humanas, sócio-historicamente, constroem tipos relativamente estáveis de 

enunciado ou formas típicas, os gêneros do discurso, que se caracterizam por apresentarem 

conteúdos, estruturação, relações entre os interlocutores e estilo específicos. Ainda conforme 

Bakhtin (2003, p.283), “os gêneros do discurso organizam o nosso discurso da mesma forma 

que o organizam as formas gramaticais (sintáticas)”. 

Após essa discussão da abordagem de gêneros textuais no contexto escolar como 

instrumentos de aprendizagem e de comunicação, apresentamos a metodologia proposta por 

Schneuwly; Dolz (2004) para esse processo ensino/aprendizagem. 

3.2.1 A seqüência didática e o ensino de gêneros textuais 

No âmbito escolar, a prática da escrita de textos pode ser desenvolvida tanto através de 

atividades regulares de ensino/aprendizagem como dentro de organizações didáticas especiais, 

projetos e módulos didáticos, como sugerem os Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua 

Portuguesa – 3º. e 4º. Ciclos (1988, p.88). De acordo com tais diretrizes: 

Módulos didáticos são seqüências de atividades e exercícios, organizados de 
maneira gradual para permitir que os alunos possam, progressivamente, apropriar-
se das características discursivas e lingüísticas dos gêneros estudados, ao produzir 
seus próprios textos. 
 O planejamento dos módulos didáticos parte do diagnóstico das capacidades 
iniciais dos alunos, permitindo identificar quais instrumentos de ensino podem 
promover a aprendizagem e a superação dos problemas apresentados. (Parâmetros 
Curriculares Nacionais – Língua Portuguesa – 3º. E 4º. Ciclos, 1988, p.88). 
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Os módulos didáticos propostos pelos PCN correspondem ao que Schneuwly; Dolz 

(2004) denominam seqüência didática. De acordo com os autores, uma seqüência didática é 

“um conjunto de atividades escolares organizadas de maneira sistemática, em torno de um 

gênero textual oral ou escrito” (SCHNEUWLY; DOLZ, 2004. p.97). 

Nesse contexto, Bräkling (2000) e Machado (2000), que realizaram experiências 

seguindo os pressupostos de Schneuwly; Dolz, fazendo, naturalmente, algumas adaptações, 

definem seqüência didática como uma unidade de trabalho escolar, composta de um conjunto 

de atividades programadas para serem desenvolvidas de forma seqüenciada, em um número 

limitado e preciso de objetivos, colocando-se em discussão aspectos relativos à produção de 

textos que podem ser sistematizados em um gênero específico. Esse tipo de procedimento visa 

à aprendizagem de características particulares da superestrutura do texto pertencente ao 

gênero em estudo. 

Schneuwly; Dolz (2004, p. 97)) reforçam o papel dessa metodologia ao afirmarem que 

uma 

seqüência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar 
melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma 
maneira mais adequada numa dada situação de comunicação. O trabalho escolar 
será realizado, evidentemente, sobre gêneros que o aluno não domina ou o faz de 
maneira insuficiente; [...]. 

A estrutura básica de uma seqüência didática comporta três etapas inter-relacionadas 

que devem ser realizadas num espaço de tempo relativamente curto e ter um ritmo adaptado 

às possibilidades de aprendizagem do aluno: inicialmente, há a produção de um primeiro texto 

cujo objetivo é delimitar as capacidades e as dificuldades do aluno; num segundo momento, 

há a realização de oficinas, em que diferentes atividades e exercícios são propostos com a 

finalidade de favorecer o reconhecimento das características fundamentais do gênero em foco; 

e tem-se, no terceiro momento, a produção final, quando o aluno avalia e revisa seu texto, ao 

mesmo tempo em que retoma os conhecimentos adquiridos ao longo da seqüência.  

Machado (2000) relata que sua experiência com a elaboração de uma seqüência 

didática para produção de textos na Universidade apontou que 

mais que levar o estudante à maestria de um determinado gênero, ela pode conduzi-
lo à percepção e à apropriação de certos procedimentos (ou de certas operações de 
linguagem), indispensáveis à produção de qualquer gênero, o que pode contribuir 
para desenvolver sua capacidade de, sozinho, apreender as dimensões constitutivas 
de um texto que devem ser observadas e analisadas quando se defrontar diante do 
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desafio de produzir um texto pertencente a um gênero que não lhe foi formalmente 
ensinado. (MACHADO, 2000, p.23). 

Para a organização de uma seqüência didática é necessário determinar a noção de 

gênero a ser seguida, bem como as características do gênero escolhido para a apropriação pelo 

aluno. De acordo com Schneuwly; Dolz (1999, p.7), a definição de um gênero como suporte 

de uma atividade de linguagem supõe três dimensões essenciais: 

1) os conteúdos e os conhecimentos que se tornam dizíveis através dele; 2) os 
elementos das estruturas comunicativas e semióticas partilhadas pelos textos 
reconhecidos como pertencentes ao gênero; 3) as configurações específicas de 
unidades de linguagem, traços, principalmente, da posição enunciativa do 
enunciador e dos conjuntos particulares de seqüências textuais e tipos discursivos 
que formam sua estrutura. 

Portanto, para Schneuwly; Dolz (1999), nas atividades de linguagem, os gêneros 

funcionam como ferramentas semióticas complexas que possibilitam a produção e a 

compreensão de textos. A participação dos sujeitos em diferentes atividades sociais permite 

que sejam construídos, ao longo de suas vidas, tanto os conhecimentos sobre os gêneros em 

uso na sociedade quanto os esquemas necessários à sua utilização, os quais favorecem a 

adaptação dos gêneros às situações concretas e orientam as diferentes operações necessárias à 

produção textual. 

A intervenção pretendida nesta pesquisa é então uma adaptação da proposta dos PCN 

e da de Schneuwly; Dolz (2004), pois a série de encontros planejada e realizada com o grupo 

experimental pressupôs a produção de um texto dissertativo, para um diagnóstico inicial e a 

partir dele os encontros foram planejados com o objetivo de promover a apropriação do 

gênero artigo de opinião e de suas marcas lingüísticas argumentativas, destacando-se, 

especialmente, os marcadores argumentativos.  

Relacionamos a seguir características do artigo de opinião, considerando a perspectiva 

do gênero (seu suporte, propósito e suas características lingüísticas e estruturais). 

3.2.1.1 O gênero em foco na seqüência na didática: o artigo de opinião  

A proposta dos PCN, de que sejam trabalhados gêneros de circulação social em sala de 

aula, e a de Schneuwly; Dolz (2004), de que, em uma seqüência didática, haja exploração de 

um gênero que os educandos desconheçam ou que ainda não dominem, determinaram a 

escolha do gênero artigo de opinião como foco desta pesquisa.  
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Assim, para elegermos os aspectos a serem considerados na sua apropriação, além dos 

estudos de Boissinot (1992); Ducrot (1987, 1989) e Koch (1992, 1997, 2003, 2004a, 2004b, 

2006), recorremos a estudos relacionados aos gêneros, de modo geral, e aos que caracterizam 

o artigo de opinião. 

A perspectiva de gênero adotada é a de Bakthin (2003). O autor postula que é 

impossível comunicar-se verbalmente a não ser por algum gênero textual. Tal posição 

também é adotada por outros autores (BRONCKART, 1999; MARCUSCHI, 2005) que 

tratam a língua em seus aspectos discursivos e associativos.  

Desse modo, ao se tratar de gênero textual no contexto escolar, há que se falar em 

gênero do discurso, pois não é admissível se conceber gênero dissociado de suas 

potencialidades de atuação, determinadas por suas condições de produção, de circulação e de 

recepção.   

Para Bakthin (2003), os gêneros reproduzem as condições específicas de cada campo 

da atividade humana, não apenas pelo conteúdo temático e pelo estilo da linguagem12, mas 

também e, sobretudo, pela construção composicional. De acordo com o autor, “todos esses 

três elementos – o conteúdo temático, o estilo e a construção composicional – estão 

indissoluvelmente ligados ao todo do enunciado e são igualmente determinados pela 

especificidade de um campo da comunicação” (BAKTHIN, 2003, p.261-262). 

O artigo de opinião é um gênero pertencente ao domínio jornalístico, que circula, 

geralmente, em seções de opinião de jornais, periódicos e revistas, sendo um meio de 

comunicação social, não apenas informativo, mas também formador de opinião. 

Conforme Beltrão (1980), o artigo de opinião contém comentários ou teses fundados 

em visão pessoal. Na composição do artigo, o articulista deve manter a topicalidade, 

debatendo um único tema e expressando não só a opinião sedimentada, mas também a que 

está sendo formada. É interessante ainda que o texto apresente condensabilidade: trate uma 

única idéia central, seja curto e a linguagem caracterize-se como simples, direta, incisiva, 

cortante, enérgica e convincente.  

                                                
12 Na perspectiva de Bakhtin (2003), compreenda-se a seleção de recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais 
da língua. 
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Melo (2003) distribui os gêneros jornalísticos em duas categorias: i) informativa, em 

que há a evolução dos acontecimentos associada à relação que os jornalistas estabelecem entre 

os acontecimentos e seus protagonistas; ii) opinativa, na qual os gêneros são co-determinados 

pela instituição jornalística: de um lado, há o autor e de outro, a angulagem, isto é, a 

perspectiva temporal ou espacial que dá sentido à opinião. Assim, situa o artigo de opinião no 

jornalismo opinativo, classificando-o como um gênero de natureza opinativa que visa à leitura 

do real. Segundo o autor, há dois elementos específicos nesse gênero: a atualidade e a 

opinião. A opinião, geralmente, é expressa por um colaborador ou convidado do jornal 

(professor, pesquisador, político, profissional liberal). O articulista tem autonomia e se 

responsabiliza pelo ponto de vista exposto, o que dá ao artigo de opinião o caráter 

argumentativo baseado “no próprio conhecimento e sensibilidade” de quem escreve (MELO, 

2003, p.123). Em virtude de nutrir-se do efêmero, do circunstancial, a plasticidade é uma 

característica reforçada nesse gênero. Ainda de acordo com Melo (2003), o artigo contém os 

seguintes elementos: título, introdução, desenvolvimento e conclusão.  

Os aspectos descritos por Beltrão (1980) e Melo (2003) permitem-nos estabelecer uma 

correlação com os aspectos presentes na grade de leitura do texto argumentativo proposta por 

Boissinot (1992), e por nós adaptada, para observamos a textualidade do artigo de opinião. 

Quanto à análise da estrutura formal, além dos elementos apontados por Melo (2003), 

consideramos importante a inclusão da assinatura, já que o articulista deve identificar-se.  

Para isso, fundamentamo-nos em Le Coadic (1996). Segundo o teórico, a organização 

do texto se configura por uma série de elementos que vão além do texto. Tais elementos são 

conhecidos como “paratexto”, que o autor define como: 

orla textual que contorna o texto propriamente dito, o paratexto é um instrumento 
de adaptação entre um texto e um público. Tem por função essencial motivar a 
leitura, orientá-la e garantir sua pertinência, bem como balizá-la. Compreende o 
título, o (s) nome(s) do(s) autor(es), endereço, resumo, palavras-chave, citações ou 
referências etc. (LE COADIC, 1996, p. 58). 

Dentre os elementos paratextuais relacionados por Le Coadic (1996), destacamos em 

nosso estudo o título e o nome, seguindo a orientação de que estes aspectos direcionam a 

leitura e podem balizá-la. O artigo de opinião a partir do título já pode trazer a indicação da 

questão polêmica em evidência, guiando o leitor; já a identificação do articulista pode facilitar 

a adesão à tese proposta, principalmente se for pessoa de renome. 
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Rodrigues (2005), ao comentar a dimensão verbal deste gênero ressalta a importância 

da posição do articulista e da análise que faz dos fatos em detrimento da apresentação destes. 

De acordo com a autora, o conteúdo do artigo está na articulação entre os comentários dos 

acontecimentos e o “angulamento da autoria”. Nesse sentido, destaca a construção do 

posicionamento do autor do artigo que é feita a partir do já-dito, do diálogo que o articulista 

mantém com as diferentes vozes que ora incorpora ao seu discurso, ora explicita. Em outras 

palavras, chama a atenção para o discurso polifônico que caracteriza o ponto de vista do autor, 

aspecto também evidenciado por Boissinot (1992) e considerado em nossa análise. 

Para Kaufman; Rodriguez (1995), o conteúdo do artigo de opinião é composto a partir 

de comentários, avaliações e expectativas que giram em torno de um tema atual e que, pela 

repercussão alcançada, merece ser objeto de debate. As autoras propõem sua organização 

retórica, a partir da seqüência: identificação do tema, acompanhada de seus antecedentes e 

alcance para situar a questão polêmica; tomada de posição, ou seja, formulação de uma tese; 

exposição de argumentos de modo a justificar a tese; reafirmação da posição adotada no início 

da produção, ao mesmo tempo em que as idéias apresentadas são articuladas e o texto é 

concluído.  

Consideramos importante acrescentar à organização retórica de Kaufman; Rodriguez 

(1995) um item conclusivo apontado por Oliveira (2004), ao estudar a organização retórica 

deste gênero, que é a indicação de perspectivas. A nosso ver, é mais uma forma de o autor 

buscar adesão de seu interlocutor. 

 A estrutura proposta por Kaufman e Rodriguez (1995) aproxima-se da sugerida por 

Boissinot (1992) no que concerne ao texto argumentativo: parte-se de um estágio inicial de 

pensamento ou tese refutada, em que naturalmente a questão polêmica é ressaltada, passa-se 

pelo processo de argumentação e chega-se a um estágio final de pensamento ou tese proposta, 

esta última etapa corresponde à reafirmação da tese em Kaufman e Rodriguez (1995). 

Ressaltamos que tanto Boissinot (1992) como Kaufman e Rodriguez (1995) admitem a 

flexibilidade dos esquemas sugeridos.  

Desse modo, observamos a estrutura textual, formal, lingüística e composicional do 

artigo de opinião, baseando-nos nos estudos referidos.  
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.1 Contexto da pesquisa 

 A presente pesquisa, em seu primeiro momento, foi desenvolvida no contexto de uma 

escola pública em Fortaleza com o intuito de analisar o processo de apropriação do gênero 

artigo de opinião e dos marcadores argumentativos por alunos do 3º ano do Ensino Médio, 

participantes e não-participantes de uma seqüência didática. Nosso principal interesse foi o de 

verificar o uso desses marcadores e as relações discursivas estabelecidas na construção da 

estratégia argumentativa e do sentido nos textos produzidos. Além dessas duas categorias de 

análise, para alcançarmos os demais objetivos propostos em nossa pesquisa, examinamos: os 

índices de enunciação, de organização textual e o circuito argumentativo elaborado para a 

instauração da argumentatividade e do sentido nas produções, conforme Boissinot (1992). 

Durante a abordagem do nosso universo de estudo, realizamos os seguintes 

procedimentos: 

i) leituras, objetivando selecionar o referencial teórico, delimitar o objeto de estudo e 

definir a metodologia a ser adotada;  

ii) planejamento e elaboração de instrumentos para a intervenção em sala de aula; 

iii) desenvolvimento, em sala de aula, de atividades de escrita e de uma seqüência 

didática para a coleta do corpus;  

iv) seleção do corpus de análise; e 

v) análises quantitativa e qualitativa.  

Tencionamos, assim, reconhecer e avaliar a interferência das condições de produção 

na apropriação de um gênero e nas escolhas feitas pelo sujeito/produtor para estruturar e 

organizar seu texto, bem como concretizar seus propósitos.  

4.2 Os sujeitos participantes 

Os sujeitos participantes desta pesquisa foram alunos, do período noturno, de duas 

turmas do 3º ano da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio José Valdo Ribeiro 

Ramos, localizada em Fortaleza. 
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Durante o período da intervenção em sala de aula, os alunos tinham idade entre 18 e 

28 anos, residiam no entorno da escola, no bairro Carlito Pamplona e em bairros 

circunvizinhos, habitados, essencialmente, por pessoas de baixo poder aquisitivo. Por fazerem 

parte dessa população e estudarem em turmas do horário noturno, quase todos eram 

trabalhadores, exercendo, principalmente, a função de vendedores no comércio. Como parte 

da pesquisa na escola foi realizada durante o mês de dezembro, época em que o expediente 

comercial é estendido, muitos foram os atrasos e as faltas de alguns alunos aos encontros.  

Tais aspectos refletiram na seleção dos sujeitos, uma vez que para definirmos o total 

de participantes, consideramos critérios relevantes e determinantes: a freqüência aos 

encontros em que ocorreram a produção de textos e o número de alunos matriculados nas duas 

turmas. Assim, 36 sujeitos fizeram parte da constituição do corpus, sendo 18 de cada turma. 

Os participantes foram distribuídos, de modo aleatório, em dois grupos: controle e 

experimental, os quais, em suas respectivas salas de aula, produziram textos sob distintas 

condições de produção.  

Os sujeitos participantes do grupo controle produziram textos em condições 

determinadas pela atuação do professor titular da disciplina Língua Portuguesa, restringindo-

se à escrita de textos (momentos em que estivemos presentes, sem, no entanto, interferir nas 

atividades de escrita). A participação deste grupo ocorreu em duas oportunidades, sem que 

houvesse atividades funcionais e interativas promovidas antes ou durante a elaboração dos 

textos. 

 Já no grupo experimental, após o primeiro encontro, em que os sujeitos também 

escreveram um texto, foram desenvolvidas atividades para apropriação do gênero artigo de 

opinião e para o reconhecimento de suas marcas lingüísticas até o momento da segunda 

produção.   

 4.3 A delimitação do corpus  

O corpus coletado compõe-se de textos produzidos, em momentos distintos, nas salas 

de aula de duas turmas do 3º. ano do Ensino Médio da Escola de Ensino Fundamental e 

Médio José Valdo Ribeiro Ramos. 

Os textos escritos em sala de aula foram todos recolhidos, mas, ao submetermos o 

material obtido aos critérios metodológicos de nossa pesquisa, selecionamos apenas os textos 
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dos alunos integrantes dos grupos controle e experimental que estiveram presentes aos dois 

momentos de produção. 

Desse modo, o corpus de análise consta de 2 (dois) textos produzidos por cada um dos 

36 (trinta e seis) alunos, distribuídos eqüitativamente nos grupos controle e experimental, 

perfazendo um total de setenta e dois textos, os quais foram digitados com a transcrição fiel 

da escrita de cada produtor, preservando-se inclusive os “erros”, de que tratam as convenções 

ortográficas.   

4.4 Planejamento e elaboração dos instrumentos para a intervenção em sala de aula 

Ao planejarmos a atuação na escola, consideramos o fato de o ensino de língua 

materna acontecer sob vertentes distintas e fragmentadas, as quais já foram explicitadas 

(2.1.2): prescritiva/normativa, descritiva/estruturalista e produtiva/sócio-interacionista 

(TRAVAGLIA, 2001). 

Desse modo, desenvolvemos a investigação do nosso objeto de estudo, estabelecendo 

uma contraposição entre as práticas que permeiam o ambiente escolar, ou seja, entre a 

normativo-descritiva e a interacionista. Este aspecto nos levou à classificação das turmas em 

grupo controle e experimental. Como seguimos procedimentos de uma pesquisa semi-

experimental, o grupo em que praticamos o ensino da escrita nos moldes tradicionais definiu 

nossa forma de controle e planejamos para o momento inicial da coleta dos dados (primeiro 

em sala de aula) a mesma atividade e seqüência de ações para os dois grupos de alunos com 

os quais trabalhamos. 

Para isso, recorremos ao livro didático de língua portuguesa Novas palavras (volume 

único, da autoria de Emília Amaral et al, da editora FTD), adotado no Ensino Médio, e 

escolhemos a seguinte proposta de escrita: 

Fig. 06 – Proposta produção de texto (AMARAL et al, 2003, p.584) 

 
(Unitau/SP) Elabore um texto dissertativo a partir do parágrafo abaixo: 
 
A meu ver, criamos uma sociedade em que as pessoas acham cada vez mais difícil demonstrar um 
mínimo de afeto aos outros. Em vez da noção de comunidade e da sensação de fazer parte de um 
grupo, encontramos um alto grau de solidão e perda de laços afetivos. 

Dalai Lama. Uma ética para o novo milênio. Rio de Janeiro: Sextante, 2000. 
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Como podemos notar na proposta transcrita, os primeiros encontros de ambos os 

grupos (controle e experimental) foram planejados, observando-se os pressupostos da prática 

do ensino de redação (GERALDI, 2002), ou seja, da produção sem nenhuma referência a 

aspectos comunicativos. 

No planejamento dos demais encontros com o grupo experimental, procuramos adotar 

os princípios da teoria sócio-interacionista da linguagem, visando à produção de textos 

(GERALDI, 2002), uma vez que situamos nosso trabalho em perspectivas teóricas que 

compreendem a linguagem como instrumento de interação, e não de expressão do pensamento 

ou código. Programamos para esse grupo o desenvolvimento de uma seqüência didática, 

adaptada de Schneuwly; Dolz (2004), com a finalidade de promover a apropriação do gênero 

artigo de opinião e dos marcadores argumentativos. Ressaltamos que não seguimos os passos 

propostos pelos autores na íntegra, porque, de acordo com eles, esse procedimento 

metodológico deve ser iniciado com uma sondagem, na qual os conhecimentos prévios dos 

aprendizes em relação ao gênero com que se deseja trabalhar são acionados. Além disso, as 

escolhas tanto do gênero quanto do tema a serem abordados devem estar inscritas na realidade 

próxima do aluno. Como iniciamos os encontros com os dois grupos com a proposta da 

redação de um texto dissertativo, extraído do livro didático, não foi possível esta adequação.  

Os planos de encontros (Apêndice B) e atividades (Apêndice C) executados durante o 

desenrolar da seqüência didática, adaptada de Schneuwly; Dolz (2004), foram também 

fundamentados em Amaral et al (2004); Bakhtin (2003); Boissinot (1992); Gagliardi; Amaral 

(2004); Geraldi (2002); Kaufman; Rodriguez (1995); Koch (1992, 1997, 2003, 2004a, 2004b, 

2006); Le Coadic (1996); Oliveira (2004) e Viana (2000); além da consulta aos suportes do 

gênero artigo de opinião: jornais/revistas impressos e virtuais. 

Programamos para a seqüência didática, com o grupo experimental, leituras, 

exposições, debates e exercícios acerca do gênero artigo de opinião, explorando suas 

estruturas lingüística, argumentativa e retórica, o propósito comunicativo e as condições de 

produção e de recepção. 

Para a realização do último encontro com cada um dos grupos, elaboramos a mesma 

proposta de produção textual, acrescentando um roteiro de revisão à do grupo experimental 

(Apêndice A). Tentamos seguir, na medida do possível, os pressupostos da prática de escrita 

produtiva, já que trabalhamos com a revisão/transformação do primeiro texto em um artigo de 
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opinião e o tema não surgiu a partir da realidade dos educandos, mas extraído do livro 

didático. Buscamos, assim, valorizar as condições de produção, inserindo aspectos 

comunicativos inexistentes na primeira proposta: o interlocutor, a finalidade, o gênero, o 

suporte desse gênero e sua função. Conforme a Fig.7. 

Fig. 07 – Proposta de revisão/produção textual 

 
Em janeiro de 2007, será lançado um jornal mural, semelhante à página opinião do O POVO, que 

será afixado no pátio da escola. Você está recebendo o convite para ser articulista desse jornal, portanto 
produza um artigo, opinando e argumentando em relação às idéias de Dalai Lama, que faz considerações 
acerca da demonstração de afeto e da perda dos laços afetivos na sociedade. Seu artigo, certamente, 
contribuirá para que a comunidade escolar possa também ter um posicionamento relativo a esse assunto. 

 

No enunciado da atividade, objetivamos criar uma situação funcional para a produção 

do artigo de opinião: os alunos-articulistas tiveram como objetivo discutir com a comunidade 

escolar a perda dos laços afetivos na sociedade; tentamos evidenciar a dimensão social 

característica do gênero, pois o leitor não seria apenas o professor, mas a comunidade 

escolar; tencionamos mostrar seu caráter polêmico, já que os articulistas partiram das idéias 

de Dalai Lama (tese existente), podendo concordar ou discordar delas (refutação ou não); e 

ainda promovemos discussões sobre os meios específicos de circulação do gênero: os artigos 

iriam ser colocados em um jornal mural. 

Planejamos a edição do jornal mural para logo depois da produção das últimas versões 

dos textos. 

4.5 O desenvolvimento da pesquisa em sala de aula 

O processo de coleta do corpus que durou cerca de três meses, de outubro de 2006 a 

janeiro de 2007, ocorreu durante o horário das aulas de português das turmas do 3º ano do 

Ensino Médio noturno da EEFM José Valdo Ribeiro Ramos, das 19h às 20:30h ou das 20:30h 

às 21:50h, com divisão das aulas com a professora titular, ou seja, trabalhamos com a turma 

uma vez por semana. O período para iniciarmos a intervenção foi retardado em virtude da 

greve de professores que houve durante o ano de 2006. Além disso, durante o 

desenvolvimento da seqüência didática ocorreram dois momentos de suspensão das aulas. O 

primeiro foi devido à realização da copa da escola e o segundo foi em razão do recesso de 

final de ano. 
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Os encontros deveriam ter tido a duração de noventa minutos, mas nem sempre isso 

aconteceu. Algumas atividades programadas de última hora pela escola ou imprevistos 

(atrasos de alunos ou falta de professores) acabaram comprometendo o desenrolar de nosso 

projeto. A ocorrência de tais problemas fez com que tivéssemos o tempo diminuído, tendo de 

realizar o planejamento elaborado para um único dia em dois. Outras vezes, tivemos de adiar 

as atividades que pretendíamos desenvolver para o encontro seguinte. 

4.5.1 A coleta do corpus no grupo controle 

No grupo controle, realizamos somente dois encontros. O da produção do texto 

dissertativo e o da revisão/transformação deste em um artigo de opinião. Durante o período da 

escrita de um texto para o outro, enquanto desenvolvíamos a seqüência didática com o grupo 

experimental, os aprendizes do grupo controle tiveram aulas com o professor titular da 

disciplina Língua Portuguesa. 

No primeiro encontro com o grupo controle, vinte alunos estiveram presentes. 

Inicialmente, falamos sobre a participação deles na pesquisa e o número de aulas em que 

estaríamos juntos. Em seguida, distribuímos para cada um a cópia da proposta de produção do 

texto dissertativo (apresentada em 3.3.1) e a folha em que o texto deveria ser escrito. Alguns 

deles fizeram perguntas sobre como desenvolver o texto, mas nenhuma instrução foi dada, 

como costuma ocorrer na escola. Diante das perguntas não respondidas, alguns fizeram o 

texto em trinta minutos e os demais usaram o tempo completo da aula. 

Ao distribuir a proposta, objetivamos nesse encontro que o aluno desse uma lida no 

excerto de Dalai Lama, interpretasse-o e tomasse um posicionamento diante do que leu. 

Como nossa postura foi a de não ativar conhecimentos já adquiridos e de não explorar as 

condições de recepção e produção, não existentes na proposta de escrita, pudemos observar a 

grande dificuldade que demonstraram no momento de redigir os textos.  

O segundo encontro com o grupo controle ocorreu quase três meses após o primeiro, 

tempo de duração da seqüência didática no grupo experimental. A aula neste dia só foi 

iniciada após uma espera de 15 minutos para que houvesse pelo menos a metade dos 20 

alunos da turma e pudéssemos começar a atividade de escrita. Entregamos então a cada aluno 

a cópia de seu primeiro texto, a proposta de revisão/produção textual (Apêndice A) e o papel 

para que o segundo texto fosse escrito. Ao lerem a proposta, os dezoito alunos que se 

encontravam em sala de aula começaram a perguntar o que deveriam fazer, pois não sentiam 
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necessidade de reescrever seus textos. A relutância deles levou-nos a informá-los de que um 

artigo de opinião é um texto publicado em jornais ou revistas (impressos ou on-line), 

contendo título e assinatura ao final. Assim, resolveram reescrever e foram aproveitando 

idéias do texto anteriormente produzido, já que o tema era o mesmo. Apenas um aluno, entre 

os presentes, recusou-se a mudar qualquer coisa em seu texto. Finalizamos, assim, a coleta de 

dados com os alunos do grupo controle.  

4.5.2 A coleta do corpus no grupo experimental 

No grupo experimental, além dos dois encontros para a escrita dos textos inicial e 

final, desenvolvemos uma seqüência didática em nove encontros. Desse modo, tivemos um 

total de onze encontros com esse grupo. 

No primeiro encontro, adotamos os mesmos procedimentos estabelecidos com o grupo 

controle: conversamos sobre a pesquisa; falamos dos encontros que ainda iríamos ter e da 

proposta de trabalho durante esses encontros. Em seguida, entregamos aos 41 alunos 

presentes a cópia da proposta de escrita e a folha em que produziriam o texto. De modo 

semelhante aos do grupo controle, esses alunos fizeram perguntas, mas lhes foi explicado que 

naquela aula não poderíamos fazer nenhuma intervenção durante a produção de seus textos. 

Alguns alunos, a exemplo dos do grupo do controle, terminaram seus textos em trinta minutos 

e os demais usaram o tempo completo da aula. Nosso objetivo durante esse encontro também 

foi o de que os alunos lessem o excerto de Dalai Lama, interpretassem-no e tomassem um 

posicionamento diante do que haviam lido. 

Encerrado esse primeiro encontro, fizemos a leitura dos textos escritos pelos alunos de 

ambos os grupos para identificarmos, especificamente, a utilização de marcadores e de 

formas, e, de modo ainda superficial, a construção do circuito argumentativo (BOISSINOT, 

1992), para avaliarmos a necessidade de alterarmos o planejamento da seqüência didática a 

ser desenvolvida em nove encontros, mas não houve alterações relevantes.  

No segundo encontro com o grupo experimental, primeiro da seqüência didática, 

objetivamos que os educandos reconhecessem características específicas do artigo de opinião 

e dos meios em que circula. Levamos para a sala de aula artigos impressos diretamente da 

internet, em transparência e papel ofício, e outros recortados de jornais. Além desse material, 

utilizamos retroprojetor, jornais com a página de opinião completa e cópias da atividade 

planejada para trabalhar os conteúdos selecionados para esse encontro (Apêndice C – 
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Atividade I). Primeiramente, ativamos o conhecimento prévio dos alunos em relação ao 

gênero com que trabalharíamos. A maioria deles referiu-se aos artigos de leis ou da 

Constituição, apenas uma aluna falou que já tinha lido um artigo de opinião. Projetamos então 

o artigo (Apêndice C) que havíamos levado para leitura. Fizemos uma rápida predição, a 

partir do título, e iniciamos a leitura oral, com a participação de educandos voluntários. Ao 

concluirmos esse momento, retomamos a predição confirmando algumas inferências e 

negando outras. Passamos a tratar dos aspectos relativos ao formato do texto: título, o texto 

em si e a assinatura com a identificação do escritor. Com relação a este último aspecto, alguns 

conheciam o autor do artigo em questão, Renato Roseno13 e sua importância para a sociedade 

cearense. Enfocamos assim os possíveis autores de artigos de opinião, os quais foram 

reconhecidos como sendo, de modo geral, pessoas de renome e especialistas no tema que 

discutem. Conversamos também sobre a intenção do autor, seu ponto de vista e seus 

argumentos de sustentação, a tese que pode ser refutada e a identificação dos argumentos 

favoráveis e/ou desfavoráveis. No caso específico do artigo em estudo, o autor se posicionou 

contra a redução da maioridade penal.  Alguns educandos também opinaram sobre o assunto 

oralmente, concordando ou discordando do posicionamento de Renato Roseno. 

No momento seguinte, mostramos algumas páginas de jornais, da seção de opinião, 

com artigos publicados e fizemos perguntas acerca de outros textos da página, para que 

percebessem a variedade de gêneros nela encontrados. Além disso, algumas questões relativas 

ao caderno em que o artigo de opinião é publicado foram discutidas. Entregamos, então, os 

artigos trazidos e a cópia da atividade I (Apêndice C) a ser resolvida, em grupos de cinco 

membros, conforme o roteiro sugerido e o conteúdo explorado. Enquanto os educandos 

estavam nos grupos, fomos a cada um deles e levamos as páginas de publicação do artigo de 

opinião, a fim de que pudessem observá-las melhor e esclarecer dúvidas. Alguns grupos 

tiveram dificuldade na leitura dos artigos, mas, com as perguntas que fizemos e a continuação 

da discussão, conseguiram concluir a atividade. 

 Nesse dia, não houve tempo para uma síntese das discussões com toda a turma, de 

modo que as atividades foram recolhidas e somente no início do encontro seguinte 

conversamos sobre as respostas dadas. Pudemos observar que nem todos os grupos 

reconheceram o texto recebido como artigo de opinião, nem foram capazes de perceber o 

circuito argumentativo (tese, argumento e conclusão) criado pelo autor. A percepção dos 

                                                
13 Advogado, coordenador do CEDECA-CE (Centro de Defesa da Criança e do Adolescente do Ceará) e 
candidato a governador no processo eleitoral do ano de 2004.  
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alunos só aconteceu após o pedido de explicação sobre o que os havia levado a pensar num 

argumento que não era exatamente o que estava no texto, como também alguns 

questionamentos, os quais lhes permitiram desfazer os equívocos. Houve também confusão 

com relação ao título e à questão polêmica, alguns alunos acharam que eram idênticos, ou 

seja, que o título do texto seria a questão polêmica. As raras dificuldades foram com 

referência ao objetivo do autor. 

No encontro seguinte, tivemos o segundo da seqüência didática com a freqüência de 

38 alunos. Trabalhamos com a atividade II (Apêndice C), cujo objetivo foi o de reconhecer 

nos textos apresentados a posição do articulista, argumentos, marcas lingüísticas de 

modalização e de orientação dos argumentos. As cópias das atividades foram distribuídas 

individualmente, mas permitimos que houvesse a formação de duplas para as discussões. Os 

educandos leram em sala excertos de artigos, escritos por alunos do ensino fundamental e 

premiados em um concurso14, contidos no exercício. Solicitamos que reconhecessem a 

questão polêmica, as palavras que davam indícios de tomada de posição, a posição do 

articulista, palavras que introduziam argumentos e os argumentos. Além disso, na mesma 

atividade, foram colocados quatro argumentos para que tentassem descobrir os possíveis 

locutores, levando-os a pensar na questão polêmica e em quem teria a intenção de defender a 

tal questão ou de posicionar-se contra. Foi uma atividade na qual pudemos observar o 

envolvimento dos educandos, consideraram interessante o fato de haver palavras introduzindo 

a opinião do articulista e os argumentos e, ainda, os temas discutidos por determinadas 

pessoas.  

No terceiro encontro da seqüência didática, dividimos a sala em oito grupos de cinco 

alunos e distribuímos envelopes, cada um com três frases (Apêndice C – Atividade III), as 

quais foram retiradas de artigos de opinião, digitadas e recortadas. Os alunos tiveram como 

tarefa, organizá-las e colá-las na folha de papel ofício, que foi recebida por cada grupo. 

Objetivamos com essa atividade que os educandos durante o processo de 

colagem/organização das frases fossem percebendo que há palavras ou expressões que tornam 

possíveis a conexão entre porções de textos. Em outras palavras, que há mecanismos de 

articulação entre orações, períodos e parágrafos. Dos oito grupos, apenas dois não 

conseguiram colar duas frases de forma adequada. Na medida em que organizavam as frases 

em períodos, pedíamos aos grupos que tentassem perceber o sentido da palavra que unira as 

                                                
14 Promovido pela Fundação Itaú para avaliar a produção de três gêneros específicos (poesia, memórias e artigo 
de opinião) por alunos do ensino fundamental. 
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frases, sendo este um momento de muita discussão nos grupos. Em seguida, tomando como 

base a atividade que fora feita, preenchemos o quadro de marcadores argumentativos e 

relações discursivas. A palavra e o sentido percebido pelos educandos foram sendo copiados 

no quadro branco, e fomos discutindo as palavras que correspondiam à relação discursiva. 

Naturalmente, fomos comentando o que era conjunção, disjunção, contrajunção e usando 

sinônimos que eles conheciam. Durante essa atividade, comentaram que já estavam estudando 

aquele conteúdo, pois precisavam reconhecer as conjunções nos períodos compostos, a fim de 

classificarem as orações coordenadas e subordinadas. Relataram que o estudo das conjunções 

associado ao valor argumentativo, que tais palavras podem imprimir ao texto, estava 

facilitando a aprendizagem. Continuamos com o preenchimento, completando o quadro e 

rediscutindo o sentido proposto por eles, quando não era adequado. 

No quarto e quinto encontros da seqüência, nossa principal intenção foi a de promover 

a utilização de mecanismos de articulação e de orientação dos argumentos. Assim, 

entregamos a cada um dos educandos a cópia de um texto lacunado (Apêndice C) com a 

omissão de marcadores argumentativos, solicitando que antes de preencher qualquer lacuna 

lessem o texto todo. Permitimos, em caso de dificuldades, a discussão em duplas. Ficaram 

então tentando descobrir, a partir do que liam e das sugestões dos colegas, a palavra ou 

palavras que indicavam a idéia que eles achavam estar sendo expressa no texto. Apesar de 

interagirmos, notamos que tiveram certa dificuldade. Acreditamos que o tamanho do texto 

tenha contribuído para essa situação e para a demora na concretização do exercício. Quando 

concluíram, lemos o texto e fomos discutindo possíveis alternativas para as lacunas, assim 

como o sentido que expressavam e se isso reforçava a argumentação no artigo, se essas 

palavras colaboravam para a defesa do ponto de vista do autor e para o alcance de seu 

objetivo. 

Nos dois encontros seguintes, fizemos a redistribuição das atividades, uma cópia para 

cada um, pois tivéramos de interromper o encontro anterior. Logo após, lemos juntos os 

trechos de artigos de opinião extraídos do jornal O Povo. Colocamos pares de artigos para que 

observassem se havia diferenças entre eles. Deixamos um conforme a publicação no jornal e 

no outro suprimimos os marcadores argumentativos. Dessa forma, um apresentava uma maior 

força argumentativa, fundindo o valor informativo e argumentativo, enquanto o outro tinha 

caráter apenas informativo. Pedimos-lhes que, após a(s) (re)leitura(s), comentassem o que 

havia de diferente, assinalassem o mais argumentativo e justificassem o item escolhido. Quase 

todos os alunos conseguiram identificar o mais argumentativo, mas, quando fizemos uma 
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discussão com toda a turma, tiveram dificuldades de justificar suas escolhas. Passamos então 

a um debate com toda a turma para explorarmos possíveis justificativas não colocadas pelos 

educandos. 

No oitavo encontro, concentramo-nos no gênero artigo de opinião. Propomos a 

atividade VI (Apêndice A), visando discutir a estrutura argumentativa do gênero com a 

proposição de que formulassem teses, argumentos e conclusões. Foi uma atividade em que 

apresentaram grande envolvimento, talvez, pela dificuldade que demonstraram ter de 

constituir teses. Discutimos algumas das teses criadas para os argumentos dados e ventilamos 

outras possibilidades; o mesmo foi feito com relação aos argumentos e às conclusões, 

conversamos ainda sobre as possíveis intenções em cada uma das formulações. 

No encontro seguinte, levamos, em transparência, um texto dissertativo e um artigo, 

escritos por um aluno de 3º ano do Ensino Médio (Atividade VII – Apêndice A). Fizemos a 

leitura de cada um dos textos em separado, para que reconhecessem o tipo textual e o gênero. 

Após a classificação, trabalhamos o circuito argumentativo, a questão polêmica, as palavras 

introdutoras do ponto de vista e dos argumentos e comparamos os dois textos, observando o 

que havia de diferente e o que precisava ser revisado. Dessa forma, fomos tentando prepará-

los para a elaboração de um roteiro de revisão, atividade realizada em seguida. Verificamos, 

durante o desenvolvimento da atividade, que perceberam a necessidade de rever certas frases 

dos textos com relação à omissão de letras e palavras, à melhor articulação das idéias na 

elaboração da argumentação e à própria forma do artigo de opinião. Lemos mais um artigo, 

selecionado do jornal O povo on-line, que foi projetado em transparência para discutirmos os 

objetivos do autor e todos os aspectos relativos à escrita/organização do texto e à 

caracterização do gênero. 

No último encontro desse grupo, os alunos também fizeram a revisão dos textos ou a 

segunda versão sob a proposta de transformá-los em artigos de opinião. Entretanto, a proposta 

de revisão do grupo experimental (Apêndice A) apresentou condições de produção diferentes 

das do grupo controle. O grupo experimental, além de ter participado de uma intervenção 

fundamentada nos princípios da prática sócio-interacionista, contou com um roteiro para 

orientar a revisão de seus textos (Apêndice A). Ao receberem seus primeiros textos e a 

proposta de revisão/produção expressaram comportamento bem diferente dos participantes do 

grupo controle: demonstraram interesse em melhorar o que haviam escrito, detiveram-se 
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relendo o primeiro texto, alguns fizeram rascunhos, escreveram e reescreveram os textos, para 

depois entregá-los. Além disso, não tiveram nenhuma pressa em terminar. 

As versões finais dos textos dos alunos foram digitadas, organizadas em um jornal 

mural e colocadas no pátio da escola para a leitura por toda a comunidade escolar. Foi 

possível observar a satisfação deles, quando viram seus textos afixados no pátio principal da 

escola. 

4.6 Procedimentos de análise 

A investigação aqui proposta partiu das observações de um fenômeno particular, a 

apropriação e o uso de marcadores argumentativos em artigos de opinião, produzidos por 

alunos do 3º. ano do ensino médio em uma escola pública, para, a partir das regularidades 

verificadas, avançar a uma generalização, o que caracteriza a adoção do método indutivo.  

A análise das duas versões produzidas por cada um dos 18 alunos dos grupos, controle 

e experimental, seguiu procedimentos quantitativos e qualitativos. Inicialmente, procuramos 

identificar a utilização de marcadores argumentativos por todos os alunos nas produções 

textuais (texto dissertativo e artigo de opinião), verificando também a diversidade de formas 

usadas, a fim de quantificarmos os marcadores e as formas.  

Durante o desenvolvimento de tais procedimentos, pretendíamos utilizar como 

subsídio para o lançamento dos dados e a geração de tabelas e gráficos o programa SPSS 7,5 

for Windows, mas como não comportou a quantidade de variáveis com as quais trabalhamos, 

sua utilização ficou restrita à digitação dos dados. Digitamos então as ocorrências 

identificadas nos setenta e dois textos, de acordo com as variáveis que objetivamos examinar, 

obtendo, a partir daí, sínteses que facilitaram a elaboração de tabelas e a geração de gráficos 

no Microsoft Excel 2003, para verificação e comprovação de nossas hipóteses. 

A análise da nossa primeira hipótese, de caráter predominantemente quantitativo, foi 

desenvolvida, inicialmente em cada um dos grupos, com a análise dos resultados da primeira 

e da segunda versão de cada um dos redatores, culminando com sua comparação. Para essa 

comparação dentro dos grupos controle e experimental, buscamos isentar, na medida do 

possível, a análise de eventual subjetivismo, formatando um Índice de Desempenho dos 

Redatores nas Produções Textuais (doravante IDRPT) que agregou os dois aspectos 

ressaltados no exame dos dados: a quantidade total de marcadores empregados em cada 
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Onde: 
I1: índice primário. 
IDPT: índice de desempenho na produção textual.  
NDM: número de diferentes marcadores. 
NTME: número total de marcadores empregados. 
QM(i): quantidade empregada do marcador i repetido (i =1,2,...,n). 

[ ] ²: elevação para abrandar a redução do índice primário. 

produção textual e a diversidade desses marcadores. As amplas possibilidades de valoração 

dos aspectos citados impuseram a delimitação da análise pautada nos seguintes critérios: 

i) ênfase da diversidade em comparação com a quantidade de marcadores utilizados; 

ou seja, valorizamos a não-repetição de marcadores; 

ii) ponderação, somente após a redução do índice primário (I1) pelas repetições 

cometidas, com a quantidade empregada de marcadores; 

iii) não havendo marcador repetido, o índice primário assume valor 1, isto é, o índice 

IDRPT coincide com a quantidade de marcadores. 

iv) IDRPT desenvolvido através da seguinte expressão matemática literal: 

Fig. 08 – Fórmula do IDRPT 

  

 

 

 
 
 
 

 

Prosseguimos com a contraposição das produções dos dois grupos em ambos os 

textos, verificando assim em que textos e em que grupo houve maior utilização de marcadores 

discursivos, considerando também a variedade de formas.  

Ao finalizarmos o exame de tais aspectos, passamos à análise das relações discursivas, 

identificando as que registraram maior índice e a instauração da argumentatividade, conforme 

os marcadores argumentativos utilizados. Para isso, avaliamos os dados das produções em 

cada grupo, comparando-as entre si e entre os dois grupos.  

O passo seguinte foi a análise da articulação textual e da constituição do sentido, com 

base nos marcadores utilizados e nas relações discursivas identificadas. Estabelecemos, à 
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semelhança das hipóteses anteriores, a verificação dos resultados de cada uma das produções, 

a comparação entre os textos de cada um dos grupos e entre os grupos.  

Por último, avaliamos a apropriação do gênero artigo de opinião pelos redatores dos 

grupos controle e experimental. Para determinarmos os parâmetros de análise, 

fundamentamo-nos, principalmente, em Bakhtin (2003); Boissinot (1992); Kaufman; 

Rodriguez (1995); Koch (1992, 1997, 2003, 2004a, 2004b, 2006); Le Coadic (1996) e 

Oliveira (2004). Desse modo, propusemos o seguinte modelo de análise:  

Fig.09 – Modelo de análise do artigo de opinião 

      Elementos paratextuais 
      Título 
      Estrutura lingüística 
  Situação   Índices de enunciação Índices lexicais Índices de organização 

  comunicativa  Modelo de voz do locutor campos  disposição tipográfica 

    
 

argumentação voz do(s) enunciadore(s)  semânticos  progressão temática 
Artigo 
    de    

(construído/ 
mais Modalizadores contraditórios 

Marcadores 
argumentativos 

Opiniã
o   

construído) 
Dêiticos   relações discursivas 

     Estrutura composicional 
    apresentação do tema 

  
 
Propósito   apesentação da tese 

  comunicativo   argumentos para justificar a tese 
      conclusão (retomada da tese/indicação de perspectivas) 
      Elementos paratextuais 
      identificação do articulista 

Os dados observados foram digitados no programa SPSS 7,5 for Windows, facilitando 

a construção de tabelas no Microsoft Excel 2003 para demonstração dos resultados. 

Os procedimentos de análise e discussão dessa etapa foram iniciados com avaliação 

dos artigos de opinião produzidos pelos redatores do grupo controle, a fim de compararmos 

com os produzidos pelo grupo experimental. Prosseguimos, analisando não só o artigo de 

opinião, que o grupo experimental produziu, mas também sua primeira produção para 

estabelecermos uma comparação e avaliarmos os possíveis avanços dos redatores em sua 

apropriação. Finalizamos, comparando o AO escrito pelos participantes de ambos os grupos.  
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5 A ARGUMENTAÇÃO NAS PRODUÇÕES DE ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

5.1 Os marcadores argumentativos nas produções textuais do 3º ano do Ensino Médio 

Trabalhamos nesta pesquisa o pressuposto de que a argumentação é um processo 

intrínseco à língua (DUCROT, 1989), assim como concordamos com Espíndola (2005), ao 

afirmar que o uso da língua também é argumentativo. 

Nessa perspectiva, analisamos o processo de apropriação do gênero artigo de opinião e 

dos marcadores argumentativos por alunos do 3º ano do Ensino Médio, participantes e não-

participantes de uma seqüência didática, verificando, especialmente, o uso de marcadores e 

das relações discursivas na construção da estratégia argumentativa e do sentido. Em outras 

palavras, verificamos a constituição da argumentação nas produções coletadas nos grupos 

controle e experimental, examinando se os marcadores argumentativos usados nos textos 

introduzem argumentos que sustentam o ponto de vista do escritor e orientam o leitor a uma 

conclusão, estabelecendo, assim, relações discursivas que direcionam o processo persuasivo e, 

conseqüentemente, o convencimento, conforme a intenção do redator. Além disso, 

observamos como os marcadores argumentativos e as relações discursivas desempenham o 

papel de articuladores textuais, contribuindo para a organização do texto, sua progressão e seu 

sentido. 

5.1.1 A freqüência e a variedade dos marcadores argumentativos 

Ao tratarmos da argumentação nas produções dos alunos do 3º ano do Ensino Médio 

da EEFM José Valdo Ribeiro Ramos, direcionamos nosso enfoque às marcas lingüísticas que 

a constituem, enfatizando os marcadores argumentativos. Desse modo, buscamos identificar o 

uso dos marcadores pelos sujeitos participantes dos grupos controle e experimental, tanto na 

primeira produção (texto dissertativo) quanto na segunda (artigo de opinião), uma vez que 

adotamos o pressuposto da argumentação como ato inerente à língua. Para a identificação dos 

marcadores nos textos desses sujeitos, buscamos as palavras, que segundo Ducrot (1989), 

funcionam como operadores e conectores15, descritas nas gramáticas de nossa língua como 

conjunções, advérbios, palavras denotadoras de inclusão/exclusão, entre outras 

denominações, e assim conhecidas pelos alunos do 3º ano.  

                                                
15  De acordo com a teoria ducrotiana, os operadores introduzem argumentatividade na estrutura semântica do 
enunciado e os conectores articulam porções ou segmentos textuais, dando-lhes orientação argumentativa. 
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 Como a coleta do corpus transcorreu sob diferentes condições de produção, em sala 

de aula, procedemos à análise da freqüência e diversidade dos marcadores, observando os 

textos de cada um dos grupos, comparando-os entre si, para então estabelecermos uma 

comparação dos textos finais dos participantes de ambos os grupos. 

Durante essa etapa, identificamos os marcadores nos textos dos redatores e realizamos 

um levantamento apenas quantitativo, por acreditarmos que após a intervenção no grupo 

experimental, um dos primeiros fatores indicativos da apropriação seria o uso, pelos 

participantes desse grupo, de maior quantidade e variedade de marcadores. Esse aspecto 

deveria registrar-se tanto na comparação da produção do artigo de opinião com o texto 

dissertativo do próprio grupo como na comparação com o artigo de opinião produzido pelos 

participantes do grupo controle.  

5.1.1.1 A utilização dos marcadores argumentativos pelos redatores do grupo controle 

A produção do texto dissertativo (doravante TD) pelo grupo controle, conforme já 

relatado, contou com a participação de 18 sujeitos. A utilização de cento e quarenta 

marcadores e de trinta e quatro formas por esses sujeitos está sintetizada no gráfico 1. No eixo 

das categorias temos a identificação dos redatores (R1 a R18); no dos valores, a quantidade de 

marcadores utilizados pelos redatores. Cada coluna corresponde ao texto produzido com a 

demonstração do uso. As formas não-repetidas (s/rep.) não foram identificadas porque o 

gráfico não comportaria. Assim, estão identificadas somente as repetidas. 

 

 

 

 

 

 

 

No gráfico1, podemos verificar que no TD do grupo controle ocorre: 

Gráfico 1 - Freqüência de utilização de marcadores
Grupo Controle - texto dissertativo
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i) variação de três (R16) a dezoito (R18) marcadores e de duas (R18) até dez (R3) 

formas por texto; 

ii) uso igual ou superior a oito marcadores por nove (50%) dos redatores (R1, R3, R4, 

R5, R7, R8, R10, R12 e R13); 

iii) variação de seis até oito formas sem repetição por três redatores (R10, R13 e R3); 

iv) variação de oito formas sem repetição pelo redator R3, o qual é também o que 

apresenta maior variedade, utilizando em seu texto 10 das 34 formas e 18 dos 140 

marcadores argumentativos verificados em todo o grupo; 

v) utilização com mais freqüência pelos redatores das formas e, mas e só. 

Os dados revelam que na produção do TD pelos alunos do grupo controle houve 

significativa freqüência de uso de marcadores argumentativos (cento e quarenta) por todo o 

grupo, mas muita repetição, apenas trinta e quatro formas foram identificadas. Ao analisarmos 

as produções de cada um dos sujeitos, verificamos que apenas um redator (R16) não repetiu 

nenhuma forma. Poderíamos, em um primeiro momento, atribuir tal resultado ao fato de os 

marcadores argumentativos já serem um conteúdo estudado pelos alunos. Entretanto, ao 

avaliarmos o funcionamento dessas marcas como operador e conector, apoiando-nos nos 

estudos de Ducrot (1989), não verificamos proficiência dos redatores em relação a seu uso. 

Vejamos os exemplos a seguir16, extraídos dos textos daqueles que apresentaram maior 

quantidade de marcadores. 

(1) Mais é claro que ainda existem pessoas que ajudam ao próximo, e que apesar do mundo que 
vivemos com tanta violência, miséria, descriminação e falta de amor uns com os outros, existem sim 
pessoas maravilhosas e que dão um bom m exemplo para muitas pessoas dessa maneira violentas e 
com falta de amor por que pessoas dessa forma que só querem saber de si próprias (§3.RC3.TD). 

(2) E que na sociedade socialista as pessoas engnora uma o outro, que quer dizer, ou primeiro, é as 
outras pessoas que se mate, mas a familia existe vários tipos de sociedade, o qual elas se devide em 
varias portes, exemplo: o filho ele é adotado mas os outro irmão dele são filho legitimo, isso ja vira 
uma sociedade difícil família que jero uma sociedade socialista, mais lógico que não são em todos 
cosos, mais 70% do sociedade vive com isso, sempri o amor do mães e maior do quele que foi adotado 
(§2.RC5.TD). 

 

Observamos em (1) que o redator distribui sete marcadores e seis das dez formas 

usadas em todo o TD: os conectores mais (mas), e, apesar de, e por que (porque) e os 

                                                
16 Lembramos que os textos foram transcritos respeitando fielmente a escrita do produtor. 
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operadores ainda e só. Todavia a colocação do conector apesar de está inadequada, pois a 

expectativa que deveria ser provocada no leitor está colocada no enunciado anterior (Mais é 

claro que ainda existem pessoas que ajudam ao próximo) e também no posterior (existem sim 

pessoas maravilhosas), quando geralmente isso é feito no posterior. Os demais conectores 

também não estabelecem a articulação esperada, já que os argumentos introduzidos por estes 

estão fragmentados, esvaziando dessa forma o sentido dos operadores.  

No exemplo (2), encontramos seis marcadores e metade das oito formas utilizadas 

pelo R5: quer dizer, mas, exemplo e já, as quais indicam a intenção de articular enunciados, e 

de dar-lhes a função de conectores, uma vez que o parágrafo, assim como todo o texto 

(Anexo A), apresenta fragmentações e digressões, que prejudicam a elaboração dos 

enunciados. 

Na produção do artigo de opinião (doravante AO), os redatores do grupo controle 

fizeram uso de noventa e oito marcadores argumentativos e vinte e nove formas, distribuídos 

conforme o gráfico seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2 - Freqüência de utilização de marcadores 
Grupo Controle - artigo de opinião

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

. s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

s
/r

e
p

.

e

e

e

e

e

e

e

m
a

s

m
a

s

m
a

s

a
té

 m
e

s
m

o

p
o

rq
u

e

0

2

4

6

8

10

12

R
1

R
2

R
3

R
4

R
5

R
6

R
7

R
8

R
9

R
10

R
11

R
12

R
13

R
14

R
15

R
16

R
17

R
18



 

 

81

 

Observando gráfico 2, verificamos que na produção do AO pelo grupo controle há: 

i) variação de um a doze marcadores e de uma até nove formas por texto; 

ii) uso superior a sete marcadores por apenas dois redatores (R1 e R8), cerca de 

11% do grupo;  

iii) apenas dois redatores (R1 e R13) usam de sete até oito marcadores sem 

repetição; 

iv) variação de apenas três formas sem repetição pelo redator que mais utilizou 

marcadores, demonstrando assim que não usou maior variedade; a maior 

utilização de formas pode ser verificada na produção do R1, que repete somente 

um dos 10 marcadores registrados em seu texto; 

v) não-utilização de marcadores pelo R9; 

vi) maior freqüência de uso da forma e e mas pelos redatores. 

Considerando os dados da produção do AO no grupo controle, notamos que a 

freqüência de uso dos marcadores e das formas é reduzida tanto no total geral quanto por 

texto. No TD, há uma variação de até dezoito marcadores, já no AO o texto que apresenta 

maior uso contém doze. Além disso, no TD apenas cinco participantes usaram menos de seis 

marcadores como pudemos observar no gráfico1; no AO esse número é elevado para dez. 

Para exemplificarmos o uso, destacamos trechos dos redatores que se sobressaíram na 

segunda produção.  

(3) O outro tipo de gente fica mais fácil de fazer uma comunidade e com ela, cada um pode ter o afeto 
um com o outro e pode formar até vários grupos com isso, mais para isso tem que existir o carinho, 
respeito e afeto (§2.RC8.AO).  

(4) As pessoas estão cada vez mais egoístas, não penssam nas outras, só querem saber de sua própria 
pessoa, chegam até mesmo a se achar melhor que os outros (§1.RC1.AO). 

No exemplo (3), verificamos quatro dos doze marcadores usados pelo R8 no AO e de 

três das cinco formas: e e mais (mas) na função de conectores, as quais em todo o texto foram 

repetidas seis e três vezes, respectivamente, e de até como operador.  
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Em (4), temos exemplo da diversidade usada pelo R1: os operadores só e até mesmo 

(único marcador repetido dos dez que utilizou no AO), e o conector melhor que (melhor do 

que). 

Após a análise dos dados das duas produções do grupo controle, comparamos o 

desempenho dos redatores, adotando o IDRPT17 composto por dois parâmetros: a freqüência 

de uso dos marcadores e a diversidade registrada em ambos os textos. Desse modo, os 

melhores índices de desempenho alcançados na segunda produção (AO) estão associados não  

somente à quantidade de marcadores, mas principalmente à variedade utilizada por cada 

redator. Sintetizamos este estudo no gráfico 3, a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base no gráfico 3, depreendemos que: 

i) apenas oito redatores alcançam melhor desempenho na produção do AO, 

destacando-se R1, R6, R11 e R18 com significativa diferença em relação ao 

desempenho obtido no TD; 

ii) há redatores que apresentam índice de desempenho baixíssimo no AO, como R2, 

R10 e R15 em função da redução do uso.  
                                                
17 Ver item 4.6, no qual o índice está explicitado. 

Gráfico 3 - Desempenho comparado dos redatores do Grupo Controle
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iii)   há menor uso de marcadores e de formas na escritura do AO pelos participantes 

do grupo controle. Exemplificamos a redução do uso de marcadores 

argumentativos pelos redatores do grupo controle com os exemplos (5) e (6) 

extraídos do TD. 

(5) Com certeza as pessoas estão cada vez mais distantes numa das outras, ética, companheirismo 
são palavras que estão quase em extinção (§1.RC9.TD). 

(6) Hoje em dia estamos lidando com uma sociedade cheia de dificuldades, violência e desemprego. 
Pessoas cada vez mais difícil de demonstrar afeto, companheirismo e respeito pelo próximo, pessoas 
com um grau de dificuldade de demonstrar seu amor, carinho e respeito (§1.RC9.AO).  

Observamos, no exemplo (5), parágrafo inicial do TD, que o redator ao empregar o 

operador quase institui argumentatividade à sua formação e direciona o leitor à negação. No 

caso, a negação é referente aos laços afetivos. Se ética e companheirismo estão 

desaparecendo, a perda de laços afetivos é uma conseqüência. Ao mesmo tempo, reforça sua 

concordância com Dalai Lama sobre o fato de os laços afetivos estarem sendo perdidos. 

Já no exemplo (6), parágrafo inicial do AO, em que não há uso de operador ou de 

conector, verificamos que o redator faz uma contextualização em relação ao que vai discorrer, 

apenas informando o que se passa na sociedade. Nos enunciados seguintes, há apenas uma 

informação nova, pois há tautologia do último em relação ao que o antecede. 

5.1.1.2 A utilização dos marcadores argumentativos pelos redatores do grupo 

experimental 

Os dezoito redatores do grupo experimental utilizaram no TD o total de cem 

marcadores e vinte e duas formas, que foram distribuídos em suas produções conforme o 

gráfico 4 . 

 

 

 

 

                                                 

 



 

 

84

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base no gráfico 4, verificamos que na produção do TD do grupo experimental 

ocorre: 

i) variação de dois a onze marcadores e de  duas até oito formas por texto; 

ii) uso igual ou superior a oito marcadores por seis redatores, cerca de 33% do 

grupo; 

iii) variação de seis até sete formas sem repetição por três redatores; 

iv) variação de sete formas sem repetição pelo R18, o qual é também o que 

apresenta maior variedade, utilizando em seu texto 8 das 29 formas e 11 dos 100 

marcadores argumentativos registrados em todo o grupo; 

v) maior utilização das formas e, só e pois pelos redatores.  

Ao avaliarmos os dados da primeira produção do grupo experimental, observamos que 

os redatores desse grupo fazem uso significativo de marcadores, embora em menor 

quantidade e variedade do que o grupo controle. No que se refere ao funcionamento dessas 

marcas lingüísticas no texto, não notamos domínio sobre seu uso, como podemos verificar 

Gráfico 4 - Freqüência da utilização de marcadores
Grupo Experimental - Texto dissertativo
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nos fragmentos transcritos dos TD dos redatores que utilizaram maior número de marcadores 

e formas: 

(7) Hoje por conta do orgulho e da vaidade além de elementos do mundo globalizado como a internet 
criam uma barreira junto com um processo irreverssível em que se pensa de um jeito e age de forma 
diferente para não ser criticado e sem perceber trilha um caminho de tristeza e amargura. E quando 
cai em si vê que deixou de aproveitar muitas coisas boas. E quem é o culpado? (§1.RE18.TD). 

(8)  Hoje em dia, está muito difícil, conviver em sociedade. Pois as pessoas não tem o mínimo de 
respeito ao próximo. Cada um só quer saber de si mesmo.Não está nem ai para o restante da 
Sociedade. Só querem se dar bem, o importante é o seu futuro garantido (§1.RE14.TD). 

O exemplo (7) é o parágrafo em que o R18 concentra maior quantidade de 

marcadores. Registram-se aí seis e três formas, além de, como e e, todas demonstrando a 

pretensão de que funcionem como conectores, já que os enunciados introduzidos por estes 

apresentam lacunas  em relação aos anteriores. 

No exemplo (8), há o uso de quatro marcadores e três formas: pois, que para um 

funcionamento adequado como conector deveria estar interligando o enunciado por ele 

introduzido ao anterior e os operadores mínimo e só.  

Na produção do AO, os sujeitos participantes do grupo experimental utilizaram cento 

e cinqüenta e cinco marcadores e trinta e nove formas que foram distribuídos em seus dezoito 

textos, conforme indica o gráfico 5: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 - Freqüência da utilização de marcadores 
Grupo Experimental - artigo de opinião
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De acordo com o gráfico 5, observamos na produção do AO no grupo experimental: 

i) variação de três a dezoito marcadores e de duas até onze formas por texto;   

ii) uso igual ou superior a oito marcadores por dez redatores, cerca de 55,5% do 

grupo; 

iii) variação de seis até sete formas sem repetição por seis redatores; 

iv) variação de até seis formas sem repetição pelo R14 que apresenta maior número de 

marcadores em seu texto, demonstrando também maior variedade; 

v) uso mais freqüente das formas e, só e mas. 

Os dados demonstram que há na produção do AO o uso de mais marcadores e também 

de uma maior variedade de formas pelos redatores do grupo experimental em relação ao TD. 

Vejamos exemplos desse uso com fragmentos dos textos que mais contêm marcadores: 

(9) Na sociedade hoje em dia está muito difícil conviver. Pois as pessoas não tem o mínimo de 
respeito ao próximo. Cada um só quer saber de si mesmo, Pois a sociedade é um um pouco desumano 
com o ser humano. Só querem se dar bem, o importante é o seu capital garantido (§1.RE14.AO).  

(10) Atualmente vivemos em uma sociedade em que as pessoas convivem de uma forma bem 
desagradável umas com as outras, devido ao seu orgulho e sua vaidade, assim como a ganância de 
ser melhor do que os outros e por sempre querer algo em troca de um favor. Mas esse caminho é 
perigoso e com certeza o resultado será trágico: uma pessoa infeliz e insegura para ir atrás dos seus 
objetivos e quando já for muito tarde é que vai perceber que deixou de aproveitar muitas coisas boas 
(§1. RE18.AO) . 

Nos exemplos (9) e (10), vemos que os redatores que se destacaram na maior 

utilização de marcadores no TD, intensificam o uso no AO, havendo somente uma inversão 

entre o primeiro e segundo redator a usar mais. O redator do exemplo (9), que havia usado 

quatro no primeiro, ao reescrevê-lo usa seis, acrescentando a forma um pouco utiliza não só 

conectores, mas também operadores que desempenham a função de conectores. Já o do 

exemplo (10) tenta resolver o problema dos enunciados lacunados18, além de utilizar outros 

marcadores em seu texto. Notamos ainda em seus trechos o uso das formas que apresentaram 

maior freqüência de uso no grupo. 

Como fizemos no grupo controle estabelecemos a comparação das duas produções 

deste grupo, que pode ser observada no gráfico 6. 

                                                
18 Ver exemplo (7). 
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O gráfico 6 mostra que: 

i) treze redatores alcançam melhor desempenho na produção do AO, dentre eles R1, 

R4, R6, R8, R9 e R17 com acentuada diferença em relação ao índice obtido no 

TD; 

ii) somente o R16 apresenta baixo índice de desempenho no AO, em decorrência da 

redução da  variedade de formas. 

Desse modo, os redatores do grupo experimental aumentam tanto a freqüência de uso 

dos marcadores como a diversidade. Para exemplificação da maior quantidade e variedade de 

marcadores utilizadas na segunda produção, quando comparada à primeira, transcrevemos 

trechos do R4 que no TD usou 4 marcadores e 3 formas e no AO, 9 e 8, respectivamente (ver  

gráfico 5): 

(11) As pessoas estão mergulhadas no seu interesse próprio. Se todos nós ao menos uma vez 
pudessemos parar e lembrar que todos somos iguais e que necessitamos uns dos outros, o mundo 
certamente seria diferente, com mais igualdade e amor pelo próximo. È triste, mais é fato que esse é o 
retrato de toda a sociedade (§2.RE4.TD). 

 
(12) As pessoas estão mergulhadas nos seus próprios interesses sem ao menos parar e lembrar que 
somos iguais e que apesar de vivermos em uma sociedade individualista, necessitamos uns dos outros, 
e que a ausência de amor e caridade nos tornaram seres humanos mais solitários e amargos em 
nossas vidas (§2.RE4.AO).  
 

Gráfico 6 - Desempenho comparado dos redatores do Grupo Experimental 
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Verificamos nos exemplos (11) e (12) que o redator do grupo experimental utiliza 

marcadores argumentativos com a função de operadores e conectores tanto no TD como no 

AO. O exemplo (12), extraído do AO merece especial atenção por ter sido produzido após o 

estudo dos marcadores na seqüência didática. A inclusão dos marcadores sem ao menos e 

apesar de instituem maior força argumentativa ao enunciado. 

Assim, confirmamos a hipótese de que os textos do grupo experimental, produzidos 

após a seqüência didática apresentariam maior freqüência e uso de marcadores argumentativos 

e de variedade de formas. 

5.1.1.3 O desempenho dos grupos controle e experimental em relação à freqüência de uso 

e à diversidade de marcadores argumentativos nas duas produções 

Ao verificarmos a utilização dos marcadores argumentativos pelos redatores dos 

grupos controle e experimental, conforme esperávamos, constatamos que essas marcas 

lingüísticas fazem parte do vocabulário dos participantes de ambos os grupos, tanto na 

produção do texto dissertativo quanto na do artigo de opinião. Entretanto, o grupo controle, 

que não participou da metodologia que desenvolvemos para apropriação dessas marcas, 

demonstra a redução da freqüência de uso da primeira produção para a última, enquanto o 

grupo experimental a intensifica, o que indica, do ponto de vista quantitativo, melhor 

desempenho deste último grupo em relação ao uso dos marcadores. 

No gráfico 7, a seguir, podemos examinar os valores para  a média e o desvio padrão 

apresentados para cada um dos grupos nas duas produções, calculados com base no índice 

criado para avaliação do desempenho dos redatores nas produções textuais e aqui denominado 

IDRPT. No eixo das categorias, identificamos os grupos e os textos por meio de siglas que 

explicitaremos: GCTD (Grupo controle – texto dissertativo); GCAO (Grupo controle – artigo 

de opinião); GETD (Grupo experimental – texto dissertativo) e GEAO (Grupo experimental – 

artigo de opinião). 
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De acordo com o gráfico 7, notamos que: 

i) os redatores do grupo controle apresentam melhor desempenho na produção do 

texto dissertativo em contraposição aos redatores do grupo experimental; 

ii) na produção do artigo de opinião, ocorre o inverso, os redatores do grupo 

experimental alcançam melhor desempenho em contraposição aos redatores do 

grupo controle, pois há uma redução da dispersão pelo grupo experimental;   há, 

além disso, uma redução no coeficiente de variação19 de um texto a outro. 

Em virtude de a confecção do gráfico 7 ter como variável de amostra o índice IDRPT, 

no qual estão embutidos os números referentes ao total e à diversidade de emprego dos 

marcadores, consideramos relevante apresentar os dois gráficos seguintes, 8 e 9, que mostram, 

separadamente, os resultados relativos a tais aspectos nas duas produções dos grupos: 

 

 

 

                                                
19 É a razão entre o desvio padrão e a média. 

Gráfico 7 - Parâmetros estatísticos de desempenho dos grupos
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Gráfico 9 - Parâmetros estatísticos de desempenho dos grupos
 Diversidade de marcadores 
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Com relação aos gráficos 8 e 9, percebemos que: 

Gráfico 8 - Parâmetros estatísticos de desempenho dos grupos 
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i) no TD, os redatores do grupo controle alcançaram melhor desempenho referente 

ao total e à diversidade de marcadores utilizados, em contraposição ao grupo 

experimental. Por ambos os critérios, observamos uma elevação do coeficiente de 

variação da produção dos redatores do grupo controle em relação à dos redatores 

do grupo experimental; 

ii) no AO, os redatores do grupo experimental é que obtêm melhor desempenho 

quanto ao total de marcadores e à diversidade usada, em contraposição ao grupo 

controle. Por ambos os critérios, observamos uma redução do coeficiente de 

variação da produção dos redatores do grupo controle em relação à dos do grupo 

experimental. 

Os dados verificados nas produções dos grupos controle e experimental permitem-nos 

observar que os marcadores argumentativos são usados pelos redatores de ambos os grupos 

para argumentar, pois na escrita do texto dissertativo/argumentativo, sem nenhuma 

intervenção, todos os utilizam em suas produções. Esperávamos observar este aspecto nas 

produções dos redatores, fundamentando-nos no pressuposto básico da Teoria da 

Argumentação na Língua, ao considerar a argumentação constitutiva da língua. Entretanto, 

como sabemos, os marcadores argumentativos são estudados na escola sob o ponto de vista da 

gramática normativa sem associá-los ao seu valor semântico-discursivo, ou seja, sem 

compreendê-los como um recurso existente na língua, do qual o argumentador pode dispor 

para caminhar em direção ao seu propósito, à adesão ou ao convencimento.   

Nessa perspectiva, avaliamos os resultados observados nos grupos controle e 

experimental em relação à quantidade e à diversidade de marcadores. Na produção do TD 

(gênero escolar), os redatores do grupo controle se sobressaem, usando maior quantidade e 

diversidade. Já na produção do AO (gênero de circulação social), quem obtém melhor 

desempenho são os redatores do grupo experimental. Supomos que a participação destes 

redatores na seqüência didática tenha contribuído para o resultado constatado, uma vez que os 

marcadores argumentativos foram discutidos em relação ao papel que desempenham na 

argumentação e não somente como conjunções, advérbios, denotadores de inclusão ou 

exclusão etc. Dessa forma, confirmamos a hipótese de que, após a realização da seqüência 

didática, identificaríamos maior quantidade e diversidade de marcadores nas produções dos 

redatores do grupo experimental em contraposição às dos redatores do grupo controle. 
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5.1.2 Marcadores argumentativos, o estabelecimento das relações discursivas e a 

instauração da força argumentativa 

Na medida em que verificamos a distribuição e o funcionamento dos marcadores 

argumentativos como conectores ou operadores, dados apresentados na seção anterior, fomos 

reconhecendo as formas, a fim de identificarmos as relações discursivas estabelecidas, assim 

como a instauração da argumentatividade, conforme o propósito comunicativo do redator no 

TD e no AO, aspectos que pretendemos discutir nesta seção. 

Iniciamos, então, retomando da teoria ducrotiana os conceitos de classe e escala 

argumentativas com o intuito de analisarmos o funcionamento dos marcadores 

argumentativos e a instauração da força argumentativa. A classe argumentativa é formada por 

um conjunto de enunciados que podem ser equiparados para servirem de argumento a uma 

mesma conclusão; já a escala argumentativa é constituída quando dois ou mais enunciados de 

uma classe argumentativa se apresentam em gradação, aumentando a força no sentido da 

conclusão. Esses conceitos são associados em nossa análise aos estudos de Koch (1992, 

2004a, 2004b), baseados na teoria ducrotiana, relativos à orientação argumentativa dada por 

marcadores e ao estabelecimento de relações discursivas20. 

Após o exame de cada uma das produções dentro dos grupos controle e experimental, 

a comparação entre elas no próprio grupo e entre os dois, pretendemos encontrar nos artigos 

de opinião dos produtores do grupo experimental relações discursivas estabelecidas com base 

na utilização dos marcadores, que estarão contribuindo para a instauração de uma maior força 

argumentativa. 

 

5.1.2.1 O estabelecimento das relações discursivas e a instauração da argumentatividade 

pelos redatores do grupo controle  

Pelos dados da seção 5.1.1.1, pudemos constatar que, tanto na produção do TD quanto 

na do AO, os redatores do grupo controle usaram um número representativo de marcadores 

argumentativos, indicando assim a busca de instauração da argumentatividade em seus textos 

por meio dessas marcas lingüísticas. 

                                                
20 Ver item 1.3.2, no qual estão descritos os marcadores argumentativos e as relações discursivas.  
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Considerando esse uso, mesmo quando inadequado, observamos que houve a 

tendência de os redatores empregarem os marcadores na função de conectores, relegando os 

operadores a um segundo plano, ou seja, o grupo tendeu a constituir a argumentação 

formando classes argumentativas. Dentre os cento e quarenta marcadores utilizados no TD 

pelos redatores do grupo controle, identificamos com maior freqüência as formas e, mas e só, 

respectivamente, 40, 20 e 17. Tais dados nos levam a inferir, fundamentados nas pesquisas de 

Koch (1992, 2004a, 2004b), que as relações discursivas mais estabelecidas por esses redatores 

foram as de conjunção, contrajunção e restrição, embora haja nos textos outras formas 

indicadoras dessas relações e ainda o fato de, principalmente, o marcador e ser usado para 

estabelecer outros tipos. Assim, foi verificado o estabelecimento de mais algumas relações 

discursivas pelos redatores nessa primeira produção como mostra o gráfico 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base no gráfico 10, verificamos que: 

i) há, nos textos dos alunos do grupo controle, diversidade de onze tipos de relações 

discursivas; 

ii) além das relações de conjunção, contrajunção e restrição, poderíamos ainda 

destacar o estabelecimento mais freqüente das relações de justificativa e de 

gradação; 

Gráfico 10 - Relações discursivas 
Grupo Controle - texto dissertativo
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iii) mesmo somando a quantidade de relações de restrição e gradação, que 

estabelecem escalas argumentativas, permanece o predomínio da construção da 

argumentação através de classes argumentativas com a soma das relações de 

conjunção e contrajunção. 

Desse modo, os dados revelam que a instauração da argumentatividade, com base no 

uso dos marcadores argumentativos, deu-se com baixa intensidade, já que a tendência dos 

redatores, ao discutirem o tema sugerido, foi a de reunir os argumentos em classes, 

atribuindo-lhes o mesmo peso. Vejamos um exemplo dessa construção no TD do redator que 

fez maior utilização de marcadores: 

(13) Bom eu acho que não deveria ser por aí, se às pessoas si unissem e vivesem todas, demonstrando 
um pouco de afeto para com o próximo e parar de viver com competitividade de serem muito 
modernalistas, capitalistas deviam se ajudar e dar bom exemplos para todos, e principalmente para 
as crianças que estão cresendo, e não de viver competindo, deviam dar um bom exemplo para que 
cresam fazendo uma comunidade melhor e um país melhor (§ 2 . RC3.TD) . 

No exemplo (13), predomina o uso do marcador e (conector) estabelecendo relação de 

conjunção, como ocorreu com grande parte das ocorrências analisadas no grupo controle. No 

exemplo específico, os argumentos, apesar de truncados e repetidos, são reunidos com a 

intenção de direcionar o leitor à conclusão de que a construção de uma comunidade melhor e 

de um país melhor depende da união e do afeto entre as pessoas. Entretanto, algumas das 

formas e repetidas seriam desnecessárias, como a do argumento e principalmente para as 

crianças que estão cresendo. Há também uma relação de contrajunção sugerida pelo redator, 

mas não desenvolvida adequadamente, quando opõe a competitividade ao afeto. 

Na produção do AO pelos redatores do grupo controle, também é predominante a 

utilização dos marcadores argumentativos como conectores. Dos noventa e oito marcadores 

empregados nessa produção os mais registrados foram e e mas com, respectivamente, 29 e 15 

ocorrências.  Desse modo, deduz-se que as relações discursivas mais registradas nos textos 

foram as de conjunção e de contrajunção. Além dessas, mais oito tipos que foram 

identificados e quantificados estão no gráfico 11, abaixo.  
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De acordo com o gráfico 11, observamos que: 

i) há variedade de dez tipos de relações discursivas; 

ii) além das relações de conjunção e contrajunção,  a relação de justificativa 

apresenta utilização destacável pelos redatores do grupo controle no AO; 

iii) há baixa utilização das relações de gradação, restrição e de comparação. 

Com base nos dados, deduzimos que há nessa produção dos redatores do grupo 

controle uma forte tendência à instituição da argumentatividade em classes argumentativas, 

pois o estabelecimento das relações que poderia levar à formação de escalas argumentativas 

e, conseqüentemente, à instauração de uma maior força argumentativa é mínimo. Além disso, 

os marcadores mais utilizados pelos redatores (e, mas) são formas, que poderíamos 

considerar, prototípicas do registro oral. De acordo com Freitas (2006, p.1502), o e é “dotado 

de baixíssima força argumentativa”. Assim, outras formas, que valorizassem idéias tidas 

como mais importantes pelos redatores, elevariam o grau de argumentatividade e a 

possibilidade de convencimento do leitor. Analisemos o exemplo seguinte, extraído do texto 

que apresentou maior número de marcadores no AO: 

Gráfico 11 - Relações discursivas 
Grupo Controle - artigo de opinião
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(14) E se uma pessoa está querendo fazer parte de algum grupo, você pode dizer que aquele é um 
grupo que tem afeto por cada um deles e você aprende a crescer com eles, mais se ele não quiser 
participar é melhor fica perdendo amigos de besta (§3.RC8.AO). 

No exemplo 14, notamos o uso das formas mais usadas em todo o grupo ao tratar do 

tema a perda de laços afetivos. A primeira forma e sugere a intenção de o redator acrescentar 

idéias compatíveis ao que vinha desenvolvendo, no sentido de levar o leitor à conclusão de 

que a formação de grupos é um espaço para a troca de afeto. Entretanto, parece-nos 

desnecessário seu uso, ao considerarmos os argumentos justapostos e o que é introduzido pelo 

marcador mais (mas), estabelecendo uma relação de contrajunção. O uso das palavras deles, 

eles e ele também deixa confusa a elaboração dos argumentos que formariam a classe 

argumentativa para direcionar o leitor à conclusão desejada. 

Ao compararmos as primeiras e segundas produções do grupo controle, constatamos 

que, em decorrência da redução dos marcadores argumentativos, há também diminuição do 

estabelecimento de relações discursivas, principalmente das que imprimiriam à produção do 

AO maior força argumentativa. Os dados estão condensados no gráfico 12, a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conforme o gráfico 12, verificamos que: 

Gráfico 12 - Relações discursivas nas produções do grupo controle
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i) nas duas produções houve variação de até onze tipos de relações discursivas, 

ocorrendo maior variedade na produção do TD; 

ii) as relações de conjunção e contrajunção, embora com decréscimo de uso na 

produção do AO, são as mais freqüentes nos textos dos redatores;  

iii) entre a primeira e a segunda produção, apenas as relações de justificativa e de 

comparação apresentam acréscimo de ocorrências, mas este não chega a ser 

significativo; 

iv) da produção do TD para a do AO, há redução acentuada das relações discursivas 

de gradação e de restrição. 

Levando em conta os dados, percebemos que a propensão do grupo foi a de 

estabelecer relações de conjunção com maior freqüência em ambas as produções, em 

detrimento das de gradação e restrição. Estas últimas, conforme os estudos de Ducrot (1989) 

e Koch (1992, 2004a, 2004b), aumentam a força argumentativa no sentido de uma mesma 

conclusão. Tais aspectos indicam a tendência do grupo à instauração da argumentação com 

baixa força argumentativa, principalmente, na produção do AO. É importante salientarmos 

que no momento dessa produção, os redatores do grupo controle manifestaram o 

desconhecimento do gênero e se recusaram a escrever. Só o fizeram após um breve 

comentário sobre o gênero, em que suporte é publicado, que tem título e identificação do 

articulista. Acreditamos que o desconhecimento tenha contribuído para esses resultados. 

Vejamos, por exemplo, os parágrafos semelhantes de um mesmo redator no TD e no AO. 

(15) hojé o que acontece com as pessoas da sociedade brasileira é assim não se preocupam com o 
que está acontecendo com o país. hojé as pessoas só pensa muito no bem estár década um deles e não 
se preocupa com a crise que o pais está passado. porque as pessoas não têm mais aquele afeto uns 
com outros só quer saber de bem matérais (§1.RC4.TD). 

(16) hojé a Sociedade Brasileira para o povo Brasileiro não existem porque faltam hospital escola, 
morandia que é o maior problema das pessoas é não terem onde morá (§1.RC4.AO). 

Notamos, no exemplo (15), o uso dos marcadores só, e e porque. O marcador só 

fortalece os argumentos do redator no sentido de direcionar o leitor à conclusão de que o 

individualismo e o materialismo imperam na sociedade brasileira e os demais complementam 

esse direcionamento, instaurando-se aí a argumentatividade por meio de classe e escala 

argumentativas para fundamentar a tese da perda de laços afetivos, sugerida pelo excerto de 
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Dalai Lama21. Já o exemplo (16) contém argumentos reunidos em uma classe argumentativa, 

formada pela relação de justificativa, induzindo à conclusão de que a não-existência da 

sociedade brasileira pode ser explicada pelos problemas enumerados. Ao criar essa classe 

argumentativa, o redator reduz a argumentatividade instaurada no TD, distanciando-se da 

intenção inicial de discutir a perda de laços afetivos.  

5.1.2.2 O estabelecimento das relações discursivas e a instauração da argumentatividade 

pelos redatores do grupo experimental  

Nas duas produções do grupo experimental, de modo semelhante ao ocorrido com as 

do grupo controle, verificamos a propensão à utilização dos marcadores argumentativos como 

um dos recursos de constituição da argumentatividade. 

Ao produzirem o TD, os redatores do grupo experimental fizeram uso de cem 

marcadores argumentativos, empregando com maior freqüência e (40), pois (7) e só (14), os 

primeiros conectores e o último operador. Dessa forma, deduzimos que a instauração da força 

argumentativa deu-se pela formação de classes e escalas argumentativas.  No gráfico 13, 

apresentamos a variedade e a freqüência de uso das relações identificadas nos textos dos 

redatores, com base nessas formas e também em outras: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
21 Ver Apêndice A. 

Gráfico 13 - Relações discursivas 
Grupo Experimental - texto dissertativo
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Considerando o gráfico 13, depreendemos que: 

i) há uma variedade de onze relações discursivas; 

ii) sobressaem com maior número de ocorrências as relações de conjunção, de 

restrição e de justificativa, sendo ainda destacável a relação de contrajunção; 

Os dados nos mostram que ao instaurarem a argumentatividade por meio de classes 

argumentativas, em sua primeira produção, os redatores do grupo experimental recorrem com 

acentuada freqüência às relações de conjunção e de justificativa e em freqüência menor à de 

contrajunção, havendo outras relações menos relevantes. Já o estabelecimento de escalas 

argumentativas dentro dessas classes manifesta-se, essencialmente, através da relação de 

restrição, conforme demonstrado no exemplo (17). 

(17) Eu acho que todo mundo só quer cuidar de si mesmo e os outros que se lixem. Não existe 
amizade verdadeira sempre tem pessoas falsas as vezes precisamos de amigos e eles não tem nem aí. 
Só querem saber se eles estão bem. Não se preocupam com o próximo (§2.RE2.TD). 

Observamos no exemplo (17) a constituição de argumentos que visam demonstrar a 

concordância do redator com as idéias de Dalai Lama, levando o leitor à conclusão de que o 

egoísmo/individualismo impera. Para isso, estabelece a escala argumentativa com o operador 

só, indicador da relação de restrição, ao mesmo tempo em que fortalece a idéia da 

preocupação das pessoas consigo mesmas. O conector e reúne os outros argumentos da 

classe argumentativa indicando, respectivamente, as relações de conjunção e de 

contrajunção. 

No que concerne à produção do AO pelos redatores do grupo experimental, há a 

utilização de cento e cinqüenta e cinco marcadores, sendo os mais usados: os conectores e 

(41) e mas (12) e o operador só (16). A instauração da força argumentativa dá-se então por 

meio de classes e escalas argumentativas, formadas a partir da diversidade e da freqüência de 

uso das relações identificadas nos textos dos redatores, que estão apresentadas no gráfico 14. 
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De acordo com o gráfico 14, observamos que: 

i)  se registra a variedade de onze relações discursivas; 

ii) há maior número de ocorrências das relações de conjunção, de restrição e de 

justificativa, embora sejam também destacáveis as de contrajunção e de gradação. 

Os dados revelam que a instauração da força argumentativa na produção do artigo de 

opinião pelos redatores do grupo experimental manifesta-se através de classes e escalas 

argumentativas. As classes são estabelecidas por meio das relações de conjunção, 

justificativa e contrajunção e as escalas são constituídas pelas relações de restrição, 

gradação e ainda de comparação. Verifiquemos o exemplo a seguir: 

(18) Atualmente vivemos em uma sociedade em que as pessoas convivem de uma forma bem 
desagradável umas com as outras, devido ao seu orgulho e sua vaidade, assim como a ganância de 
ser melhor do que os outros e por sempre querer algo em troca de um favor. Mas esse caminho é 
perigoso e com certeza o resultado será trágico: uma pessoa infeliz e insegura para ir atrás dos seus 
objetivos e quando já for muito tarde é que vai perceber que deixou de aproveitar muitas coisas boas 
(§1.RE18.AO). 

Há no exemplo (18) a reunião de argumentos em uma classe argumentativa que 

direciona à conclusão de que é necessária a mudança  de comportamento da sociedade para a 

Gráfico 14 - Relações discursivas 
Grupo Experimental - artigo de opinião
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conquista de uma vida melhor. Para fazer com que o leitor siga o caminho intencionado, o 

redator insere relações como as de conjunção e contrajunção, evidenciadas pelos conectores 

assim como, e e mas. Além disso, constitui uma escala argumentativa, ao introduzir melhor 

do que no enunciado em que faz referência à ganância. 

Após analisarmos cada uma das produções do grupo experimental, comparamos os 

resultados, que se encontram sintetizados no gráfico a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O gráfico 15 indica que: 

i) em cada uma das produções do grupo, há a variação de onze relações discursivas; 

ii) a relação de conjunção é a mais utilizada pelo redatores do grupo nas duas 

produções, seguem-na as de restrição, justificativa, contrajunção e gradação; 

iii) na produção do AO, há um crescimento do uso de quase toda a variedade das 

relações discursivas, excetuando-se as de correção/redefinição e de comprovação 

que se alternam entre uma e outra produção. 

Gráfico 15 - Relações discursivas nas produções do grupo experimental
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Tendo em vista os dados, verificamos que apesar da relação de conjunção manter-se 

com maior número de ocorrências em ambas as produções do grupo, destacam-se também, 

para a formação de classes argumentativas, as relações de justificativa e de contrajunção. Já 

para a constituição de escalas argumentativas os redatores recorrem às relações de restrição, 

gradação e de comparação, de modo mais acentuado na segunda produção. Configurando-se 

assim a tendência dos redatores a instituir maior força argumentativa ao gênero AO. 

(19) Aqueles quem não conseguem mudar sua mente não são capazes de mudar nada (§4.RE11.TD). 

(20) O ser humano não estar se preocupando com os sentimentos dos outros e muito menos e em 
vencer os obstáculos. 
      Mas vamos mudar tudo isso, porque aqueles que não conseguem mudar sua mente, não são 
capazes de mudar nada(§4 e §5.RE11.AO). 

Verificamos que, no exemplo (19), extraído da produção do TD, o redator basicamente 

informa, através de uma asseveração, pois não há uso de marcadores argumentativos; ao passo 

que no exemplo (20), transcrito do texto produzido após a seqüência didática, observamos a 

utilização pelo redator de marcadores e relações argumentativas que instituem 

argumentatividade como: a relação de conjunção introduzida pela forma e e seguida do 

operador muito menos, que estabelece uma escala argumentativa, reforçando o argumento em 

que se insere e direcionando o leitor à percepção de um dos indícios da perda de laços afetivos 

que é o descaso do ser humano para consigo mesmo e com o outro; a de contrajunção, 

através do mas, convidando o leitor a mudar esse quadro e a de justificativa, introduzida pelo 

conector porque que explica o enunciado posterior no sentido de convencer o leitor a aderir a 

mudança. Notamos, assim, que os marcadores e as relações discursivas têm o papel de 

fortalecer o ponto de vista do redator para que chegue ao seu propósito comunicativo. Tal 

resultado nos leva a inferir que há o estabelecimento de relações discursivas com base na 

utilização de marcadores, os quais contribuem para a instituição de maior força argumentativa 

aos enunciados, nos textos produzidos, após a seqüência didática, pelos sujeitos participantes 

do grupo experimental. 

 5.1.2.3 O estabelecimento das relações discursivas e a instauração da argumentatividade 

pelos redatores do grupo controle e experimental nas duas produções 

Ao verificarmos as relações estabelecidas e a instauração da argumentatividade nas 

produções dos redatores dos grupos controle e experimental, constatamos que em ambos os 

grupos há uma tendência de constituição da argumentação com base nesse recurso lingüístico. 

Desse modo, sintetizamos os dados no gráfico 16. 
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O gráfico 16 mostra-nos que: 

i) há em ambos os grupos, por produção, a variedade de até onze relações 

discursivas, embora não sejam todas coincidentes; 

ii) enquanto no grupo experimental há a tendência ao aumento de relações 

estabelecidas na segunda produção, no grupo controle ocorre o inverso com a 

redução destas; 

iii) a relação mais usada pelos dois grupos em ambas as produções é a de conjunção; 

iv) da primeira para a segunda produção, há no grupo experimental um crescimento 

considerável do uso das relações discursivas de gradação e de restrição, ao passo 

que no grupo controle estas apresentam menor freqüência de uso. 

Dessa forma, os dados indicam que embora os grupos não cheguem a utilizar toda a 

variedade de relações discursivas disponíveis na língua (cf. KOCH, 1992, 2004a, 2004b), há 

uma diversidade considerável do uso. No que concerne às relações que foram mais utilizadas 

por ambos os grupos, excetuando-se a de conjunção (mais registrada nos dois), podemos 

deduzir que houve, predominantemente, pelos redatores do grupo controle, a tendência de 

instauração da argumentatividade por meio de classes argumentativas; já no experimental, 

Gráfico  16 - Relações discursivas nas produções dos grupos controle  e experimental
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essa tendência amplia-se com a instauração simultânea de escalas argumentativas, embora 

quantitativamente a variedade de relações discursivas por grupo seja de até onze tipos como 

vimos no gráfico 16. Examinemos os exemplos seguintes, extraídos dos textos do R8 do 

grupo controle e do R14 do grupo experimental, respectivamente. 

(21) As pessoas que não tem afeto pelos outros mais certas pessoas tem afeto, carinho, respeito e etc. 
E com esse tipo de gente que não tem afeto pelo outro acaba perdendo coisas importantes como os 
amigos e também começa a se sentir sozinho (§1.RC8.AO). 

(22) Se cada um fizesse sua parte, pelo menos parasem para refletir, como a sociedade seria, já era 
um bom começo. Pra temos uma sociedade unida pois si cada pessoa fizer alguma coisa já muda. 
Porque a união é que faz a força e isso é o suficiente. Temos o direito de vivemos como pessoasdignas  
e assim todas podem viver num mundo melhor num mundo que Deus deixa o direitos igual para todos 
nós. É assim que devemos viver pois todos somos igual ninguem é melhor doque ninguem. Mas 
infelismente vivemos em comunidades que existe pessoas que querem ser melhor doque o outro 
(§2.RE14.AO).  

No exemplo (21), observamos que, para alcançar o propósito comunicativo, o redator 

do grupo controle configura a orientação argumentativa por meio de classes argumentativas, 

nas quais estabelece as relações: de contrajunção, marcador mas; de conjunção, marcadores e 

e também e de exemplificação, marcador como, no sentido de levar à conclusão de que a falta 

de afeto conduz à solidão.  

No exemplo (22), apesar das inadequações de pontuação, verificamos que o texto do 

redator do grupo experimental, participante da seqüência didática, apresenta melhor 

distribuição das informações, configurando também melhor organização textual. Para 

fundamentar seu ponto de vista, o redator estabelece o direcionamento argumentativo, 

recorrendo não somente a classes argumentativas, mas também a escalas. Esse dado confirma 

a propensão do grupo em usar os marcadores argumentativos como recurso para constituição 

da argumentatividade com maior freqüência do que o grupo controle. Acreditamos que as 

atividades e as discussões acerca dessas marcas no desenrolar da seqüência didática sejam 

fatores a serem considerados nas diferenças observadas entre o trecho que está em (21) escrito 

pelo redator do grupo controle e o que está em (22), escrito pelo redator do grupo 

experimental.  

Dessa forma, a argumentatividade é instaurada em (22) por intermédio das relações 

de: gradação, marcador pelo menos; justificativa, marcadores pois e porque; conjunção, 

marcador e, e comparação, marcador melhor doque (melhor do que). Essa construção da 

argumentação possibilita-nos identificar argumentos que se sobrepõem a outros para conduzir 
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o leitor à conclusão de que a vida em sociedade deve ser pautada nos princípios da igualdade 

e da união, demonstrando que o redator caminha na direção de seu propósito. 

Ao compararmos os resultados dos dois grupos, observando as tendências seguidas 

por seus redatores, com base no princípio ducrotiano de que a construção de escalas no 

interior das classes argumentativas dá aos enunciados maior força argumentativa, constatamos 

que as produções do grupo experimental estão caracterizadas por essa estratégia e não as do 

grupo controle. Assim sendo, confirmamos a hipótese de que haveria nas produções do grupo 

experimental, em contraposição às do grupo controle, relações discursivas estabelecidas com 

base na utilização de marcadores e que estas contribuiriam para a instauração de maior força 

argumentativa. Convém acrescentarmos que, conseqüentemente, contribuem para a realização 

do propósito comunicativo do redator.  

5.1.3 Os marcadores argumentativos e as relações discursivas favorecendo a articulação 

textual e a constituição do sentido 

Analisamos o funcionamento dos marcadores argumentativos e das relações 

discursivas como marcas lingüísticas que instituem orientação argumentativa ao texto. 

Prosseguimos, então, verificando a contribuição desses elementos para a articulação textual e 

a constituição do sentido.  

Conforme Koch (2003), os marcadores argumentativos podem encadear orações, 

períodos, parágrafos, subtópicos ou partes inteiras de um texto, estabelecendo, 

conseqüentemente, interdependência pragmática através das relações discursivas; ao mesmo 

tempo, em que assumem relevante papel coesivo seqüencial e favorecem a progressão. Assim, 

objetivamos observar nas produções dos redatores do grupo experimental o uso mais 

adequado dos marcadores argumentativos e das relações discursivas como articuladores 

textuais, favorecendo a progressão temática e a construção do sentido em contraposição às 

produções dos redatores do grupo controle.  

Primeiramente, trataremos das produções do grupo controle. Em seguida, das do 

grupo experimental e, por último, realizaremos a comparação entre as produções de ambos os 

grupos.  
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5.1.3.1 A articulação textual e a constituição do sentido nas produções do grupo controle 

Ao examinarmos o uso dos marcadores argumentativos pelos redatores do grupo 

controle, pudemos notar que, apesar das inadequações, no TD predominou o funcionamento 

dos marcadores como conectores, ou seja, houve preferência pelo encadeamento por conexão, 

manifestado principalmente pelas relações de conjunção, de contrajunção e de justificativa. 

As trinta e nove relações discursivas de conjunção verificadas foram estabelecidas por 

dezesseis redatores do grupo que recorreram 34 vezes ao marcador argumentativo e. Além 

deste, foram usados o nem (3 vezes) e o também (2 vezes). Com exceção de uma das 

ocorrências do marcador também que articula parágrafos, as demais ocorrências dos 

marcadores articulam enunciados; conforme se observa em (23) e (24). 

(23) Bem, o mundo que vivemos hoje, considero crítico de mais se tratando de afeto ao próximo. Hoje 
em dia, a população anda meio que egoísta, só pensa em si, e esquece do próximo (§1.RC12.TD). 

(24) É importante lembrar também que, para termos uma sociedade igual, teremos ter direitos iguais. 
E isso é o principal problema da nossa sociedade. Muitas pessoas abaixam suas cabeças, não vão 
atrás de seus direitos, e acabam por isso mesmo. você mesma ta fazendo seus direitos não terem valor 
(§4. RC7.TD). 

Em (23), o marcador e, à semelhança das ocorrências em que indica contrajunção, 

articula o enunciado que introduz, funcionando como rema para o anterior (tema). O redator 

ao utilizar este marcador acrescenta mais um argumento no sentido de levar o leitor a perceber 

o desafeto e o egoísmo da população.  

No exemplo (24), o marcador também estabelece a articulação tema/rema entre 

parágrafos, iniciando uma classe argumentativa, que reúne argumentos para direcionar o 

leitor à conclusão de que a conquista de uma sociedade igualitária depende da luta pelos 

direitos individuais.   

Nas relações discursivas de contrajunção estabelecidas, os treze redatores do grupo 

controle, que as utilizaram, apresentam tendência à articulação de enunciados entre si. Das 

trinta registradas, vinte e uma delas articulam enunciados, duas articulam parágrafos e sete 

articulam subtópicos. Embora haja inadequações que dificultem, às vezes, a constituição do 

sentido por parte do leitor, há relativa diversidade de marcadores para tentar indicar a 

oposição objetivada pelos redatores em seus textos: mas, 20 ocorrências; e, 4; no entanto, 

entretanto, contudo, mesmo assim, apesar de e já, cada um com um único registro. O 



 

 

107

 

exemplo seguinte foi transcrito do texto de um dos redatores que evidenciaram maior intenção 

de articular enunciados com base no contraste de situações. 

 (25) Mas ainda á Pessoas Que ajuda o Procimo, Pessoas Que tem abisão mas uma ambisão diferente 
uma ambisão para melhorar o mundo muito dificio de ser compriendido o mundo dos homes Que foi 
Criado Por Jesus Cristo, Que no comiso do mundo as coisas  era difirente, ná Quele tempo diémos 
ver afeto na Sociedade, uma sociedade Que não dia abicao di riQueza mas sim de de ajudar au 
Procimo (§ 2.RC6.TD).  

Em (25), observamos a articulação tema/rema entre parágrafos e entre os próprios 

enunciados. O marcador mas, que introduz o parágrafo exemplificado, faz uma articulação 

com o anterior, levando o leitor à direção contrária do que vinha sendo desenvolvido, pois o 

redator discorria sobre o crescimento do egoísmo no mundo atual. O segundo mas se articula 

com o enunciado que o precede, dando à ambição um conceito inverso ao que conhecemos, e 

o último marcador mas fecha a classe argumentativa no sentido de conduzir o leitor à 

conclusão de que ainda existe a possibilidade de se ter uma sociedade solidária. 

O encadeamento por conexão com base nas relações discursivas de justificativa, com 

10 ocorrências verificadas, foi desenvolvido por apenas cinco redatores que recorreram, 

principalmente, aos marcadores pois e porque, empregados, respectivamente, 4 e 5 vezes. A 

tendência foi a da articulação de enunciados: 

(26) hoje em dia para se relacionar com outra pessoa é muito difícil por que existe a falta de 
confiança, o medo de se envolver (§1.RC13.TD). 

Em (26), observamos que o redator ao utilizar o marcador por que (porque) introduz 

um rema justificando o enunciado/tema: está difícil a relação entre as pessoas. Assim, 

pretende constituir o sentido, direcionando o leitor à conclusão de que a desconfiança está 

levando ao distanciamento entre as pessoas e à perda dos laços afetivos. 

Na produção do AO pelos redatores do grupo controle, observamos também a 

tendência do encadeamento por conexão, sobretudo, por meio das relações discursivas de 

conjunção, de contrajunção e de justificativa. Entretanto ressaltamos que algumas 

inadequações, como pontuação, idéias lacunadas e repetições, dificultaram a articulação 

tema/rema e a reconstituição do sentido que o redator, possivelmente, tencionou instituir à sua 

produção, ao buscar a articulação dos enunciados, com base no uso dos marcadores por ele 

selecionados.  
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Das trinta e sete relações discursivas de conjunção, indicadas por quatorze redatores 

com a intenção de articular enunciados entre si, vinte e nove delas foram evidenciadas pelo 

marcador e e as demais pelos marcadores nem (4 ocorrências), também (3) e além de (1): 

(27) Por esses motivos e outros mais Já não conseguimos sentir afeto por outras pessoas além das 
nossas familias e as vezes nem por nossas famílias conseguimos sentir algum afeto, talvez se não 
senticimos tanto medo existiria mais amizade, companheirismo afeto e mais compaixão entre as 
pessoas no mundo (§2.RC13.AO). 

No exemplo (27), embora a articulação tema/rema e a instituição do sentido não se dê 

de modo totalmente adequado, os marcadores destacados encadeiam e somam argumentos em 

uma classe argumentativa a favor da tese explicitada no primeiro parágrafo22 do texto, que é a 

de as pessoas terem medo de se relacionar. Dentre os motivos apontados para isso está a 

desconfiança, que é retomada pela expressão por esses motivos e outros mais. O marcador 

além de leva o leitor à direção de que no ambiente familiar esse fato não ocorre, mas no 

enunciado seguinte em que há o uso do e do nem essa afirmação é negada. Parece-nos haver 

uma lacuna que poderia ter sido evitada se o argumento introduzido pelo e tivesse sido mais 

bem esclarecido.  

As vinte e duas relações discursivas de contrajunção, estabelecidas por nove redatores 

do grupo, foram evidenciadas pelos marcadores: mas (15 ocorrências), e (3 ocorrências), e 

ainda por no entanto, com tanto (entretanto), contudo e mesmo assim, cada um com uma 

única ocorrência. No desenvolvimento dessas relações predominou a articulação dos 

enunciados entre si (18 ocorrências), embora tenham sido registradas 2 ocorrências de 

encadeamento entre parágrafos e 2 entre subtópicos. 

(28) Na sociedade em que vivemos é afetiva sim, mais existem muitas pessoas que conseguem sentir 
afeto e enxergar o próximo, mais existem aquelas pessoas que parecem ter uma pedra no lugar do 
coração (§2.RC3.AO). 

Em (28), não notamos o encadeamento entre o primeiro e o segundo enunciado, 

introduzido pelo mais (mas), no sentido da oposição, mas sim uma redundância. Dessa forma, 

não há a articulação tema/rema, estabelecendo a relação discursiva de contrajunção. Já no 

segundo uso do mais (mas), percebemos a articulação tema/rema através da oposição que 

direciona à conclusão de que há na sociedade dois tipos de pessoas (afetivas e não-afetivas), 

embora o ponto de vista defendido pelo redator do texto seja a sociedade solidária. 

                                                
22 Texto na íntegra no Anexo A. 
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No que concerne às 11 relações de justificativa apontadas por 8 redatores com base, 

principalmente, no uso dos marcadores pois e porque, cada um usado quatro vezes, 

observamos que houve considerável dificuldade dos redatores para desenvolver a articulação 

tema/rema dos enunciados entre si, segundo se constata em (29). 

(29) forma uma comunidade, mais no tempo de hojé é difícil porque cada pessoa tem sua opinião 
diferente. fica difícil de se relacionar numa comunidade de um grupo grande de pessoas,mesmo assim 
fica muito difíl se relacionar coma as pessoas (§2.RC4.AO). 

No exemplo (29), percebemos que há com o enunciado introduzido pelo marcador 

porque a intenção da articulação tema/rema para justificar o anterior, mas as 

inadequações/fragmentações existentes, sobretudo de vocabulário (forma..., mais...), impedem 

que o encadeamento se concretize. Além disso, o restante do parágrafo caracteriza-se pela 

tautologia, não levando o leitor a nenhuma conclusão.  

(30) As pessoas tem essa falta de carinho por conta do estilo de vida que hoje se tem. Em conta as 
dificuldades que hoje temos que viver, veremos que no futuro as pessoas não terão nenhuma condição 
de amar a seu próximo, pois para amar e demonstrar seu afeto e valorizar as coisas ruins e boas da 
vida(§único.RC15.AO). 

Em (30), logo no início do parágrafo, observamos que o redator retoma a falta de 

carinho ainda não mencionada. Nos enunciados seguintes até o que é iniciado pelo pois, 

apesar de a escrita estar fragmentada (...em conta), há um encadeamento por justaposição. 

Entretanto a partir daí há um esvaziamento de sentido e a intenção de articular o tema com o 

rema, ou seja, com a justificativa apontada não se concretiza. 

Assim, considerando os estudos de Koch (1992, 2003, 2004a, 2004b), quando 

comparamos as relações estabelecidas com base nos marcadores argumentativos utilizados 

pelos redatores do grupo controle no TD e no AO e sua contribuição para o encadeamento, 

bem como para a articulação tema/rema na constituição do sentido, verificamos que a 

propensão dos redatores nos dois textos é a de encadear por conexão através das relações 

discursivas de conjunção e de contrajunção, pois a de justificativa é pouco utilizada por eles. 

Notamos ainda que a articulação tema/rema de enunciados prevalece em ambas as produções, 

tendo sido desenvolvida com maior facilidade e adequação no TD. Os marcadores mais 

empregados pelos redatores foram o e e o mas, usados, de modo geral, para indicar as relações 

discursivas de conjunção e de contrajunção, respectivamente. No desenvolvimento de ambas 

as relações, apesar das inadequações observadas, a instituição do sentido transcorreu com 

base na formação de classes argumentativas. Na primeira, os enunciados foram agrupados 
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pelo redator para serem somados e conduzirem o leitor à conclusão, conforme sua tese; na 

segunda, os enunciados introduzidos pelo marcador referido foram elaborados com a intenção 

de encadear na direção contrária do enunciado que o redator usou como tema para levar o 

leitor à conclusão objetivada. Desse modo, os redatores do grupo controle estabelecem 

relações discursivas e o encadeamento por conexão, mas as inadequações verificadas 

dificultam a recuperação do sentido pelo leitor. Em virtude de o grupo controle não ter 

participado da seqüência didática, este resultado correspondeu às nossas expectativas.   

5.1.3.2 A articulação textual e a constituição do sentido nas produções do grupo 

experimental 

Com o objetivo de examinar o uso dos marcadores argumentativos e das relações 

discursivas como articuladores textuais, favorecendo a progressão temática e a construção do 

sentido, observamos que os redatores do grupo experimental apresentam no TD o 

encadeamento por conexão evidenciado, essencialmente, pelas relações de conjunção (43 

ocorrências), de justificativa (16) e de contrajunção (10). 

Verificamos que 16 redatores deste grupo estabeleceram as relações discursivas de 

conjunção registradas no TD, recorrendo 35 vezes ao marcador argumentativo e, 6 vezes ao 

nem e ainda aos marcadores além de e também, cada um, uma única vez. Além disso, optaram 

predominantemente pela articulação de enunciados entre si, havendo apenas um registro de 

articulação de um enunciado com o tópico desenvolvido no parágrafo:  

(31) Hoje por conta do orgulho e da vaidade além de elementos do mundo globalizado como a 
internet criam uma barreira junto com um processo irreverssível em que se pensa de um jeito e age de 
forma diferente para não ser criticado e sem perceber trilha um caminho de tristeza e amargura. E 
quando cai em si vê que deixou de aproveitar muitas coisas boas. E quem é o culpado? 
(§1.RE18.TD). 

Em (31), observamos que, embora comece o parágrafo de forma inadequada, o redator 

articula enunciados para que o leitor conclua que um conjunto de fatores leva à solidão e cria 

uma classe argumentativa, estabelecida por conjunção. O encadeamento por conexão é 

iniciado com o uso do marcador além de que acrescenta ao orgulho e à vaidade os elementos 

do mundo globalizado, esses elementos juntos criam barreiras e geram uma contradição 

entre pensamento e comportamento. Para esse tema, adiciona o rema do caminho de tristeza e 

amargura que é trilhado silenciosamente. Encerra a classe propondo uma reflexão acerca do 

culpado da situação descrita, estabelecendo assim a articulação com todos os enunciados 

anteriores. 
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Nos encadeamentos por conexão desenvolvidos com base nas relações discursivas de 

justificativa, houve a utilização dos marcadores porque (7 vezes) e pois (9 vezes). No 

exemplo que segue, mesmo com a pontuação inadequada, há a articulação tema/rema de 

enunciados entre si: 

(32) Hoje em dia, está muito difícil, conviver em sociedade. Pois as pessoas não tem o mínimo de 
respeito ao próximo. Cada um só quer saber de si mesmo.Não está nem ai para o restante da 
Sociedade. Só querem se dar bem, o importante é o seu futuro garantido (§1.RE14.TD). 

No exemplo (32), há a formação de uma classe e de escalas argumentativas. A classe 

é introduzida pela justificativa de que as pessoas não têm respeito ao próximo, ao mesmo 

tempo em que é rema para o tema: a difícil convivência em sociedade. O redator prossegue 

construindo o sentido para a defesa de seu ponto de vista com a escala marcada pelo só. 

As relações discursivas de contrajunção, estabelecidas por 10 redatores do grupo, são 

indicadas pelos marcadores e, 5 ocorrências, mas, 4 e mesmo, 1 ocorrência. Em sete delas os 

redatores articularam enunciados entre si e nas demais articularam subtópicos. No trecho que 

segue exemplificamos o uso do marcador mas. 

(33) As pessoas estão mergulhadas no seu interesse próprio. Se todos nós ao menos uma vez 
pudessemos parar e lembrar que todos somos iguais e que necessitamos uns dos outros, o mundo 
certamente seria diferente, com mais igualdade e amor pelo próximo. È triste, mais é fato que esse é o 
retrato de toda a sociedade (§2.RE4.TD). 

Em (33), a relação de contrajunção verificada a partir do marcador mas complementa 

a classe argumentativa formada pelo redator e estabelece a articulação tema/rema com todo o 

parágrafo, pois para que o leitor seja levado à aceitação do retrato referido, precisa retomá-lo 

com base nos enunciados anteriores. Notamos aí uma forma de articulação pouco usada na 

produção do TD pelos participantes do grupo experimental. 

Na produção do AO, os redatores do grupo experimental também estabelecem o 

encadeamento por conexão empregando, principalmente, as relações de conjunção (45 

ocorrências), de justificativa (24) e de contrajunção (15).  

As quarenta e cinco relações discursivas de conjunção, estabelecidas por 17 redatores 

no AO, são evidenciadas pelos marcadores e, nem, também e mas também, os quais foram 

usados, respectivamente, 39 vezes, 4, 1 vez e 1 vez. No exemplo a seguir, há o uso dos 

marcadores mas também e e. 
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(34) Mas também ocorre muito de as pessoas discutirem por besteira e acabam ficando brigada, pois 
elas estão vivendo sobrecarregada de extress, por causa da correria do dia-a-dia. Será que isso é 
motivo para as pessoas perderem os laços? [...](§2.RE15.AO). 

No exemplo (34), o redator faz a articulação tema/rema com o parágrafo anterior, 

acrescentando à classe argumentativa estabelecida por conjunção o argumento que funciona 

como rema, o qual é introduzido pelo marcador mas também, que é tema para o enunciado 

seguinte, introduzido pelo e. Os argumentos reunidos instituem o sentido delineado pelo 

redator reforçando a tese do individualismo e do distanciamento existente entre as pessoas, 

além de prepararem o leitor para a reflexão que é proposta logo depois sobre a perda dos 

laços afetivos. 

As relações discursivas de justificativa, manifestadas por 12 redatores, são indicadas 

pelos marcadores porque, pois, e, afinal, por e já que, utilizados, respectivamente, 10, 9, 2 

vezes e os demais uma única vez. Os redatores desse grupo empregaram tais marcadores para 

favorecer, sobretudo, a articulação tema/rema de enunciados entre si, conforme se 

exemplifica em (35). 

(35) As pessoas tem que viver em união, porque a violência não vai levar ninguém pra frente, esta 
difícil, mas nunca é impossível (§1.RE11.AO). 

Observamos em (35), a introdução do marcador porque para justificar o enunciado 

anterior, e dar sentido à tese defendida pelo redator com base na formação de uma classe 

argumentativa, em que reúne os argumentos para conduzir o leitor à conclusão de que a união 

virá após mudanças. 

As relações de contrajunção, estabelecidas por 10 redatores do grupo, foram 

verificadas com base nos marcadores mas (12 ocorrências), porém, no entanto e apesar de 

(apenas uma ocorrência de cada). Tais marcadores, principalmente o mas, foram usados para a 

articulação de enunciados entre si e para a articulação de subtópicos, respectivamente, 8 e 7 

ocorrências. Este aspecto demonstra uma nova construção do sentido pelos redatores.  

(36) Mas vamos mudar tudo isso, porque aqueles que não conseguem mudar sua mente, não são 
capazes de mudar nada (§5.RE11.AO).  

No exemplo (36), o marcador mas introduz o rema que estabelece articulação com os 

quatro parágrafos anteriores em que o redator discute o tema: a mudança das situações 

vividas. Assim, dispõe argumentos para a defesa da vida em união, tese que explicita no 
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primeiro parágrafo. Conclui o texto direcionando o leitor à não aceitação da realidade que lhe 

é imposta.  

Desse modo, vimos que no TD e no AO há, por parte dos redatores do grupo 

experimental, a tendência a encadear os enunciados entre si por conexão através das relações 

discursivas de conjunção, de justificativa e de contrajunção. Entretanto na última produção 

(AO), como os redatores aumentam a utilização dos marcadores, conseqüentemente, 

estabelecem maior quantidade dessas relações e ampliam as formas de articulação em seus 

textos. Nas articulações tema/rema desenvolvidas por intermédio das relações de conjunção e 

de justificativa, os redatores do grupo experimental tendem a articular enunciados entre si. Nas 

relações discursivas de contrajunção, além de demonstrarem essa articulação, recorrem ao 

encadeamento de subtópicos, o que revela um avanço do grupo no AO, ao considerarmos o 

emprego dos marcadores argumentativos como um dos recursos para a instituição do sentido 

em suas produções. Assim os redatores do grupo, apresentam uso apropriado dos marcadores 

argumentativos e das relações discursivas, favorecendo a progressão textual e a constituição 

do sentido. 

5.1.3.3 A articulação textual e a constituição do sentido nas produções dos grupos 

controle e experimental 

Com a finalidade de verificarmos o uso dos marcadores argumentativos e das relações 

discursivas, favorecendo a progressão temática e a constituição do sentido, examinamos o 

encadeamento por conexão, conforme a relação discursiva apontada para direcionar o leitor à 

defesa da tese e à conclusão pretendidas. Desse modo, na tabela 1, a seguir, reunimos os 

dados quantitativos referentes às relações discursivas que apresentaram maior freqüência nos 

textos e seu uso pelos redatores de ambos os grupos. 

Tabela 1 - Relações discursivas representativas no encadeamento por conexão 

Encadeamento por conexão 

Relações discursivas 

Grupo controle Grupo experimental 
Texto dissertativo Artigo de opinião Texto dissertativo Artigo de opinião 

Qtd. red. Nº RD Qtd. red. Nº RD Qtd. red. Nº RD Qtd. red. Nº RD 
Conjunção 16 39 14 37 16 43 17 45 

Contrajunção 13 30 9 22 6 10 10 15 
Justificativa 5 10 8 11 11 16 12 24 

  Qtd. red. – quantidade de redatores     Nº RD – número de relações discursivas 
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Na tabela 1, verificamos que no TD o encadeamento por conexão através das relações 

discursivas de conjunção é realizado por 16 redatores tanto do grupo controle como do 

experimental, mas a quantidade de relações de conjunção estabelecidas neste último já é 

superior à do primeiro. Entretanto, após o processo de intervenção, no grupo experimental, há 

um aumento da quantidade de redatores que opta por estabelecer o sentido através dessas 

relações e ainda por outras apontadas em seus textos; ao passo que no grupo controle há 

redução tanto do número de redatores que instituem sentido por meio delas como da 

freqüência de uso. 

Com relação ao desenvolvimento adequado das relações discursivas de conjunção 

para somar argumentos na direção da tese e da conclusão pretendidas pelos redatores, 

verificamos que embora os dois grupos apresentem inadequações em suas construções, estas 

não impedem que o sentido vá sendo constituído com o predomínio da articulação tema/rema 

dos enunciados entre si. Ambos os grupos priorizam a utilização do marcador e para 

desenvolver esse encadeamento, mas há nas produções do AO do grupo experimental o uso 

do mas também para estabelecer a articulação entre subtópicos23, fato que não é característico 

da argumentação oral, mas da escrita24; ampliando assim a utilização dos marcadores para a 

construção do sentido.  

Observamos na tabela 1 que, além do encadeamento por conexão através das relações 

discursivas de conjunção, há para instituição do sentido o desenvolvimento dos 

encadeamentos por contrajunção e justificativa.  

O de contrajunção é mais utilizado pelos redatores do grupo controle. No TD, 13 

redatores do grupo estabelecem trinta relações, mas no AO há redução da quantidade de 

redatores que estabelecem esse tipo de encadeamento, apenas 9, e das relações estabelecidas 

que caem para vinte e duas. Já no grupo experimental, no TD apenas 6 redatores recorrem ao 

uso dos marcadores que evidenciam esse tipo de relação, indicando 10 relações discursivas de 

contrajunção, no AO, porém, aumenta a quantidade de redatores que fazem uso desses 

marcadores e também das relações indicadas. Os redatores do grupo experimental, embora 

empregando menor quantidade e diversidade de marcadores para manifestar tais relações 

                                                
23 Ver item 5.1.3.2. 
24 Guimarães (2001) faz referência ao mas também como um marcador usado em textos de registro mais formal, 
ou com forte caracterização argumentativa. 
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discursivas, fazem-no desenvolvendo não apenas o encadeamento de enunciados entre si, 

como também de subtópicos, o que não ocorre com os do grupo controle. 

Os encadeamentos com base nas relações discursivas de justificativa são utilizados em 

segundo lugar nos textos do grupo experimental, havendo o predomínio da articulação 

tema/rema entre enunciados para a instituição do sentido. Na tabela 1, notamos que na coluna 

do AO dos redatores do grupo controle apenas 8 fazem uso dos marcadores que indicam essas 

relações discursivas, estabelecendo 11. Na coluna do AO do grupo experimental, verificamos 

que 12 redatores utilizam marcadores indicativos dessas relações e estabelecem vinte e quatro. 

Os redatores do grupo experimental empregam os marcadores porque e pois, mais freqüentes 

nos textos de ambos os grupos, para justificar o tema que propõem e constroem o sentido na 

direção da conclusão que conduz ao fortalecimento do ponto de vista que defendem. 

Entretanto, no grupo controle, conforme o exemplo (29), há dificuldade de encadear através 

da ação de justificar. Assim, a relação discursiva de justificativa não se concretiza nem a 

articulação tema/rema. 

Verificando-se a utilização dos marcadores argumentativos pelos redatores de ambos 

os grupos, as relações discursivas estabelecidas e as formas de articulação desenvolvidas por 

esses redatores, mesmo com inadequações na produção do AO, constatamos que há, por parte 

dos redatores do grupo experimental, os quais passaram por um processo de intervenção, a 

apropriação dos marcadores e das relações discursivas como recursos argumentativos que 

favorecem à construção do sentido pelo leitor. Na observação das três relações que 

determinaram o encadeamento por conexão nos grupos, notamos que os redatores do grupo 

experimental se sobressaem porque seus textos progridem, tanto que a articulação que 

estabelecem não fica só no nível dos períodos, mas há exemplos de encadeamento de 

subtópicos.   

5.1.4 A avaliação da apropriação do gênero artigo de opinião 

Avaliamos a apropriação da estrutura lingüística e argumentativa do gênero artigo de 

opinião pelos redatores do ensino médio, observando no grupo controle somente a produção 

final, isto é, a do gênero artigo de opinião e, no grupo experimental, participantes da 

seqüência didática, analisamos tanto a primeira como a última produção. Nas produções do 

primeiro grupo, buscamos identificar um conjunto de traços que demonstrasse o domínio na 

produção do texto argumentativo e nas do segundo a apropriação do gênero artigo de opinião. 
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Para a análise de tais aspectos, adaptamos a grade de leitura de Boissinot (1992), 

considerando a dinâmica do texto ligada ao movimento dos índices textuais25, os quais, para 

nós, compõem a estrutura lingüística e estão correlacionados ao circuito argumentativo. A 

estes aspectos associamos os demais elementos que constituem a organização retórica do 

gênero, denominando o conjunto formado por tais elementos de estrutura composicional.  

Nesse sentido, fundamentamo-nos, principalmente em Kaufman e Rodriguez (1995), 

que descrevem o artigo de opinião como um gênero de trama argumentativa. De modo geral, 

este gênero se inicia com a apresentação do tema a ser discutido, seus antecedentes e alcance, 

vindo, logo depois, a formulação da tese; em seguida, os argumentos que a justificam e, por 

último, a conclusão que pode apresentar a reafirmação da tese proposta e/ou ainda, conforme 

Oliveira (2004), a indicação de perspectivas com o intuito de levar o interlocutor a aderir ao 

que é proposto. Ressaltamos que Boissinot (1992), Kaufman; Rodriguez (1995) e Oliveira 

(2004) admitem a não-linearidade da estrutura argumentativa, aspecto que consideramos em 

nosso modelo de análise. Incluímos também os elementos paratextuais, título e assinatura, 

com base em Le Coadic (1996).  

Tendo em vista a análise de um gênero textual e não apenas da seqüência dominante 

ou da construção argumentativa, não poderíamos deixar de observar os traços referentes à 

situação de comunicação e ao propósito comunicativo. Assim, buscamos nas produções 

evidências de que o redator tentou atender ao propósito do gênero, ou seja, informou, 

expressando opiniões, a do articulista e a (s) já existente(s), em relação ao tema discutido. 

Essa tentativa, a nosso ver, direciona a construção do “projeto de dizer” em função da 

persuasão e do convencimento do leitor. Verificamos, então, se as informações foram 

suficientes para a defesa da tese e se a linguagem e estilo usados foram adequados ao gênero, 

caracterizando-se, principalmente pela formalidade, objetividade e clareza. Tais elementos, 

acreditamos, acrescentados aos já referidos, podem demonstrar a unidade do texto e o alcance 

da finalidade imposta pela situação de produção. Conforme a proposta elaborada26, sugerimos 

que os aprendizes emitissem opinião em seus artigos sobre a perda de laços afetivos, 

informando sobre esse fato e, ao mesmo tempo, contribuindo para a formação de um 

posicionamento da comunidade escolar acerca do tema. 

                                                
25 Os índices textuais são aqui compreendidos na perspectiva de Boissinot (1992) como: índices de enunciação 
(pólos enunciativos, modalizadores, dêiticos); índices lexicais (campos semânticos associados às teses existentes 
no texto) e os de organização (disposição tipográfica, progressão temática e marcadores argumentativos, 
acrescentando-se as relações discursivas). 
26 Consultar o apêndice A. 



 

 

117

 

Além disso, como esta pesquisa considerou o desenvolvimento de atividades em torno 

da argumentação, a fim de que o educando seja capaz de fazer escolhas relativas ao domínio 

dessa ação na escrita de textos, avaliamos a sua elaboração, classificando-a como diluída ou 

mais construída (BOISSINOT,1992). O texto caracterizado pela argumentação diluída é o 

que apresenta escrita fragmentada, seqüência de variações sem uma formulação clara, com 

digressões e a coerência superficial, constituindo-se num esboço de reflexão. Já o 

caracterizado pela argumentação mais construída traz em sua organização, claramente, a 

constituição das teses, não necessariamente explícitas e a sustentação daquela que é defendida 

por quem escreve, demonstrando o direcionamento pretendido. Ressaltamos que a 

classificação das produções em um ou em outro tipo de argumentação não foi baseada na 

identificação das tendências seguidas pelo redator (demonstrativa, expositiva ou dialógica) e 

propostas por Boissinot (1992), mas na observação do conjunto de características que 

constituíram a elaboração da argumentação e do gênero em pauta. 

Considerando todos os aspectos descritos, supomos verificar nas produções dos 

participantes do grupo experimental a apropriação do gênero artigo de opinião, em 

contraposição às dos participantes do grupo controle, estas últimas, por terem sido redigidas 

sob as condições da escrita como produto, devem apresentar apenas elementos característicos 

do texto argumentativo, sem qualquer característica de um gênero em particular. 

Procedemos à discussão dos dados, apresentando os resultados verificados em cada 

um dos grupos, para então compará-los. Para uma melhor sistematização, de modo geral, os 

resultados são comentados, de acordo com os macro-aspectos que compõem nossa análise: 

estrutura lingüística, estrutura composicional, elementos paratextuais, adequação à situação 

comunicativa e ao propósito e o tipo de argumentação delineado. Ressaltamos que essa 

exposição linear poderá ser alterada, na medida em que se faça necessária a interligação dos 

elementos para comentar os dados. 

5.1.4.1 A produção do gênero artigo de opinião pelos redatores do grupo controle 

Ao analisarmos as produções finais do grupo controle, cuja solicitação foi a da escrita 

de um artigo de opinião, não esperamos observar o domínio do uso de todos os elementos 

constituintes do gênero, mas os característicos do texto argumentativo, os quais à luz de 

determinados estudos é um tipo textual, como, por exemplo, o de Marcuschi (2008), já à luz 

dos de Schneuwly; Dolz (1999) e Rojo (2000) é um gênero escolar. Entretanto, consideramos 
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importante frisar que o trabalho com a argumentação na escola ainda é muito voltado para 

atividades de escrita do texto dissertativo, um exercício escolar proposto pelo livro didático, 

sem qualquer funcionalidade discursiva. Pudemos observar isso na proposta de escrita que 

gerou os primeiros textos do nosso corpus.  

Nessa perspectiva, iniciamos a análise examinando os elementos referentes à estrutura 

lingüística do artigo de opinião que contém a do texto argumentativo. Os dados verificados 

foram sistematizados de acordo com a identificação dessas marcas nas produções, para então 

avaliarmos a adequação do uso. Os resultados estão sintetizados na tabela 2, demonstrando o 

total de textos em que foram registradas as ocorrências, ou seja, de redatores que fizeram uso 

das marcas. 

Tabela 2 – Estrutura lingüística do artigo de opinião – Grupo controle 

  

Aspectos lingüísticos  
Índices de Enunciação Índices Lexicais Índices de Organização 

PE MS CSC PT 
VL VE MOD DÊIT ATP AVE DT P T MA/RD 

Número 
de 

produções 
17 94% 7 50% 10 56% 15 83% 0  0  0  0  5 28% 13 72% 3 17% 17 94% 

PE – pólos enunciativos  
VL – voz do locutor  
VE – voz do(s) enunciador (es) 
MS – marcas de subjetividade  
MOD – modalizadores  
DÊIT – dêiticos 
CSC – campos semânticos contraditórios 
ATP – associação à tese proposta 

AVE – associação à voz de enunciadores 
DT – disposição tipográfica 
PT – progressão temática 
P – parágrafo 
T – texto 
MA/RD – marcador argumentativo/relação 
discursiva 

A tabela 2 mostra-nos que os elementos da estrutura lingüística do artigo de opinião 

mais recorrentes nas produções do grupo controle foram os índices de enunciação e os de 

organização. 

Os índices de enunciação são evidenciados em 94% das produções, deixando clara a 

voz do locutor27, que é revelada por marcas lingüísticas como os modalizadores e/ou dêiticos, 

presentes, respectivamente, em 56% e 83% das produções. Segundo Boissinot (1992), o texto 

argumentativo supõe uma forte implicação do argumentador, pudemos observar que tal 

implicação está presente em, praticamente, 100% das produções do grupo. Nos exemplos 

                                                
27 Terminologia usada conforme a teoria polifônica, baseada em Ducrot (1987). 
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(37), (38) e (39) destacamos o uso de marcas de subjetividade (modalizadores e dêiticos), 

observado nos textos dos redatores, que apresentaram maior freqüência de uso dessas marcas. 

(37) A ver, o meio em que vivemos com uma sociedade em que a educação, é ter motivo a estudar 
muito para poder ser uma pessoa bem susedida e onde os valores morais estão em decadência, hoje 
não samos bem educados com o nossos pais e avós pensão (§1.RC2.AO). 

(38)Acredito que a sociedade em que vivemos é afetiva sim. Existem muitas pessoas que conseguem 
enxergar ao próximo e sentir afeto (§1.RC10.AO). 

(39) E com base nessa frase popular que eu começo a adentrar no mundo das palavras, para deixar a 
qui o meu Registro sobre o que eu penso sobre os dois textos antes abordados (§2.RC14.AO).  

No exemplo (37), observamos, embora de modo incompleto, a expressão a meu ver, 

escrita “a ver” que mostra o comprometimento do locutor com o que vai afirmar. Notamos, 

entretanto, que há uma digressão ao apresentar o tema a ser discutido. Isso ocorre em todo o 

texto. Apesar de ter sido o redator que fez o maior uso de marcas de subjetividade 

(principalmente de dêiticos), para evidenciar a figura do argumentador, não o faz com 

propriedade. Verificamos a tentativa de associar afetividade à “boa educação, a salários bem 

pagos, a empregos para os jovens, à segurança pública”, mas não consegue realizar sua 

intenção, em virtude de se configurar em seu texto a argumentação diluída. 

Em (38), temos o parágrafo do segundo redator que se destacou em freqüência de uso 

de modalizadores e dêiticos. Ele inicia o texto deixando explícita a sua voz e implícita aquela 

com que dialoga que é a de Dalai Lama. Enquanto este último afirma que está havendo perda 

dos laços afetivos, o redator diz acreditar que a sociedade é afetiva sim. Reforça seu ponto de 

vista com o advérbio sim. De acordo com Boissinot (1992), a presença do argumentador se 

manifesta através de termos subjetivos, independente de sua categoria gramatical (adjetivos, 

substantivos, verbos e advérbios). É, portanto, uma das formas de manifestar sua reação. No 

parágrafo seguinte do seu texto (Anexo A), dá também indícios da voz de Dalai Lama, ao usar 

o marcador argumentativo “no entanto” e falar das pessoas que não se socializam e acabam 

sozinhas. 

No exemplo (39), o redator anuncia sua tomada de posição, de modo explícito através 

de dêiticos (eu, meu) e das expressões que demonstram um comprometimento em torno do 

fazer crer “eu começo a adentrar” e “eu penso”. Deixa também evidenciada no texto a voz dos 

enunciadores – distinta da do locutor (DUCROT,1987) – através das expressões “nessa frase 

popular” e “os dois textos antes abordados”. No entanto, seu texto (Anexo A) é iniciado com 

uma digressão explicitada por um enunciado no discurso direto, em que procura retratar a voz 
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do povo, introduzindo em seguida o parágrafo aqui exemplificado. A seqüência de parágrafos 

restante apresenta outras digressões que configuram a argumentação diluída. 

 Voltando à tabela 2, observamos que os índices lexicais, os quais são manifestados 

pelos campos semânticos contraditórios, não foram utilizados pelos redatores. Se 

relacionarmos a ausência dessas redes semânticas associadas aos pólos enunciativos 

identificados nas produções, verificamos que apenas sete redatores explicitam a voz de 

enunciadores. Além disso, a oposição entre campos semânticos apresenta maior complexidade 

de uso do que os modalizadores ou dêiticos, já que se caracteriza pelo uso de dicotomias que 

opõem as teses em conflito. De acordo com Boissinot (1992), ao serem estabelecidos campos 

semânticos contraditórios há a tendência à valorização da tese proposta, à qual correspondem 

termos vinculados à observação rigorosa, à prova, e à refutada, termos que apontem para a 

ilusão ou impressão, a fim de enfraquecê-la. O uso desse recurso supõe um maior domínio do 

processo argumentativo pelo redator, para que seja capaz de realizar as estratégias de 

fortalecimento ou enfraquecimento das teses. 

Ainda em relação à tabela 2, os índices de organização verificados nas produções com 

maior freqüência de uso pelos redatores foram os marcadores argumentativos/relações 

discursivas e a progressão temática microestrutural, ou seja, no nível do parágrafo, aspecto 

observado na hipótese anterior. Os marcadores argumentativos/relações discursivas dão 

orientação argumentativa e, ao mesmo tempo, articulam os enunciados nas produções do 

grupo, mas em decorrência da argumentação diluída são poucas as produções que revelam a 

progressão temática dando ao texto uma unidade. 

O destacado uso de marcas de subjetividade para configurar a voz do locutor na 

estrutura lingüística das produções dos redatores do grupo controle está diretamente 

relacionado aos resultados que verificamos na estrutura composicional analisada, em que o 

aspecto mais freqüente da construção argumentativa é a apresentação da tese, observada em 

72% das produções, conforme podemos notar na tabela 3. 
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Tabela 3 – Estrutura composicional do artigo de opinião – Grupo controle 

 
Aspectos composicionais 

  
Apresentação      

do tema 
Apresentação      

da tese 

Argumentos 
para justificar a 

tese 

Conclusão 

  

Retomada da 
tese 

Indicação de 
perspectivas 

Número de 
produções 

5 28% 13 72% 5 28% 4 22% 8 44% 

 

Observando a utilização dos traços característicos de um circuito argumentativo, na 

tabela 3, depreendemos que somente 22% dos redatores do grupo controle conseguem 

desenvolvê-lo, articulando os três elementos que o constituem (tese, argumentos e conclusão). 

Ainda assim, como é possível notar no exemplo (40), sem elaborar a argumentação mais 

construída. 

(40) DEMONSTRE SEU CARRINHO AO SEU AMIGO. 

AS PESSOAS COSTUMAM DEMONSTRAR SEU AFETO, QUANDO ENCONTRAM EM SEU 
CICLO DE AMIZADES PESSOAS COM AS QUAIS SE IDENTIFICAM, GERALMENTE COM 
PESSOAS QUE TEM AS MESMAS ESPECTATIVAS DE VIDA. 

MAS HOJE EM DIA OS LAÇOS DE AMIZADES ESTÃO TÃO FRAGEIS, QUE POR MUITO 
POUCO SE DESTROI UMA, MOTIVO MAIOR PARA ISSO SÃO AS FOFOCAS COM A FALTA DE 
CONFIANÇA. 

MUITAS VEZES NÃO DAMOS CONTA DE QUANTO É VALIOSO TER EM NOSSA VIDA UMA 
AMIZADE VERDADEIRA, ALGUÉM A QUEM POSSAMOS CONTAR EM NOSSOS MOMENTOS 
DE TRISTEZA, ALEGRIA, DOR E SAUDE. 

UMA AMIZADE ASSIM NÃO TEM TAMANHO VALIDADE NEM PREÇO. 
PENA QUE A SOCIEDADE NÃO SE CONSCIENTIZA DISSO E VIVEM SEMPRE EM PÉ DE 

GUERRA PERDENDO ASSIM SEUS LAÇOS DE AFETO E AMIZADE. 
M. A. 
Nº. 31 
SERIE: 3º “F” 
E.E.F.M. J.V.R.R. (RC11.AO) 

No exemplo (40), observamos que mesmo com o distanciamento inicial apresentado 

pelo redator percebe-se a colocação de seu ponto de vista nos dois primeiros parágrafos, ou 

seja, de os laços afetivos existirem em grupos seletos, apesar de sua fragilidade. No terceiro 

parágrafo, percebemos que reúne argumentos para demonstrar a importância dessa amizade, 

carregando-os de subjetividade, passando então a utilizar a primeira pessoa do plural. Além da 

flexão verbal, o redator usa dêiticos (nossa, nossos). Nessa linha argumentativa, busca a 

persuasão, mas não o convencimento, já que suas informações e argumentos não são 

suficientes e são configurados a partir de juízos de valor e não da realidade objetiva. No 

parágrafo conclusivo, reforça sua subjetividade, lamentando o posicionamento da sociedade 
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diante da afetividade. Percebemos que discorda de uma tese anterior diante da atitude de 

considerar a existência de laços afetivos mesmo em grupos restritos. Entretanto, observamos 

que em sua construção argumentativa há pouco uso dos recursos característicos da estrutura 

lingüística esperada para um texto e/ou gênero argumentativo, não sendo possível afirmar que 

há argumentação mais construída. 

O exemplo (41) é também de um texto que permite reconhecimento da formação de 

um circuito argumentativo, embora não apresente a disposição tipográfica de um artigo de 

opinião.  

(41) A sociedade 
A sociedade de hoje em dia vive em conflitos, em guerra, em brigas, dezunião. Não tem amor ao 

proximo, não tem afeto um com as outras. 
Poucas pessoas da sociedade tem amor ao proximos, a maioria das pessoas são egoistas sabemos 

que o egoismo não leva niguém a lugar nenhum. 
A sociedade deveria ter mais amor e consideração ao próximo, o odio destroi a sociedade e 

destroi o mundo, o ódio acaba com o ser humano. 
A Sociedade deveria ser mais unida assim, não teria tanta morte, briga, guerra, assaltos etc. 
A Sociedade está ser destruindo aos pouco. 
A Sociedade deveria ter mais consideração uns aos outros por que todos somos iguais. Ninguém é 

melhor do que ninguém. 
O grau de solidão da sociedade é muito grande por falta de afetos uns com os outros.  
A sociedade teve ser unida para melhora o mundo.  
O mundo precisa de paz e amor (RC16.AO). 

O título do texto do exemplo (40) não induz o leitor à questão polêmica que será 

tratada, fato ocorrido com grande parte das produções do grupo. Há uma rápida tentativa de 

contextualização do tema, fazendo referência ao que ocorre na sociedade atualmente. 

Destaca, inicialmente, a tese existente, passando em seguida à defesa de seu ponto de vista 

que é o de uma sociedade afetiva e harmoniosa. Seus argumentos não se fundamentam 

apenas em crenças ou valores como, por exemplo, a de que o ódio destrói o ser humano, a 

sociedade, o mundo, mas distribui informações, apresentando fatos que ocorrem no cotidiano. 

Faz ilustrações, citando situações como briga, assaltos, morte, guerra, as quais, em sua 

perspectiva, levam as pessoas a evitarem o convívio social e a se isolarem. A conclusão do 

texto se dá com a reafirmação de sua tese. Notamos por parte desse redator a recorrência a 

elementos lingüísticos que contribuem para a estrutura composicional do texto. Ao explicitar 

seu ponto de vista, ou seja, ao apresentar sua tese, modaliza, empregando expressões como 

“deveria ter mais amor”, “deveria ser mais unida”, “deveria ter mais consideração”, “deve ser 

unida”, “o mundo precisa de paz e amor”, que demonstram a obrigatoriedade e a necessidade 

das afirmações, mas seu posicionamento é distanciado, quem tem o dever é a sociedade. 
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Convém destacarmos de seu texto o enunciado em que faz a passagem da tese existente para a 

sua: “sabemos que o egoísmo não leva ninguém a lugar nenhum”. O uso do verbo saber na 

primeira pessoa do plural implica seu conhecimento sobre o assunto e também de seus 

interlocutores, o que constitui um indício de sua intenção de persuadir. A citação de fatos 

reais, embora sem detalhá-los, e a apresentação de dados indicam sua intenção de levar ao 

convencimento.  

Quanto aos elementos paratextuais, apenas 28% dos redatores colocaram títulos em 

seus textos e 72% assinaram. Os títulos, em geral, não sugeriram ao leitor que haveria a 

discussão de uma questão polêmica, já que se tratava de um texto argumentativo. No que se 

refere à identificação do redator, parece-nos que o índice observado se deve não só ao fato de 

termos falado que a assinatura é um elemento constituinte do gênero, como também pela 

necessidade de identificar a atividade, uma vez que esta também se apresentou como um 

exercício escolar.   

A análise dos elementos presentes nas produções dos redatores do grupo controle nos 

fez perceber que, embora haja a utilização de alguns elementos característicos da estrutura 

lingüística de texto argumentativo e do gênero argumentativo, ainda não há um domínio da 

estrutura composicional, numa compreensão que estabeleça a associação aos elementos 

lingüísticos e tampouco a uma situação de comunicação ou ao propósito comunicativo. 

Os textos apresentam a linguagem no nível formal, apesar das inadequações 

ortográficas. Entretanto, parece-nos que a organização textual é um dos principais empecilhos 

para que a intenção comunicativa do redator se realize As várias digressões observadas na 

maioria dos textos levam-nos a essa inferência. 

Verificamos, ao analisar a estrutura lingüística e composicional do artigo de opinião 

nas produções do grupo controle, que, de certa forma, os redatores destacam a figura do 

argumentador e sua tese, traço característico deste texto, mas não há o domínio de marcas 

lingüísticas, no sentido de permitir escolhas, as quais levariam à organização e à progressão 

do texto. Notamos este último aspecto não só na análise da estrutura lingüística aqui proposta, 

mas também ao avaliarmos o papel dos marcadores argumentativos e das relações discursivas 

na articulação do texto. 

Acrescentamos a isso a estrutura composicional revelada em quatorze textos do grupo 

que nos leva a classificá-los como argumentativamente diluídos. Apenas quatro produções do 
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grupo, dentre estas, as transcritas nos exemplos (40) e (41), aproximam-se de um modelo de 

argumentação mais construída. A superficialidade dos argumentos e as informações 

apresentadas nestes textos nos levam a considerá-los como próximos do modelo proposto por 

Boissinot (1992). 

Desse modo, o que esperávamos em relação às produções do grupo controle não foi o 

que constatamos, uma vez que não verificamos o domínio da estrutura lingüística e nem da 

estrutura composicional de um texto argumentativo. 

5.1.4.2 A produção do gênero artigo de opinião pelos redatores do grupo experimental 

Para observarmos a apropriação do gênero artigo de opinião pelos redatores do grupo 

experimental, verificamos a primeira produção, solicitada antes do início da seqüência 

didática, e a escrita ao final desta. Como já explicitado no item 5.1.4, examinamos a estrutura 

lingüística, a estrutura composicional, os elementos paratextuais, a adequação à situação de 

comunicação e ao propósito comunicativo e o tipo de argumentação delineado (diluída ou 

mais construída).  

Fizemos a análise dos textos, usando o modelo que propusemos para análise do artigo 

de opinião (AO), uma vez que o texto dissertativo (TD), forma de abordagem da 

argumentação no contexto escolar, está contido no gênero. Foram computados os Índices de 

Enunciação (VL, VE, MOD., DÊIT.), os Índices Lexicais (CSC) e os Índices de Organização 

(DT, P, T, MA/RD). Assim, elaboramos a tabela 4 para compararmos os aspectos lingüísticos 

verificados nas duas produções. Os dados estão dispostos em freqüência simples e relativa, 

conforme a quantidade de produções em que foram observados.  

Tabela 4 – Estrutura lingüística – TD e AO 
Grupo experimental 

 

  

Aspectos lingüísticos 

Índices de Enunciação 
Índices 
Lexicais 

Índices de Organização 

PE MS CSC PT 
VL VE MOD DÊIT ATP AVE DT P T MA/RD 

NPTD 16 89% 6 33% 13 72% 15 83% 0 0 0 0 14 78% 13 72% 6 33% 18 100% 

NPAO 18 100% 9 50% 18 100% 18 100% 0 0 0 0 16 89% 17 94% 16 89% 18 100% 

NPTD – número de produções do texto dissertativo 
NPAO – número de produções do artigo de opinião 
PE – pólos enunciativos                                              
VL – voz do locutor                                              

VE – voz (es) do(s) enuciador(es)                                                     
MS – marcas de subjetividade                                      
MOD – modalizadores                                                  
DÊIT – dêiticos   
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CSC – campos semânticos contraditórios 
ATP – associação à tese proposta 
AVE – associação à voz de enunciadores                                                      
DT – disposição tipográfica 

PT – progressão temática 
P – parágrafo 
T – texto 
MA/RD – marcador argumentativo/relação 
discursiva 

 

Os dados da tabela 4 revelam que os redatores do grupo experimental, ao produzirem 

tanto o TD quanto o AO, deixam claros os traços de subjetividade. No TD, o pólo enunciativo 

associado à voz do redator está explicitado em 89% das produções e no AO em 100% delas. 

Para isso, como podemos observar na tabela 4, recorrem aos modalizadores e dêiticos. Os 

exemplos (42) e (43) foram extraídos dos textos dos redatores que apresentaram maior 

freqüência de uso dessas marcas no TD e no AO, respectivamente. 

(42) Hoje infelismente, vivemos em uma sociedade individualista onde cada um só pensa em si 
(§1.RE6.TD). 
 
(43) O ser humano com certeza está cada vez mais distante dos sentimentos de solidariedade, afeto e 
compaixão (§1.RE4.AO).  

No exemplo (42), o redator manifesta, através do modalizador infelismente 

(infelizmente), seu estado psicológico e sua reação diante do conteúdo da proposição, 

buscando a adesão do leitor. Prossegue com seu intuito, ao flexionar o verbo viver na primeira 

pessoa do plural, mostrando que lamenta a situação e também a vivencia, sendo uma 

testemunha dela.  

Em (43), o redator deixa implícita a voz de Dalai Lama, ao iniciar o primeiro 

parágrafo do texto com o modalizador “com certeza” e reafirmar a perda de laços afetivos. O 

uso dessa expressão indica sua atitude de total responsabilidade sobre o que diz, tentando 

levar o leitor a sentir o dever de acreditar na tese apresentada. 

Notamos que, em ambos os exemplos, as escolhas lingüísticas dos redatores 

fortalecem seus pontos de vista, mas em (43) há um maior grau de engajamento, tentando 

tornar a proposição incontestável. 

Com relação à presença da voz de enunciadores no texto, a mais observada é a de 

Dalai Lama. Os redatores reafirmam sua opinião ou a contestam. As outras vozes percebidas 

são as que se associam aos argumentos apresentados, principalmente, na produção do AO. 

Analisemos os exemplos (44) e (45) referentes, respectivamente, ao TD e ao AO. 

(44) Eu concordo com o que ele diz, porque a humanidade em si é muito egoísta e não liga a mínima 
para aquele que está necessitado por um momento de atenção ou de alimentação. Pois diz que a 
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pessoa que está colhendo o que planta. Não quer saber se ela está desempregada ou passando por 
uma grande crise de sua vida, seja no lar ou no amor (§1.RE13.TD). 
 
(45) Já diz o padre Marcelo Rossi, “O amor não é apenas sentimentos, é ação, é doação” e é através 
dessa ação no servir ao menos favorecido, sem preconceito de dor, raça e nacionalidade que veremos 
uma sociedade mais justa e gualitária (§3.RE6.AO). 
 

Ao compararmos os dois exemplos, verificamos que na produção do gênero, parte dos 

redatores, como pode ser visto na tabela 4, precisamente 50% deles, deixam transparecer 

vozes de enunciadores em seus textos. Em (44), além da voz do redator e de Dalai Lama, há a 

referência à voz da humanidade. Na produção do gênero, alguns dos redatores deste grupo 

reúnem argumentos de prova e de autoridade para justificar o ponto de vista proposto, 

reportando-se a pessoas famosas e a fatos veiculados na imprensa. No TD, há o predomínio de 

argumentos consensuais.  

Os índices lexicais ou campos semânticos contraditórios são os únicos recursos 

lingüísticos não utilizados pelos redatores do grupo experimental. Atribuímos essa não-

utilização à complexidade de elaboração de campos semânticos correspondentes às teses em 

conflito e à necessidade de mais exercícios para o desenvolvimento dessa habilidade.  

Os índices de organização, conforme a tabela 4, podem ser analisados a partir da 

disposição tipográfica que, no TD, apresenta adequação em somente 78% das produções, pois 

há textos constituídos por um único parágrafo. Embora no AO a adequação deste aspecto 

lingüístico não seja verificada em 100% das produções, mas em apenas 89%, notamos neste 

texto um melhor agrupamento das informações. Os textos transcritos nos exemplos (46) e (47) 

ilustram esses resultados. 

(46) O ser humano hoje em dia está muito ligado a ganhar dinheiro, aos seus bens materiais, que não 
percebem que o mundo precisa de amor, de atenção e que quanto mais se isola, mais se sente só, mais 
o ser humano se torna amargo, se torna insencível com o próximo (§ único.RE5.TD). 
 
(47) “Ser ou ter: Eis a questão” 

Com o passar dos anos, o mundo se torna cada vez mais materialista e os sentimentos ficam em 
segundo plano, praticamente inexistentes entre as pessoas, trazendo também a distância entre o “ser e 
o ter”. 

A preocupação das pessoas em trabalhar e ganhar dinheiro para se alto beneficiar, acaba 
esquecendo de se preocupar em dar mais atenção às pessoas de mais idade, ajudar a quem precisa e 
amar ao seu semelhante. 

Para termos uma idéia de que o mundo está se tornando “insensível”, uma entrevista no 
“Jornal Hoje” falou sobre uma pesquisa feita nos EUA com jovens universitários 33% dos jovens 
responderam que procuram uma boa filosofia de vida, já 73% desejam ganhar dinheiro.  

Precisamos agora nesse começo de ano, repensar nos nossos sentimentos e ações, pois no 
futuro teremos as reações do passado 
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D. C.; 3º. E, noite (RE5.AO) 

Uma análise comparativa dos dois textos escritos pelo mesmo redator permite verificar 

o avanço ocorrido da primeira para a segunda produção. Na primeira, as informações estão 

lançadas em um bloco sem que haja desenvolvimento destas. Na segunda, o título, uma 

paráfrase da famosa frase de Shakespeare, já indica um enriquecimento das informações do 

texto, que são distribuídas em quatro parágrafos. No primeiro, faz uma breve contextualização 

e apresenta seu ponto de vista; no segundo e no terceiro, argumenta e, no último, conclui, 

sugerindo uma reflexão para que haja mudança de atitude. 

Os outros aspectos de organização textual, entre eles a progressão temática, observada 

sob a estrutura do parágrafo e do texto também revela avanço. No TD, o índice de produções 

satisfatórias quanto à presença deste aspecto foi de 72% e no AO de 94%. Quanto aos 

elementos que contribuem para esta articulação, os marcadores argumentativos e as relações 

discursivas, conforme análise já comentada28, foram utilizados por 100% dos redatores, 

havendo progresso quantitativo e qualitativo na última produção, inclusive no sentido de 

instaurar maior força argumentativa nos enunciados, gerando assim uma melhor articulação 

da unidade textual e não apenas dos enunciados nos parágrafos. O crescimento deste último 

aspecto, de acordo com a tabela 4 foi de 33% no TD para 89% no AO. Exemplificamos em 

(48) e (49) com a transcrição de duas produções. 

(48) Nos dias de hoje as pessoas vivem numa sociedade em que só ajuda à outra com intensão de 
recebem outra em troca. Poucas são as pessoas que são solidárias com os outros. 
      Os jovens não tem uma amizade leal, que saiba está ale para todas as horas, na hora de dá um 
conselho, um toque de alguma coisa que está errada. As pessoas tem vergonha de demonstrarem, de 
expressarem seus sentimentos, pensam que é coisa do passado. 
     Por não demostra seus sentimentos, seus afetos, companheirismo, sofrem a solidão, por não terem 
amigos, uma pessoa que lhe ajudem nas horas mais difícil. 
    É difícil ou raro encontrar uma amizade verdadera (RE3.TA). 
 
(49) Falta de afeto e amor ao próximo 
       A humanidade vive num mundo em que não tem mais afeto pelo próximo, nem respeito. 
      Os pais não respeitam mais os filhos, abusam sexualmente. É filho matando pai, com interesse de 
ficar com a herança. Poucas são as pessoas que tem afeto pelo próximo. Mata-se por besteira, sem dó 
nem piedade, sem respeitar o próximo. 
     Vivemos num mundo em que a ganança, está acabando com a humanidade, principalmente em 
algumas famílias. 
    Um exemplo disso, é o caso daquela menina, Suzana que com o namorado e o cunhado planejaram 
a morte de seus pais, com interesse de ficar com a herança. 
   Não existe mas respeito com os pais que dirá com uma pessoa qualquer.A.S. (RE3.AO) 

                                                
28 Ver item 5.1.3.2. 
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Em (48), observamos que os parágrafos são construídos de forma independente, sem 

que haja uma continuidade tópica, ou seja, a articulação tema/rema entre eles. Embora 

percebamos que o redator tematiza a solidariedade e a amizade, verificamos informações 

soltas. Analisando o segundo parágrafo não sabemos se devemos retomar como tópico (tema) 

para os comentários (rema), que estão no terceiro, os jovens, as pessoas ou ambos. De acordo 

com o redator, quem tem vergonha de demonstrar os sentimentos são as pessoas, mas quem 

não tem amigos para as horas difíceis são os jovens. É complexa a recuperação do sentido, 

uma vez que os indícios textuais estão confusos. 

Já em (49), produção do gênero após o desenvolvimento da seqüência didática, 

notamos que há um plano linear de construção do texto e da argumentação, sendo estabelecida 

a articulação entre os parágrafos e as informações, de modo que haja a constituição de uma 

unidade. No primeiro parágrafo, o redator declara seu ponto de vista, faz um recorte em 

relação ao que pretende desenvolver, contextualizando, e passa aos argumentos. Conclui o 

texto retomando a sua tese: o afeto e o respeito são valores em extinção. 

Com base nos dados apresentados e nos textos exemplificados, podemos inferir que, 

após o desenvolvimento da seqüência didática, também houve avanço em relação à estrutura 

composicional. Isso porque o funcionamento de um gênero textual se dá através da correlação 

entre estes aspectos e, naturalmente, da adequação à situação de comunicação e ao propósito 

comunicativo. Os dados referentes aos aspectos composicionais estão descritos na tabela 5, 

sob a forma de freqüência simples e relativa, demonstrando a quantidade de produções, nas 

quais foram identificados. 

Tabela 5 – Estrutura composicional TD e AO – Grupo experimental 

 
Aspectos composicionais 

  
Apresentação      

do tema 
Apresentação      

da tese 

Argumentos 
para justificar 

a tese 

Conclusão 

  

Retomada da 
tese 

Indicação 
de 

perspectivas 

NPTD 6 33% 13 72% 13 72% 8 44% 4 22% 

NPAO 13 72% 18 100% 16 89% 11 61% 6 33% 
NPTD – número de produções do texto dissertativo 
NPAO – número de produções do artigo de opinião 

 

Na tabela 5, os dados relativos à apresentação do tema demonstram que no TD apenas 

33% dos redatores fazem essa apresentação ou contextualização, mas, no AO, embora não 
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chegando aos 100% dos redatores, 72% deles contextualizam o tema, ainda que em alguns 

casos seja de forma rápida e superficial. Os exemplos (50) e (51) ilustram nosso comentário. 

(50) Na sociedade atual, está cada vez mais raro encontrarmos pessoas solidárias. Não existem mais 
sentimentos bons, sinceros. Não temos mais amigos e sim colegas. 
       No mundo competitivo em que vivemos, há bastante deslealdade, mentira e inveja. (§1 e § 
2.RE10.TD). 
 
(51) Nos vivemos em pleno conflito social, o desrespeito é grande com crianças, idosos, mulheres e 
até mesmo com o patrimonio publico (§1.RE9.AO). 

Passemos, então à análise dos traços que constituem o circuito argumentativo. De 

acordo com a tabela 5, os dados indicam que 72% dos TD produzidos apresentam tese e 

argumentos e 66%, conclusão (retomada da tese – 44% + indicação de perspectivas – 22%). 

Na produção do AO, 100% das produções apresentam tese (explícita ou implícita), mas nem 

todas contêm argumentos que justifiquem essa tese, isso ocorre em apenas 89% delas e em 

94%, temos a conclusão com a retomada da tese (61%) e indicando perspectivas (33%).  

Notamos por esses resultados que as marcas de subjetividade, observadas no início da 

seção, quando discutimos os elementos lingüísticos, estão refletidas na estrutura 

composicional, por meio da proposição de teses em todas as produções do AO e a conclusão 

elaborada predominantemente pela retomada do ponto de vista do redator. Apesar de a 

constituição das teses, dos argumentos e da conclusão não apresentarem construção adequada 

em todas as produções do grupo experimental, observamos, conforme já demonstrado, 

consideráveis mudanças das primeiras para as últimas.  

Quanto aos elementos paratextuais, no TD, três redatores intitularam seus textos, mas 

o único título que consideramos sugerir a questão polêmica foi “A sociedade dos 

ambiciosos”. Já no AO, dezesseis redatores puseram títulos, mas apenas nove, a nosso ver, 

apontaram a questão polêmica, dentre eles destacamos: “Sociedade desumana”; “Ser ou ter: 

Eis a questão”; “O mundo que precisamos”; “Sociedade em ruínas”. Em relação à 

identificação dos redatores, no TD, tivemos apenas uma, mas no AO quatorze redatores se 

identificaram. Como tais elementos foram discutidos durante a realização da seqüência 

didática, acreditamos que o progresso obtido seja uma conseqüência da participação na 

metodologia desenvolvida.  

Compararemos, ainda, mais duas produções que estão transcritas nos exemplos (52) e 

(53), detendo-nos nos comentários referentes ao circuito argumentativo, à adequação à 
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situação de comunicação e ao propósito comunicativo, à linguagem e ao tipo de argumentação 

elaborada. 

(52) Sim, porque hoje em dia as pessoas estão muito ligado em dinheiro e em bens materiais temos que 
emvestir mais em escolas para que porçamos mudar este. O povo conciénte do mundo em que vivemos 
só assim consiguiremos. (RE12.TD) 
 
(53) O mundo que precissamos 

Com certeza, a falta de afeto entre as pessoas faz com que aumente ainda mais a violência, o 
preconceito com outras pessoas. 

Todos tem que compreender que somos todos iguais independentes de cor, classe social e 
aprendermos a conviver com as diferenças que existem no mundo. 

Hoje, se for perguntar o que é mais necessário para ter uma vida feliz, a maioria vai responder 
que é necessário ter um bom trabalho e com um bom salário. 

Quer dizer as pessoas pensam mais no dinheiro do que na família, no próximo. 
A violência e o preconceito só se acabará quando tomarmos a conciência de que só amor e a 
união juntos podem mudar muitas coisas no mundo em que vivemos. (RE12.AO). 

 

Em (52) temos a produção do TD em um único parágrafo, no qual o redator apresenta 

a tese de forma implícita. O “sim” inicial significa que concorda com o que Dalai Lama 

afirma sobre a perda de laços afetivos e já introduz uma justificativa para isso que é o 

materialismo presente nas pessoas. Em seguida conclui o texto, indicando perspectivas para a 

questão apresentada. Mesmo sendo possível reconhecer as marcas características do circuito 

argumentativo, observamos que sem o conjunto de traços lingüísticos que compõem o texto 

argumentativo, há um esvaziamento de sentido. As informações ficam soltas, sem articulação. 

Se não tivéssemos participado da atividade junto com o redator, como iríamos interpretar o 

“sim”? Até para a situação de comunicação da sala de aula, a recuperação do sentido torna-se 

difícil. Não percebemos qualquer funcionalidade no texto produzido. Parece-nos, pela forma 

como o redator construiu e dispôs o texto, que estava simplesmente respondendo a uma 

pergunta. A linguagem utilizada assemelha-se à oral, usando, por exemplo, a expressão: 

“muito ligado em dinheiro”. Desse modo, classificamos a argumentação apresentada como 

diluída. 

No exemplo (53), texto produzido após a seqüência didática, a primeira diferença que 

notamos é a disposição tipográfica que, sem nenhuma leitura prévia, já nos sugere a presença 

de certos traços lingüísticos e composicionais que não observamos no TD. 

Sua produção é novamente iniciada com seu ponto de vista, mas os elementos 

lingüísticos presentes como o modalizador “com certeza” e o marcador “ainda mais”, usados 

para explicitar a sua proposição não deixam dúvidas sobre o que acredita. Prossegue com uma 
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modalização, iniciando a classe de argumentos, que tenciona formar para justificar sua tese 

sobre o aumento da violência e do preconceito em conseqüência da falta de afeto. No entanto, 

não consegue formá-la pela digressão apresentada. Finaliza, retomando sua tese.  

A nosso ver, apesar de apresentar argumentação diluída, o redator, em comparação ao 

TD, tenta adequar o AO ao propósito e à situação comunicativa apresentados, modificando 

inclusive a linguagem.  

Dessa forma, apesar das inadequações ortográficas e de pontuação, os textos 

produzidos por quatorze dos redatores do grupo experimental, para atender à solicitação de 

escrita do gênero, apresentam avanços nos aspectos lingüísticos, composicionais, paratextuais 

e funcionais em relação ao texto dissertativo, que produziram inicialmente. Pelo que 

observamos no corpus, o avanço ocorreu, principalmente, nos aspectos referentes à 

organização textual. Acreditamos que a discussão em torno dos marcadores argumentativos, 

tenha contribuído para isso. Reconhecemos que a apropriação dos elementos lingüísticos, da 

estrutura composicional e dos aspectos funcionais foi parcial, mas não podemos afirmar que 

os textos sejam exemplos de argumentação mais construída. Consideramos que quatorze deles 

estão numa escala de proximidade e de direcionamento a este tipo de argumentação, enquanto 

os outros quatro apresentam argumentação diluída. 

5.1.4.3 A produção do gênero artigo de opinião pelos redatores dos grupos controle e 

experimental 

Nas duas seções anteriores, discutimos os dados e os resultados verificados nos textos 

dos redatores dos grupos controle e experimental, os quais demonstram não ter havido a 

apropriação do gênero artigo de opinião por nenhum dos grupos, mas de apenas alguns 

elementos que compõem as estruturas lingüística e composicional. Pretendemos, então, 

comparar os resultados das duas últimas produções, observando os aspectos apreendidos pelos 

grupos e a interferência das condições de produção nos resultados. Para isso, agrupamos os 

dados na tabela 6, conforme a identificação dos elementos nos textos, sob a forma de 

freqüência simples e relativa. 
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Tabela 6 – Estrutura lingüística do artigo de opinião  
Grupo controle e grupo experimental 

 

 

  

Aspectos lingüísticos 

Índices de Enunciação 
Índices 
Lexicais Índices de Organização 

PE MS CSC PT 
VL VE MOD DÊIT ATP AVE DT P T MA/RD 

NPGC 17 94% 7 39% 10 56% 15 83% 0 0 0 0 5 28% 13 72% 3 17% 17 94% 

NPGE 18 100% 9 50% 18 100% 18 100% 0 0 0 0 16 89% 17 94% 16 89% 18 100% 

NPGC – número de produções do grupo controle 
NPGE – número de produções do grupo 
experimental 
PE – pólos enunciativos  
VL – voz do locutor 
VE – voz(es) d(os) enunciadores 
MS – marcas de subjetividade  
MOD – modalizadores  
DÊIT – dêiticos  

CSC – campos semânticos contraditórios 
ATP – associação à tese proposta 
AVE – associação à voz de enunciadores 
DT – disposição tipográfica 
PT – progressão temática 
P – parágrafo 
T – texto 
MA/RD – marcador argumentativo/relação 
discursiva 

 

Na tabela 6, notamos que o único recurso lingüístico ausente, tanto nas produções do 

grupo controle quanto nas do grupo experimental, é o que trata da constituição de campos 

lexicais contraditórios entre a tese defendida e a que se refuta. Reconhecemos que sua 

utilização na construção de um texto ou gênero argumentativo contribui para a orientação 

argumentativa da tese proposta e, conseqüentemente, para o alcance do propósito 

comunicativo de quem escreve. Entretanto, sua apropriação é complexa, pois envolve a 

apropriação de outros aspectos, inclusive composicionais dos textos. 

A nosso ver, o aprendiz é capaz de construir um campo semântico dicotômico, na 

medida em que tem consciência de que há um diálogo no texto. Pelo que observamos em 

relação aos pólos enunciativos presentes nos textos dos redatores de ambos os grupos a voz 

predominante é a do locutor.  

Examinando esse item referente aos pólos enunciativos (VE) na tabela 6, percebemos 

que 39% dos redatores do grupo controle dialogam com as vozes dos enunciadores; já no 

grupo experimental o percentual é de 50%. No corpus, observamos, no primeiro grupo, a 

referência, principalmente, à voz de Dalai Lama, concordando ou discordando do seu ponto 

de vista.  Não verificamos nas demais produções o diálogo com nenhuma voz representativa 

da sociedade, mas uma referência genérica a pessoas. No grupo experimental, que participou 

da seqüência didática, além da concordância ou discordância relativa às palavras do pensador 

por quatro redatores, há também o discurso reportado à voz da imprensa e à de pessoas 
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renomadas. Sabemos que o percentual de redatores que conseguem expressar o dialogismo 

característico do gênero artigo de opinião29 no grupo experimental é baixo para o que 

esperávamos em termos de apropriação, mas observamos que em relação à primeira produção 

e às produções do grupo controle houve avanço. 

Com relação aos elementos lingüísticos que evidenciam as marcas de subjetividade do 

enunciador no texto, modalizadores e dêiticos, verificamos que 100% dos redatores do grupo 

experimental fazem uso de ambas as marcas. No grupo controle, há uma preferência dos 

redatores pelo uso de dêiticos, tanto que estão presentes em 83% das produções e os 

modalizadores em apenas 56% delas. Tais dados nos levam a inferir que, sendo os 

modalizadores índices atitudinais, ou seja, “indicadores das intenções, sentimentos e atitudes 

do locutor com relação ao discurso” (KOCH, 2004b, p. 136), os redatores do grupo controle 

tenderam a assumir uma postura mais neutra e os do grupo experimental a mostrarem sua voz, 

deixando mais clara sua posição para atingirem seu propósito. Na tabela 7, podemos observar 

os marcadores identificados nos textos dos dois grupos. 

Tabela 7 – Modalizadores identificados nas produções do AO 
Grupo controle e grupo experimental 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

                                                
29 De acordo com Oliveira (2004), o artigo de opinião veiculado na imprensa segue a tendência dialógica. Além 
disso, Boissinot (1992), ao descrever os modelos de textos argumentativos mais construídos, propõe como 
ferramenta privilegiada de análise para o texto de tendência dialógica o estudo do sistema enunciativo, através da 
observação de vozes presentes.  

Expressões modalizadoras 
 Grupo controle Grupo experimental 
Formas Quantidade Quantidade 
eu creio 1 1 
eu penso 1 0 
Acredito 2 0 
Acho 3 1 
Devemos 3 6 
temos que 2 3 
poder (flexões) 4 3 
é importante 1 0 
Precisamos 0 2 
Necessitamos 0 1 
com certeza 2 3 
Certamente 0 1 
Principalmente 0 1 
Infelizmente 0 1 
Praticamente 0 1 
Conseqüentemente 0 1 
Talvez 0 1 
a verdade é que 0 1 
Total 19 27 
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A tabela 7 nos mostra que os redatores do grupo experimental empregam maior 

variedade e quantidade de modalizadores do que os do grupo controle para evidenciar sua 

subjetividade, usando expressões (devemos, temos que, precisamos, necessitamos, a verdade 

é que) que mostram seu grau de comprometimento com o que diz para conseguir convencer. 

Voltando à tabela 6, notamos que em ambos os grupos há um elevado percentual de 

redatores que usam os marcadores argumentativos e as relações discursivas, elementos 

lingüísticos que funcionam como articuladores textuais e contribuem não só para a 

organização da disposição tipográfica, como também para a progressão temática no nível dos 

enunciados, gerando, assim, a progressão na unidade textual. Entretanto, no grupo controle, 

somente 28% das produções do grupo apresentam disposição tipográfica adequada e 17% 

revelam progressão textual.  

Consideramos como um dos fatores para tais resultados a utilização dos marcadores 

por esse grupo na produção do AO, conforme discutimos em 4.1.1.1. Ao analisarmos o 

funcionamento dessas marcas como operadores e conectores e, posteriormente, o 

estabelecimento das relações discursivas nas produções do grupo, verificamos a dificuldade 

dos redatores para adequá-las aos seus propósitos. O grupo experimental, que participou de 

atividades e discussões acerca dessas marcas e de seu papel na argumentação, durante a 

realização da seqüência didática, revela melhor desempenho, como pode ser observado na 

tabela 6: 89% das produções apresentam disposição tipográfica adequada e também 

progressão textual, além da progressão no nível microestrutural em 94% das produções. 

Para continuarmos nossa análise comparativa em relação à apropriação do gênero 

pelos dois grupos de redatores, os dados relativos à estrutura composicional do AO foram 

também reunidos em uma única tabela. Estes se encontram dispostos sob a forma de 

freqüência simples e relativa na tabela 8, de acordo com a quantidade de produções em que 

foram verificados. 
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Tabela 8 – Estrutura composicional do artigo de opinião  
Grupo controle e grupo experimental 

 

 
Aspectos composicionais 

  Apresentação      
do tema 

Apresentação      
da tese 

Argumentos 
para justificar 

a tese 

Conclusão 

  
Retomada da 

tese 
Indicação de 
perspectivas 

NPGC 5 28% 13 72% 5 28% 4 22% 8 44% 

NPGE 13 72% 18 100% 16 89% 11 61% 6 33% 
 NPGC – número de produções do grupo controle NPGE – número de produções do grupo experimental 

 

Os dados da tabela 8 revelam que 28% dos redatores do grupo controle introduzem o 

tema. No grupo experimental, o percentual de redatores é de 72%. Embora os percentuais do 

último grupo não tenham chegado ao esperado, após a participação na seqüência didática, 

pudemos observar que, em relação ao primeiro texto que produziram, houve avanços, já que 

mais redatores passaram a situar o leitor sobre o que iria ser discutido. 

Nesse contexto, convém compararmos os elementos paratextuais verificados nas 

produções dos dois grupos e comentados nos itens 5.1.4.1 e 5.1.4.2. No grupo controle, 28% 

dos redatores indicam título apontando polêmica, já no grupo experimental o índice verificado 

é de 50%. Portanto, há neste último grupo mais redatores que procuram situar o leitor sobre o 

que vai ser discutido, demonstrando a tentativa de despertar seu interesse para conseguir 

adesão ao que propõe e o alcance do propósito comunicativo. Quanto à identificação dos 

redatores não há uma grande diferença entre os dois grupos, já que ambos foram informados 

sobre essa característica do gênero artigo de opinião. No controle, 72% se identificam e no 

experimental 78%.  

Os itens seguintes da tabela 8 apontam os aspectos identificados na construção do 

circuito argumentativo nas produções dos dois grupos de redatores: tese, argumentos e 

conclusão. No grupo controle apenas 28% dos redatores apresentam argumentos que 

justificam a tese. De acordo com o que foi visto anteriormente, isso acontece, principalmente, 

em conseqüência da escrita fragmentada e pela constituição dos argumentos que são baseados 

somente no consenso. No grupo experimental, 89% dos redatores constroem argumentos, 

muitos deles introduzidos por marcadores argumentativos, que contribuem para a instauração 

de maior força argumentativa nos enunciados e para sua organização, mas, mesmo assim, os 

textos ainda apresentam inadequações. Tais dados nos levam a inferir que há necessidade de 

considerarmos para a construção dos argumentos e do circuito argumentativo a inter-relação 
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tese, argumentos e conclusão. Além disso, é necessária também a correlação entre os aspectos 

lingüísticos e composicionais e entre a situação comunicativa e o propósito comunicativo. 

Transcrevemos os exemplos (54) e (55) para discutirmos um pouco mais essa questão. 

(54) Iguaudade humana 
As Pessoas não Pensão em Ajudar au Procimo mas nem Todas Pensão desa maneira, as 

pessoas Que tem mais Poder mas dinheiro e as mas ambiciosas e mas ipoquitra, não Pessam em 
ninguem  não ajudam nem á Propia Família esquecem dos Proble- Que estão au seu redor Problemas 
Que é rresposabilidade de todos nos Ploblemas como crianças nas ruas Prostituicão ifantio, todos 
nos devemos ajudar, como? denuciando a Prostituicão; ligando para o ésiosé criança; cuidar bem do 
seu lar. 

Si as pessoas Pensari diferente, não Pessar só em si mesmo ajudando au prosimo o mundo 
Coserteza Seria muito melhor. (RC6.AO) 
 
(55) A sociedade dos anbisiosos 

Eu estou de acordo com o pensamento do escritor. Porque a cada dia que se passa nós 
ficamos mais anbisiosos queremos passar por cima de tudo para adquirir valores na sociedade. 

O ser humano acabou se tornando uma máquina sem respeito a vida que tem. A sociedade 
cada vez mais vai se tornando uma destruidora de bens morais e afetivos. 

Essa nossa sociedade de hoje em dia e uma sociedade de sujeira, corupção, desasversas, 
entrigas e deszunião etc 

O proprio ser humano não quer deixar o seu próximo subir, na vida o ser humano faz de tudo 
para derrubar a sua própria espécie. Mas com tudo isso ainda á um pouco de afeto nessa nossa 
sociedade mas pouquíssimo. Mas do jeito que está indo esse afeto vai sumir de pouco a pouco até que 
não exista mas afeto na sociedade e com o sumiço desse afeto nos poderemos ter até a destruição da 
sociedade e da vida. (RE8.AO) 

O exemplo (54) é a transcrição do texto produzido pelo redator do grupo controle para 

atender à proposta de produção do gênero artigo de opinião, feita aos dois grupos após o 

encerramento da seqüência didática no grupo experimental, esperamos identificar nos textos 

dos redatores deste grupo elementos característicos do texto argumentativo (conteúdo do 

ensino médio). Observamos que o redator deixa sua tese implícita, iniciando o texto, parece-

nos, com os argumentos, pois em virtude das várias informações fragmentadas e colocadas em 

um único parágrafo o sentido fica um tanto confuso. Apesar disso, após algumas leituras, 

inferimos que redator teve a intenção de reunir argumentos para justificar a perda de laços 

afetivos através de atitudes egoístas; principalmente, das pessoas que têm poder e dinheiro. Os 

argumentos que elege para sustentar seu ponto de vista procuram evidenciar a indiferença, 

não só das pessoas a que se referiu inicialmente, mas de toda a sociedade diante dos 

problemas sociais, pois afirma que estes são da responsabilidade de todos, inclusive dele. 

Conclui, após sugestões que, sob seu ponto de vista, levariam à mudança, apontando a 

perspectiva de um mundo melhor. Verificamos que há tese, argumentos e conclusão na 

produção, mas não podemos afirmar que há apropriação do texto argumentativo, embora 

reconheçamos a argumentatividade instituída por meio de elementos lingüísticos como os 
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marcadores argumentativos mas, nem e como (sublinhados no texto) e os modalizadores 

devemos e com certeza (sublinhados no texto).  Além disso, o bloco de informações reunidas 

em um único parágrafo compromete a disposição tipográfica e a progressão temática sob os 

aspectos micro e macroestrutural, não delineando a organização do circuito argumentativo. As 

inadequações ortográficas e de pontuação também dificultam a recuperação do sentido. 

Confessamos que empreendemos certo esforço para associar “ésiosé criança” a S.O.S 

criança. Como a digressão foi um dos aspectos observados em boa parte dos textos 

produzidos pelos redatores do grupo controle, classificamos suas produções como 

argumentativamente diluídas. 

O exemplo (55) retrata o que ocorreu em algumas das produções do grupo 

experimental e justifica a classificação dos textos dos redatores do grupo, em sua maioria, 

numa escala de proximidade e de direcionamento à argumentação mais construída em 

oposição aos dos redatores do grupo controle que se caracterizam pela argumentação diluída. 

O redator do grupo experimental inicia o texto sem o tema e introduz sua tese de modo 

implícito, afirmando concordar com o pensamento do escritor e começa a justificar. Para 

quem não leu o excerto de Dalai Lama, no caso a comunidade escolar, não iria saber 

exatamente do que se tratava. Os argumentos que vai reunindo a seguir para sustentar seu 

ponto de vista não são devidamente explicitados e nem agrupados pela relação de sentido que 

contêm. Ele diz que O ser humano acabou se tornando uma máquina sem respeito a vida que 

tem, qual a relação existente entre máquina e respeito? A afirmação seguinte, A sociedade 

cada vez mais vai se tornando uma destruidora de bens morais e afetivos, deveria estar no 

mesmo parágrafo em que caracteriza a sociedade. E tudo que afirma sobre o ser humano 

deveria também ser reunido em um mesmo parágrafo. Dentro da construção do circuito, é 

relevante destacar a escala argumentativa que o redator constrói para demonstrar que há perda 

dos laços afetivos, mas, ao mesmo tempo, ainda há afeto, utilizando os marcadores 

argumentativos mas, ainda, pouco, pouquíssimo: Mas com tudo isso ainda á um pouco de 

afeto nessa nossa sociedade mas pouquíssimo. Ao direcionar à conclusão, constrói outra 

escala argumentativa com os marcadores mas, pouco, até e a expressão modalizadora 

poderemos ter: Mas do jeito que está indo esse afeto vai sumir de pouco a pouco até que não 

exista mas afeto na sociedade e com o sumiço desse afeto nos poderemos ter até a destruição 

da sociedade e da vida.  Desse modo, verificamos que o texto deste redator, participante da 

seqüência didática, embora ainda apresentando algumas inadequações, à semelhança de 

outros dos redatores do grupo, revela apropriação de elementos das estruturas lingüística e 
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composicional do texto argumentativo e do artigo de opinião, dentre eles: estrutura 

composicional, progressão microestrutural, elementos do circuito argumentativo, utilização de 

marcadores argumentativos para a formação de escalas argumentativas com a instituição de 

maior força argumentativa aos enunciados, uso de modalizadores e dêiticos para manifestar 

sua voz e fortalecer sua tese para o alcance de sua intenção. 

Como foi definido em nossa metodologia, os redatores do grupo controle produziram 

dois textos sob as condições de escrita como um produto, ou seja, apenas atenderam às 

propostas solicitadas. No primeiro momento de produção, em que deveriam escrever um texto 

dissertativo/argumentativo (gênero escolar), os redatores desse grupo não fizeram qualquer 

restrição e produziram. Já no segundo, em que foi solicitada a produção do gênero artigo de 

opinião, a partir da transformação/revisão do primeiro texto, os redatores consideraram não 

ser necessário refazer e afirmaram desconhecer o gênero. Para que pudessem escrever, 

informamos que o artigo é um texto publicado em jornais e revistas e que é assinado pelo 

articulista. Nesse contexto, buscamos identificar em suas produções apenas elementos 

característicos do texto argumentativo, já que este é um conteúdo previsto na grade curricular 

do 3º ano do ensino médio e também integra a estrutura do gênero artigo de opinião. No 

entanto, os resultados verificados não confirmaram a hipótese de apropriação deste tipo de 

texto e nem de suas marcas lingüísticas, entre elas, aquelas a que destinamos especial atenção, 

os marcadores argumentativos e as relações discursivas, pelos redatores do grupo. Atribuímos 

tal resultado ao ensino de língua praticado na escola, ainda restrito às atividades previstas no 

livro didático e à não-funcionalidade da leitura e da escrita. Não há a proposição de atividades 

que integrem leitura, escrita e gramática. O estudo dos gêneros, que seria um dos possíveis 

caminhos para tal integração, é relegado. Os resultados verificados nesta pesquisa 

demonstram uma das conseqüências dessa fragmentação: alunos terminando a educação 

básica e ainda escrevendo textos como os que analisamos, com inadequações em todos os 

níveis. 

Fazemos tal afirmação, baseando-nos na análise comparativa das produções desse 

grupo com as do grupo experimental. Embora também não possamos reconhecer a 

apropriação do gênero artigo de opinião pelos redatores do experimental, verificamos, 

levando em conta o modelo de análise proposto, que foram apreendidas algumas das 

características e marcas específicas do gênero, principalmente, se nos reportarmos às 

primeiras produções dos redatores e à comparação com as do grupo controle. Acreditamos 

que a metodologia desenvolvida, a seqüência didática, com base em Schneuwly; Dolz (2004), 
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tenha contribuído favoravelmente para esses resultados. Avaliando a não-apropriação do 

gênero pelos redatores, talvez o número de encontros programados (12) possa ser considerado 

pouco, mas determinamos a quantidade de encontros, baseando-nos na proposta de produção 

deste gênero para a Olímpiada de Língua Portuguesa. Na época, os alunos do ensino 

fundamental produziram o gênero. Neste ano, foram os do 2º e 3º ano do ensino médio, 

participando de 12 oficinas. A nosso ver, a não-apropriação do gênero se deve não ao fator 

tempo, mas às interrupções da seqüência que foram ocorrendo ao longo do período em que foi 

desenvolvida. Os eventos ocorridos na escola descaracterizam a seqüência semanal. Além 

disso, houve os atrasos e a ausência dos participantes em algumas das atividades e discussões. 

Considerando-se o fato de a seqüência didática ter caráter modular, as faltas refletiram nos 

resultados finais. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste estudo, discutimos a argumentação sob o ponto de vista teórico e também 

pedagógico, com o intuito de analisar a apropriação do gênero artigo de opinião e dos 

marcadores argumentativos por alunos do 3º ano do Ensino Médio, participantes e não-

participantes de uma seqüência didática, verificando, especialmente, a contribuição dos 

marcadores e das relações discursivas para a constituição do sentido. Em outras palavras, 

tencionamos avaliar habilidades argumentativas dos redatores ao produzirem um texto 

dissertativo/argumentativo e um gênero, observando, principalmente, a interferência da 

metodologia de ensino e da proposta de escrita.  

Como vimos, a pesquisa foi desenvolvida com alunos do 3º ano do ensino médio 

distribuídos, conforme suas turmas, nos grupos controle e experimental. Partimos, então, da 

hipótese de que os textos produzidos pelos redatores do último grupo, em comparação com as 

produções do grupo controle, após o desenvolvimento da seqüência didática, demonstrariam a 

apropriação do gênero artigo de opinião, dos marcadores argumentativos e, 

conseqüentemente, das relações discursivas, associando-se a estas marcas lingüísticas a 

instituição do sentido e de maior argumentatividade aos enunciados.  

Para avaliar a contribuição dos marcadores argumentativos e das relações discursivas 

na constituição do sentido nas produções dos redatores do ensino médio consideramos: a 

freqüência de uso e a diversidade empregada nos textos; a instauração da argumentatividade e 

a articulação textual. 

Verificamos a freqüência de uso e a diversidade dos marcadores nas 72 (setenta e 

duas) produções dos redatores, comparando-as por grupo e entre eles. Os resultados 

demonstraram que, ao produzir o texto dissertativo/argumentativo, os redatores do grupo 

controle revelaram maior freqüência de uso e diversidade de marcadores argumentativos, já 

no artigo de opinião, este resultado foi encontrado nas produções dos redatores do grupo 

experimental, os quais também apresentaram melhor desempenho no que concerne à função 

dos marcadores como operadores e conectores. Esses dados nos levaram a deduzir que as 

atividades e discussões acerca dos marcadores argumentativos influenciaram nos resultados 

obtidos, em função do enfoque que lhes foi dado. Os marcadores argumentativos foram 

explorados na seqüência didática como recursos característicos da construção de uma 
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seqüência argumentativa, constituinte do gênero artigo de opinião e não apenas como 

elementos meramente relacionais, como ocorre no ensino normativo.  

No exame das relações discursivas estabelecidas com base no uso dos marcadores 

argumentativos nas produções dos dois grupos de redatores, verificamos a instauração da 

argumentatividade, conforme Ducrot (1989). Os redatores do grupo experimental, como 

pressupomos, instituíram, em seu texto final, após a seqüência didática, maior força 

argumentativa aos enunciados, constituindo classes e escalas argumentativas, embora 

apresentando inadequações no nível das convenções ortográficas e da pontuação; enquanto os 

do grupo controle compuseram apenas classes, as quais, segundo a teoria ducrotiana, 

instituem menor valor argumentativo aos enunciados/argumentos. Acreditamos que o 

resultado verificado nas produções do grupo experimental esteja diretamente relacionado às 

discussões ocorridas durante a seqüência didática sobre os marcadores e as relações 

discursivas, pois na primeira produção (texto dissertativo/argumentativo) dos redatores do 

grupo, observamos somente um tipo de relação indicando escalas. Após a participação dos 

redatores na seqüência didática, constatamos a predominância de uma maior variedade de 

tipos de relações tanto para estabelecer escalas quanto para formar classes argumentativas.  

Examinamos, então, o funcionamento dos marcadores argumentativos e das relações 

discursivas como articuladores textuais, isto é, contribuindo para a organização do texto. 

Supomos que as produções dos redatores do grupo experimental demonstrariam melhor 

organização textual com a articulação de orações, períodos ou porções de texto maiores, em 

contraposição às produções dos redatores do grupo controle. Constatamos nas produções dos 

redatores do grupo experimental o encadeamento por conexão não só entre orações ou 

períodos, mas também entre subtópicos, em contraposição aos redatores do grupo controle, 

que apresentaram lacunas em seus textos, dificultando a organização e a construção do 

sentido. A nosso ver, a leitura de outros artigos durante a seqüência, bem como a discussão 

sobre os aspectos a serem revisados no próprio texto e o uso dos marcadores foram aspectos 

determinantes para o resultado.  

Assim, com relação a estes três aspectos destacados, concluímos que: 

i) os marcadores argumentativos e as relações discursivas fazem parte do vocabulário 

da língua/linguagem dos redatores, mas há necessidade de práticas de ensino que explorem 

seu valor argumentativo e o papel de elemento organizador do texto. Ducrot (1989) enfatiza o 



 

 

142

 

teor argumentativo destes morfemas da língua e Koch (2004a) destaca as relações semântico-

discursivas e seu papel na organização do texto, perspectivas que poderiam ser aliadas ao 

processo ensino/aprendizagem do texto ou gênero argumentativo, pois, pelo que percebemos 

ao longo de nossa análise, a argumentação é um aspecto de organização do texto, por isso 

constitutiva da língua; 

ii) o marcador argumentativo e (conector), característico da oralidade, é o mais 

freqüente nas produções dos dois grupos, tanto do texto dissertativo/argumentativo como do 

artigo de opinião, estabelecendo a relação de conjunção. Além dele, outros mais freqüentes 

são o só (operador) e o mas (conector), indicadores das relações de restrição e de 

contrajunção, respectivamente. Isso nos leva à constatação de que embora os redatores do 

grupo experimental tenham diversificado as relações discursivas, instituindo nos textos a 

argumentatividade, além da informatividade, e construído classes e escalas argumentativas, a 

elaboração da argumentação mais construída (BOISSINOT,1992) requer o uso mais freqüente 

de marcadores e relações discursivas que introduzam argumentos com valor de prova ou 

universal. Assim, poder-se-ia, explorar mais no processo ensino/aprendizagem a utilização de 

marcadores indicativos de relações como, por exemplo, de comprovação, de exemplificação, 

de comparação, pois pelo que pudemos perceber ainda são pouco usadas;  

iii) os marcadores argumentativos e as relações discursivas, por orientarem 

argumentativamente os enunciados, contribuem, apesar de não serem as únicas marcas 

lingüísticas com essa função, para a instituição do sentido e o alcance do propósito 

comunicativo do argumentador. Conforme a situação comunicativa, poderemos ter o uso 

proeminente de uns em detrimento de outros, o mesmo ocorrendo com as relações discursivas. 

Talvez o fato de o artigo de opinião ser um gênero que ressalta a subjetividade do articulista 

tenha contribuído para que as relações mencionadas no item anterior tenham se sobressaído. 

Tecemos considerações acerca das marcas lingüísticas que, a nosso ver, foram 

apropriadas por intermédio da seqüência didática. Quanto à apropriação do gênero artigo de 

opinião, não podemos afirmar que tenha ocorrido, de fato. Reconhecemos, ao compararmos a 

última produção do grupo experimental com a sua primeira e ainda com as últimas dos 

redatores do grupo controle, a apropriação de elementos da estrutura lingüística, da estrutura 

composicional, de elementos paratextuais e a observação dos redatores aos aspectos 

funcionais que envolvem o gênero artigo de opinião, o que, certamente, representa um avanço 

no processo ensino/aprendizagem dos redatores em relação a este conteúdo. Como tivemos a 
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intenção de observar diferentes propostas metodológicas de ensino e de escrita, verificamos 

que não basta uma proposta de produção de texto com aspectos funcionais, é necessária a 

prática pedagógica que a explore, para obtermos avanços na aprendizagem. Isso ficou 

comprovado nas produções do grupo controle. Embora recebendo na segunda produção uma 

proposta que contemplou elementos funcionais para a produção de um gênero, os redatores 

não alcançaram bom desempenho. Parece-nos que o desconhecimento de gêneros de 

circulação social contribuiu para isso, pois se saíram melhor na produção do gênero escolar 

(texto dissertativo/argumentativo), ainda que não tenham demonstrado sua apropriação.  

Como Ferro (1997), Vieira (2003), Souza (2005) e Azevedo (2005), propomos que o 

ensino da argumentação seja trabalhado desde o ensino fundamental, pois são muitas as 

habilidades argumentativas a serem desenvolvidas. Tendo em vista os aspectos que neste 

estudo delinearam a apropriação ou não do texto e do gênero argumentativo, acreditamos que 

tais habilidades vão sendo aperfeiçoadas na medida em que são exercitadas. Nessa 

perspectiva, acreditamos que ao terminar a educação básica os educandos possam alcançar a 

competência lingüística para ler e escrever textos argumentativos como prescrevem os PCN. 

 Didaticamente, consideramos a seqüência didática de Schneuwly; Dolz (2004) um 

caminho para esse trabalho já a partir do ensino fundamental, pois a metodologia é sugerida 

para gêneros que o aluno não domina ou o faz de modo insuficiente. Embora não tenha havido 

a apropriação do gênero artigo de opinião pelos redatores do ensino médio, houve no grupo 

em que a desenvolvemos a aprendizagem de elementos fundamentais para a construção da 

argumentação. Ao refletirmos sobre o processo, cremos que além dos aspectos já 

mencionados, interrupção da seqüência, atrasos e faltas dos alunos, talvez devamos também 

considerar o fato de termos começado, não com a sondagem do gênero artigo de opinião, mas 

com o texto argumentativo, cuja proposta foi extraída de um livro didático.  

Não seguimos a proposta de Schneuwly; Dolz (2004) de sondagem do próprio gênero 

e do tema, porque tivemos como objetivo comparar a escrita da gênero escolar (texto 

dissertativo/argumentativo) e do gênero artigo de opinião. Também não estendemos o número 

de encontros como Bräkling (2000), que inseriu a proposta dos autores referidos num projeto 

escolar que durou seis meses, porque seguimos a realidade da escola pública, na qual o 

trabalho da Olimpíada de Língua Portuguesa orienta-se pela proposta de Schneuwly; Dolz 

(2004) com a realização de (12) doze oficinas. 
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O estudo realizado demonstrou a validade da seqüência didática como metodologia de 

aprendizagem. Desse modo, abrimos espaços para pesquisas, por exemplo, que busquem 

comparar numa mesma série a apropriação de um gênero narrativo e um argumentativo e 

avaliar se haverá a apropriação dos dois, considerando que os gêneros são compostos por 

seqüências heterogêneas, mas há uma dominante e que a seqüência didática explora as 

características de um gênero. 

Tendo em vista a dificuldade que tivemos para determinar os aspectos a serem 

avaliados na apropriação, sugerimos que outros estudos possam propor esquemas de análise 

não só para o gênero pesquisado, mas para outros também, considerando que há muitos 

estudos sobre os gêneros, mas são poucos os que se dedicam ao seu funcionamento. 

Com relação aos marcadores argumentativos, sugerimos mais pesquisas no sentido de 

observá-los em gêneros orais e escritos, associando-os às relações discursivas e aos diferentes 

propósitos comunicativos. 

Desse modo, esperamos que esta pesquisa seja ponto de partida para muitas outras não 

só acerca do processo argumentativo, mas também de seu ensino/aprendizagem. 
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APÊNDICE A – Propostas de escrita 
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GRUPO CONTROLE E GRUPO EXPERIMENTAL  
 

ATIVIDADE DE PRODUÇÃO TEXTUAL  
 

ESCOLA: _______________________________________________________________ 
NOME:_________________________________________________________________ 
SÉRIE:__________________TURMA___________TURNO______________________ 
DATA:_____/______/______ 
 
(Unitau/SP) Elabore um texto dissertativo a partir do parágrafo abaixo: 
 

A meu ver, criamos uma sociedade em que as pessoas acham cada vez mais difícil 
demonstrar um mínimo de afeto aos outros. Em vez da noção de comunidade e da sensação de 
fazer parte de um grupo, encontramos um alto grau de solidão e perda de laços afetivos. 

Dalai Lama. Uma ética para o novo milênio. Rio de Janeiro, Sextante, 2000. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

NOME: __________________________________________________________________ 
SÉRIE/TURMA:                TURNO: NOITE          DATA:__________________________ 
PROFA.: Ely 

PROPOSTA DE REVISÃO/PRODUÇÃO TEXTUAL 
 

Em janeiro de 2007, será lançado um jornal mural, semelhante à página opinião do O 
POVO, que será afixado no pátio da escola. Você está recebendo o convite para ser articulista 
desse jornal, portanto produza um artigo, opinando e argumentando em relação às idéias de 
Dalai Lama, que faz considerações acerca da demonstração de afeto e da perda dos laços 
afetivos na sociedade. Seu artigo, certamente, contribuirá para que a comunidade escolar 
possa também ter um posicionamento relativo a esse assunto. 

 
ROTEIRO DE REVISÃO 

 
1. Releia a primeira proposta de produção e o texto que produziu. 

 
2. Antes de iniciar a revisão de seu texto, tendo como base a proposta acima, reflita sobre os 

itens que seguem: 
a)   Seu texto assemelha-se a um artigo de opinião? 

 
b) O que há de comum entre o texto anterior e o texto que agora deve ser produzido? Quais 

as diferenças? 
 

c) Que aspectos você pretende modificar? Assinale-os: 
 
(     ) Dar um título ao texto. 
(     ) Situar questão a ser discutida. 
(     ) Concordar com Dalai Lama. 
(     ) Discordar de Dalai Lama. 
(     ) Defender um ponto de vista. 
(     ) Utilizar palavras que introduzam sua opinião. 
(     ) Construir argumentos que fortaleçam seu ponto de vista diante da comunidade escolar. 
(  )Recorrer ao uso de marcadores argumentativos na elaboração dos argumentos, 

estabelecendo um encadeamento das idéias e ao mesmo tempo das orações, períodos 
e/ou parágrafos do texto para que as idéias colocadas fiquem claras para o leitor. 

(     ) Introduzir dados que sejam conhecidos por toda a sociedade. 
(     ) Concluir o texto reforçando a tese defendida, para um possível convencimento do leitor. 
(     ) Assinar o texto e colocar sua função na escola, bem como a série que cursa. 
(     ) Reler o texto procurando observar: concordância entre os nomes e destes com os verbos; 

grafia das palavras (iniciais maiúsculas quando necessário, acentos, relação letra/som); 
pontuação; flexão dos verbos. 

 
d) Após ter escolhido o que pretende revisar em sua produção, escreva um novo texto e releia-
o, sem esquecer os aspectos assinalados acima. Ao considerar seu artigo pronto, dê mais uma 
olhada em seu roteiro de revisão e no texto que produziu. Depois disso, se decidir que não 
deve fazer mais nenhuma alteração, entregue-o à professora. 
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GRUPO CONTROLE  

 
ESCOLA: ______________________________________________________________ 
NOME________________________________________________________________ 
SÉRIE__________________TURMA___________TURNO______________________ 
DATA:_____/______/______ 

 
 

PROPOSTA DE REVISÃO/PRODUÇÃO TEXTUAL  
 
 

Em janeiro de 2007, será lançado um jornal mural, semelhante à página opinião do O 
POVO, que será afixado no pátio da escola. Você está recebendo o convite para ser articulista 
desse jornal, portanto produza um artigo, opinando e argumentando em relação às idéias de 
Dalai Lama, que faz considerações acerca da demonstração de afeto e da perda dos laços 
afetivos na sociedade. Seu artigo, certamente, contribuirá para que a comunidade escolar 
possa também ter um posicionamento relativo a esse assunto. 
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APÊNDICE B – Plano de Encontros 
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1º. ENCONTRO – GRUPO EXPERIMENTAL 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 
 

SÉRIE : 3ª.                TURMA:                        TURNO: NOTURNO 
DATA: 
06/OUTUBRO/2006 

CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA 
PEREIRA 

OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO 

MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
�  Reconhecer 

características 
próprias do 
gênero artigo de 
opinião. 
 

 
• meios em que circulam o 

gênero artigo de opinião;  
• caracterização do gênero 

artigo de opinião: questão 
polêmica, tese, 
justificativa, conclusão, 
argumentos 
(favoráveis/desfavoráveis)
, propósito comunicativo, 
condições de produção e 
de recepção. 

 
• Leitura do artigo de opinião 

“Sou contra a maioridade 
penal”, com todos os alunos. 

• Discussão de aspectos 
como: autor, meio de 
publicação, público leitor, 
questão polêmica, posição 
do autor, argumentos 
utilizados e objetivo do 
autor. 

• Divisão da turma em grupos 
de quatro alunos para leitura 
e análise de artigos 
distribuídos pela professora, 
conforme roteiro sugerido 
contendo os itens 
anteriormente discutidos. 

• Socialização das conclusões 
dos grupos com toda a 
turma. 
 

 
� Jornais. 
� Artigos de 

opinião. 
� Quadro branco, 

pincel e 
apagador. 

� Transparência e 
retroprojetor. 
 

 
� Participação nas 

discussões. 
� Realização das 

atividades 
propostas. 
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 2º. ENCONTRO – GRUPO EXPERIMENTAL 
ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 

 
SÉRIE : 3ª.                TURMA:                          TURNO: NOTURNO 

DATA: 13/OUTUBRO/2006 CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA 
PEREIRA 

OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO 

MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
� Reconhecer a 

importância da tomada 
de posição do autor 
para a construção do 
artigo de opinião. 

�  Identificar argumentos 
favoráveis e contrários 
em relação à questão 
discutida em um artigo 
de opinião. 

• Reconhecer marcas 
lingüísticas de 
modalização e de 
introdução de 
argumentos. 

 
 

 
• estrutura da 

argumentação (tese, 
argumentos, 
conclusão); marcas 
lingüísticas;  

• posicionamento 
(marcas); 

• argumentos favoráveis 
e desfavoráveis 

 
 

 
• Atividade individual – leitura e 

análise de excertos de artigos, 
nos quais os alunos deverão 
reconhecer: a questão polêmica; 
a posição do articulista, a partir 
de palavras ou expressões que a 
introduzem; os argumentos, 
classificando-os em favoráveis 
e/ou não-favoráveis, bem como 
as palavras  que os introduzem. 

• Na mesma atividade, 
apresentação de quatro 
argumentos, referindo-se a uma 
mesma discussão, para que os 
alunos tentem descobrir o tema,  
quem os escreveu e se a opinião 
é favorável ou contrária em 
relação ao que está sendo 
polemizado e a conclusão a que 
se poderia chegar.  

• Discussão com toda a turma 
sobre a atividade individual. 

 
� Cópias de 

exercícios 
� Quadro branco, 

pincel e apagador. 
 

 
� Participação nas 

discussões. 
� Realização das    

atividades 
propostas. 
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3º. ENCONTRO – GRUPO EXPERIMENTAL 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 
SÉRIE : 3ª.                TURMA:                          TURNO: NOTURNO 
DATA: 21/OUTUBRO/2006 CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA PEREIRA 

OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO 

MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
� Reconhecer e utilizar 

mecanismos de 
articulação entre orações, 
períodos e/ou parágrafos 
em um artigo de opinião. 

 

 
� Marcadores 

argumentativos. 
� Relações de sentido 

estabelecidas. 
 

 
• Divisão da turma em 

grupos para a realização 
de um jogo (frases em um 
envelope, cortadas em 
tarjetas e misturadas, para 
serem organizadas e 
coladas em uma folha; 
algumas delas contendo 
marcadores 
argumentativos que 
permitirão a articulação 
entre as frases soltas para a 
formação de períodos). 
Em seguida, os alunos 
deverão identificar a 
relação estabelecida entre 
as frases. 

• Elaboração de um quadro-
síntese, juntamente com os 
alunos fazendo a 
correlação entre o 
marcador encontrado e a 
relação estabelecida entre 
orações, períodos e/ou 
parágrafos.     

 

 
� Jornais, revistas. 
� Cópias (frases e 

cloze) 
� Quadro branco, 

pincel e 
apagador. 

 

 
� Participação nas 

discussões. 
� Realização das atividades 

propostas. 
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4º. E 5º. ENCONTROS – GRUPO EXPERIMENTAL 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 

 
SÉRIE : 3ª.                TURMA:                          TURNO: NOTURNO 

 
DATA: 20 E  
27/NOVEMBRO/2006 

CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA 
PEREIRA 

 
OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE 

ENSINO 
MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
� Reconhecer e utilizar 

mecanismos de 
articulação entre orações, 
períodos e/ou parágrafos 
em um artigo de opinião. 

 

 
� Marcadores 

argumentativos. 
�  Relações de sentido 

estabelecidas. 
 

 
• Preenchimento individual de um 

artigo de opinião lacunado, com a 
omissão de marcadores 
argumentativos. 

• Correção e discussão. 

 
� Cópias do texto 

lacunado. 
� Quadro branco, 

pincel e apagador. 
 

 
� Realização da 

atividade 
proposta. 
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6º.  E 7°. ENCONTROS – GRUPO EXPERIMENTAL 

 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 
 
SÉRIE : 3ª.                TURMA:                          TURNO: NOTURNO 
 
DATA: 11 e 
18/DEZEMBRO/2006 

CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA 
PEREIRA 

 
OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE 

ENSINO 
MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
• Reconhecer 

marcadores 
argumentativos 
como instrumentos 
para a orientação 
argumentativa. 

 
• Marcadores 

argumentativos e seu 
papel na elaboração de 
argumentos. 

 
• Atividade com trechos de 

artigos, apresentando duas 
versões para um mesmo texto: 
uma sem o uso de marcadores 
argumentativos e outra com sua 
utilização. Os alunos deverão 
observar as diferenças entre os 
textos e apontar qual deles lhes 
parece mais argumentativo, 
procurando justificar a opinião.  

• Discussão com toda a turma. 

 
� Cópias de 

exercícios. 
 

 
� Realização da 

atividade proposta.  
� Participação na 

discussão. 
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8°. ENCONTRO – GRUPO EXPERIMENTAL  

 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 
 
SÉRIE : 3ª.                TURMA:  E                        TURNO: NOTURNO 
 
DATA: 27/DEZEMBRO/2006 CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA 

PEREIRA 
 

OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE ENSINO MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
� Elaborar teses, 

argumentos e 
conclusões . 

 
• Estrutura 

argumentativa. 
 

 
• Atividade individual 

solicitando a construção de 
teses para temas, argumentos e 
conclusões dados; de 
argumentos para teses e 
conclusões propostas e de 
conclusões para tese e 
argumentos sugeridos. 

 

 
� Cópias de atividades. 

 

 
� Realização da atividade 

proposta. 
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9°. ENCONTRO – GRUPO EXPERIMENTAL 

 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 
 
SÉRIE : 3ª.                TURMA:  E                        TURNO: NOTURNO 

 
DATA: 15/JANEIRO/2007 CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA 

PEREIRA 
OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE ENSINO MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
� Revisar um artigo de 

opinião coletivamente. 
� Discutir um roteiro de 

revisão. 

 
• Revisão. 
• Roteiro de revisão. 
 

 
• Apresentação de textos 

produzidos por um aluno da 
mesma série, mas de outra turma. 

• Leitura, com todos os alunos, 
observando aspectos a serem ou 
não revisados: questão polêmica; 
tomada de posição; expressões 
introdutórias da posição; 
construção dos argumentos (uso 
de expressões para introduzi-los, 
argumentos de autoridade e/ou 
exemplos); conclusão (expressões 
introdutórias, reforço da posição); 
título; ortografia; vocabulário. 

• Leitura com todos os alunos de 
um artigo extraído do jornal O 
POVO on line. 

 
� Transparência e 

retroprojetor. 
 

 

 
� Participação na discussão. 
� Realização da atividade 

proposta. 
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10°. ENCONTRO – GRUPO EXPERIMENTAL 

 

ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO JOSÉ VALDO RIBEIRO RAMOS 

 
SÉRIE : 3ª.                TURMA:  E                        TURNO: NOTURNO 

 
DATA: 17/JANEIRO/2007 CARGA HORÁRIA: 2 H/A PROFESSORA: MARIA ELISAUDIA DE ALMEIDA 

PEREIRA 
 

OBJETIVO CONTEÚDO PROCEDIMENTOS DE 
ENSINO 

MATERIAL AVALIAÇÃO 

 
• Revisar o artigo de 

opinião. 
� Escrever a versão final. 

 
• Revisão textual. 

 

 
• Leitura dos artigos 

anteriormente produzidos. 
• Planejamento e escrita da 

versão final do artigo. 

 
�    Artigos 
anteriormente 
produzidos pelos alunos. 
 

 
� Realização da atividade 

proposta. 
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APÊNDICE C – Atividades do grupo experimental  
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GRUPO EXPERIMENTAL  
 
Data: 06/out/2006 
Conteúdo: meios em que circulam o gênero artigo de opinião; caracterização do gênero artigo de 
opinião: questão polêmica, tese, argumentos que a justificam, conclusão, propósito comunicativo, 
condições de produção e de recepção. 
Objetivo: reconhecer características próprias do gênero artigo de opinião. 
Carga horária: 2 H/A 
 
1. Leitura e discussão do artigo a seguir: 
 

SOU CONTRA A REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL 

 

A brutalidade cometida contra dois jovens em São Paulo reacendeu a fogueira da 
redução da idade penal. A violência seria resultado das penas que temos previstas em lei ou 
do sistema de aplicação das leis? É necessário também pensar nos porquês da violência, já 
que não há um único tipo de crime. 

De qualquer forma, um sistema sócio-econômico historicamente desigual e violento só 
pode gerar mais violência. Então, medidas mais repressivas nos dão a falsa sensação de que 
algo está sendo feito, mas o problema só piora. Por isso, temos que fazer as opções mais 
eficientes e mais condizentes com os valores que defendemos. 

Defendo uma sociedade que cometa menos crimes e não que puna mais. Em nenhum 
lugar do mundo houve experiência positiva de adolescentes e adultos juntos no mesmo 
sistema penal. Fazer isso não diminuirá a violência e formará mais quadros para o crime. 
Além disso, nosso sistema penal como está não melhora as pessoas, ao contrário, aumenta sua 
violência. 

O Brasil tem 500 mil trabalhadores na segurança pública e 1,5 milhão na segurança 
privada para uma população que supera 171 milhões de pessoas. O problema não está só na 
lei, mas na capacidade para aplicá-la. Sou contra a redução da idade penal porque tenho 
certeza que ficaremos mais inseguros e mais violentos. Sou contra porque sei que se há 
possibilidade de sobrevivência e transformação destes adolescentes, está na correta aplicação 
do ECA. Lá estão previstas seis medidas diferentes para a responsabilização de adolescentes 
que violaram a lei. Agora não podemos esperar que adolescentes sejam capturados pelo crime 
para, então, querer fazer mau uso da lei. Para fazer o bom uso do ECA é necessário dinheiro, 
competência e vontade. 

Sou contra toda e qualquer forma de impunidade. Quem fere a lei deve ser 
responsabilizado. Mas reduzir a idade penal, além de ineficiente para atacar o problema, 
desqualifica a discussão. Isso é muito comum quando acontecem crimes que chocam a 
opinião pública, o que não respeita a dor das vítimas e não reflete o tema seriamente. 
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Problemas complexos não serão superados por abordagens simplórias e imediatistas. 
Precisamos de inteligência, orçamento e, sobretudo, um projeto ético e político de sociedade 
que valorize a vida em todas as suas formas. Nossos jovens não precisam ir para a cadeia. 
Precisam sair do caminho que os leva lá. A decisão agora é nossa: se queremos construir um 
país com mais prisões ou com mais parques e escolas. 

 

Renato Roseno é advogado. Coordenador do CEDECA – Ceará – Centro de Defesa da 
Criança e do Adolescente e da ANCED – Associação Nacional dos Centros de Defesa da 
Criança e do Adolescente. 

Fonte: www.cedecaceara.org.br/maioridadenao.htm 

GRUPO EXPERIMENTAL  
 

Data: 06/out/2006 
Conteúdo: meios em que circulam o gênero artigo de opinião; caracterização do gênero artigo de 
opinião: questão polêmica, tese, argumentos que a justificam, conclusão, propósito comunicativo, 
condições de produção e de recepção 
Objetivo: reconhecer características próprias do gênero artigo de opinião. 
Carga horária: 2 H/A 
 

ATIVIDADE I 
 
ALUNO (A) (S): _____________________________________________________________ 
SÉRIE/TURMA:                      TURNO: NOITE                  
DATA:_______________________ 
PROFA.: Ely 
 
Leia o texto que acaba de receber. Em seguida, identifique: 
 
1. O título e o gênero:  
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
2. O autor do texto, profissão ou cargo que ocupa: 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
3. Onde o texto foi publicado e a que público se destina: 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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4. Questão polêmica: 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
 
5. Posição do autor a respeito do assunto: 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
 
 
6. Argumentos usados pelo autor para justificar sua posição: 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
7.Objetivo do autor: 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 
 
 
Atividade baseada em GAGLIARDI, Eliana e AMARAL, Heloísa. Pontos de vista. São 
Paulo: Petrópolis, 2004. 
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GRUPO EXPERIMENTAL  
 
Data: 13/out/2006 
Conteúdo: estrutura da argumentação (tese, argumentos, conclusão); marcas lingüísticas; 
pólos enunciativos 
Objetivo: reconhecer a importância da tomada de posição do autor para a construção do 
artigo de opinião; identificar argumentos favoráveis e contrários em relação à questão 
discutida em um artigo de opinião; reconhecer marcas lingüísticas de modalização e de 
introdução de argumentos. 
Carga horária: 2 H/A 

ATIVIDADE II  
 

 
ALUNO (A): 
_________________________________________________________________ 
SÉRIE/TURMA:                       TURNO: NOITE                  
DATA:______________________ 
PROFA.: Ely 
 
1. Leia os textos abaixo. Em seguida, responda às questões que os seguem. 
 

TEXTO A 

“Minha cidade tem um grande fluxo de turistas, porém estamos com um caso 
polêmico: a construção de um grande aeroporto aqui. Algumas pessoas são a favor e 
outras, contra. Do meu ponto de vista sou a favor [...] pois, com o novo aeroporto, virão 
mais turistas, haverá mais empregos e mais lucro.” 

 
 
a. Qual a questão polêmica? 
 
___________________________________________________________________________ 

 

b. Quais as palavras que marcam a tomada de posição? 

___________________________________________________________________________ 

 

c. Qual a posição do articulista? 

___________________________________________________________________________ 

 

d. Qual a palavra que indica a introdução de argumentos? 

___________________________________________________________________________ 
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TEXTO B 

“Minha opinião sobre o Balneário é favorável porque serve para propiciar ao povo da 
cidade o lazer a custo acessível [...]” 

e. Quais os argumentos? 

___________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 
a. Qual a questão polêmica? 
 
___________________________________________________________________________ 

 

b. Quais as palavras que marcam a tomada de posição? 

___________________________________________________________________________ 

 

c. Qual a posição do articulista? 

___________________________________________________________________________ 

 

d. Qual a palavra que indica a introdução de argumentos? 

___________________________________________________________________________ 

 

e. Quais os argumentos? 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

2. Os quatro argumentos seguintes foram formulados por professor e/ou aluno. Leia-os.  

I.Para nós, os deveres de casa são o exemplo perfeito da colaboração que deve existir entre 

os pais e a escola. 

II.Eu penso que devo aprender a fazer atividades sozinho em casa. 

III.Os deveres de casa ajudam nossos alunos a completar trabalhos que não puderam terminar 

em sala de aula. 

IV.Os deveres de casa são numerosos, cansativos e quase sempre inúteis. 
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Após a leitura, identifique o que está sendo solicitado. 

a. Questão olêmica:___________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

b. Quem formulou cada um dos argumentos e se a posição é favorável ou não-favorável. 

Arg. I:______________________________________________________________________ 

Arg. II: _____________________________________________________________________ 

Arg.  III:  ___________________________________________________________________ 

Arg. IV: ____________________________________________________________________ 
 
Atividade baseada em GAGLIARDI, Eliana e AMARAL, Heloísa. Pontos de vista. São 
Paulo: Petrópolis, 2004. 
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GRUPO EXPERIMENTAL  
 

Data: 21/out/2006 
Conteúdo: marcadores argumentativos; relações de sentido estabelecidas. 
Objetivo: reconhecer e utilizar mecanismos de articulação entre orações, períodos e/ou 
parágrafos e introdutores de argumentos em artigos de opinião. 
Carga horária: 2 H/A 

ATIVIDADE III 
1. Identificar a(s) palavra (s) que une (m) os segmentos frasais. Depois, os grupos tentam 

identificar as relações discursivas estabelecidas. 
 

As pessoas não 
deveriam jogar lixo 
nos rios, 
 

 
Porque 

 
Dessa maneira poluem suas 
Águas. 

Devemos ajudar 
nossos pais 
quando eles precisam, 
 

 
Pois 

 
a cooperação é um valor fundamental para a 
convivência familiar. 
 

Precisamos trocar 
diariamente a água 
dos pratos que ficam 
embaixo  dos vasos, 
 

 
visto que 

 
Os mosquitos que causam a dengue ali depositam 
seus ovos. 
 

O fumo faz mal à 
saúde. 
 

 
Portanto, 

 
As pessoas não deveriam fumar 

Quando mentimos, 
podemos perder a 
confiança das 
pessoas. 

 
Logo, 

 
Devemos procurar dizer a verdade. 

A guerra não é 
solução para a 
humanidade. 

 
Por isso, 

 
Devemos encontrar modos pacíficos de resolver 
nossos problemas 
 

A lição de casa é 
muito importante para 
a aprendizagem dos 
alunos,  

 
já que 

o professor, por meio 
dela, pode ver se eles 
compreenderam ou 
não os conteúdos 
ensinados e verificar 
se sabem trabalhar 
sozinhos, longe da 
ajuda dele. 
 

 
Portanto, 

 
os 
professores 
devem 
passar lições 
de casa. 

Para financiar 
 

 
não só 

 
a Petrobras 

 
Mas 

um grande 
número de 
projetos 
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Paulo não foi o 
escolhido, 
 

 
Embora 

 
fosse o mais adequado para o cargo. 

 
Tem boa formação e 
apresenta um bom 
projeto. 
 

 
Além disso, 

 
revela pleno conhecimento dos problemas da 
população. 

 
Não se chegou a 
nenhuma conclusão 
importante,  
 

 
Nem 

 
se discutiu o problema central. 

 
Todo voto é útil. 

 
Ou 

 
não foi útil seu voto na última eleição? 
 

 
Tinha todos os 
requisitos para ser um 
homem feliz. 
 

 
Mas  

 
vivia só e deprimido. 

 
Encontrei seu 
namorado na festa, 

 
Tanto que  

Ele estava de tênis Adidas. 

 
João é  

 
Tão 

 
alto 
 

 
Quanto 

 
Pedro. 

 
Pedro é  

 
Tão 

 
alto 
 

 
Como 

 
João. 

 
Maria está atrasada. 

 
Também 

 
ela nunca chega na hora. 
 

 
Pedro está de novo 
sem dinheiro. 

 
Aliás , 

 
é o que acontece com todo estudante que vive de 
mesada. 
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2. Após a conclusão da tarefa 1, preenchimento coletivo, professor e aprendizes, do 
quadro que segue: 

 
 

MARCADORES ARGUMENTATIVOS 
 

 
RELAÇÃO DISCURSIVA 

 

 
FORMAS 

 
CONJUNÇÃO 

 

 

 
DISJUNÇÃO 

 

 

 
CONTRAJUNÇÃO 

 

 

 
EXPLICAÇÃO OU JUSTIFICATIVA 

 

 

 
COMPROVAÇÃO 

 

 

 
CONCLUSÃO 

 

 

 
 

COMPARAÇÃO 
 

 

 
GENERALIZAÇÃO/ 

EXTENSÃO 
 

 

 
ESPECIFICAÇÃO/ 

EXEMPLIFICAÇÃO 
 

 

 
CONTRASTE 

 

 

 
CORREÇÃO/ 

REDEFINIÇÃO 
 

 

 
GRADUAÇÃO  

 

 

 
PRESSUPOSIÇÃO  

 

 

 
RESTRIÇÃO  
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GRUPO EXPERIMENTAL  
Data: 20 e 27/nov/2006 
Conteúdo: marcadores argumentativos; relações de sentido estabelecidas. 
Objetivo: reconhecer e utilizar mecanismos de articulação entre orações, períodos e/ou 
parágrafos e introdutores de argumentos em artigos de opinião. 
Carga horária: 2 H/A 

 
ATIVIDADE IV  

 
NOME_____________________________________________________________________
___ 
SÉRIE__________________TURMA___________TURNO__________________________
___ 
DATA:_____/______/______  PROFA. ELY 
 
1. Leia o texto que segue. Após a primeira leitura,vá preenchendo as lacunas com as palavras 
que estão no quadro abaixo, conforme a relação coesiva estabelecida entre as orações, 
períodos ou parágrafos. Algumas palavras podem ser usadas mais de uma vez. 
 

Ainda 
aliás 

além disso 
contudo 
do que 

e 
embora 

entretanto 
inclusive 

Mais 
mas também 
por exemplo 

por isso 
 

Portanto 
também 

tanto...quanto 
somente 

 
A história tem sentido? 
(19/9/2005) 

Discutir o sentido da história tem sido, há séculos, uma tarefa de historiadores, filósofos, cientistas 
sociais, que continuam a indagar se a história tem sentido. A questão do tempo, _______________, 
embora indissociável da evolução histórica, tem um significado _______________ mais amplo, que 
envolve pessoas, sociedades e instituições preocupadas com a evolução do universo, com o próprio 
destino _______________nos leva a refletir sobre essa nova onda globalizadora que vive a 
humanidade, produto de uma grande revolução tecnológica que pervaga o mundo trazendo 
_______________ perplexidades _______________certezas com relação ao século XXI. 

_______________ os albores deste milênio se caracterizem pelos flagelos de conflitos localizados e o 
recrudescimento do terrorismo internacional, não se pode deixar de reconhecer que “o sol da 
liberdade” - de que fala o nosso Hino -, brilha “em raios fúlgidos” na maior parte do planeta; 
_______________ que a liberdade é essencial para edificação de uma sociedade democrática. 
 
Ao olharmos o mundo, sessenta anos após a constituição da Organização das Nações Unidas, podemos 
constatar que cresceu, _______________ em termos absolutos _______________em termos relativos, 
o número de Estados integrantes da ONU que vivem sob o regime democrático.  

É de se notar _______________ que muitas associações interestatais de caráter regional ou sub-
regional – _______________, União Européia e Mercosul - têm concorrido para tal objetivo na 
medida em que inserem em seus estatutos a pedagógica “cláusula democrática” como pré-requisito 
para ingresso dos Estados nacionais nas respectivas instituições. 
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_______________, as tecnologias da informação estão igualmente contribuindo para o florescimento 
do intercâmbio entre povos _______________como corolário para a perfusão de valores como 
liberdade, cidadania e Estado de Direito. Algo, _______________, necessário para a construção de 
uma nova sociedade internacional sob a égide de uma ONU refundada que, respeitando os valores 
peculiares de cada povo, assegure a liberdade, a paz, a solidariedade, a justiça, “desenvolvendo a 
consciência comum de serem, por assim dizer, uma família de nações”, como preconizou o Papa João 
Paulo II. 

É certo que as instituições políticas, mormente após o adensamento da onda globalizadora, são alvo de 
crítica generalizada da sociedade contemporânea. As suas práticas são _______________ julgadas 
insuficientes e inoperantes para superar as questões do presente _______________, sobretudo, para 
apontar os obstáculos do futuro. _______________, não é _______________a política como atividade 
que está sob contestação, _______________ as instituições econômicas. Se a globalização contribuiu 
para o avanço do processo democrático no mundo, não há dúvida de que, em contrapartida, sob o 
ponto de vista econômico, ela ampliou - _______________muito - não _______________ a pobreza, 
_______________a desigualdade social. 
 
Nunca houve tanta prosperidade na economia mundial, _______________, paradoxalmente, nunca 
tenha havido tanta incerteza e insegurança com relação ao futuro da humanidade. A despeito de toda 
essa prosperidade, a produção econômica cresce na exata medida em que aumenta o desemprego em 
termos globais. Esse ambiente se repete, em outras dimensões, na escala social, em questões como 
solidariedade, coesão, proteção de minorias, equilíbrio ecológico, exclusão e correntes migratórias. 
_______________ isso se dá num momento em que a globalização econômica, as facilidades 
decorrentes da informação e a troca internacional de experiências, _______________ através do 
turismo, correm em escala jamais vista. 
 
Os conflitos étnicos, os surtos de nacionalismos, os enfrentamentos de caráter religioso e as dissensões 
internas exibem _______________ o aumento da conflitividade social em larga escala. 
 
A questão da desigualdade e da pobreza é um problema observado em todo o planeta; ocorre, de forma 
mais aguda, nos países subdesenvolvidos ou em desenvolvimento, _______________em países 
desenvolvidos. No recém-divulgado Relatório sobre a Situação Social Mundial 2005: O Problema da 
Desigualdade, a ONU demonstra, à sociedade, que estes dois fatores - desigualdade e pobreza - 
continuam impedindo a construção de uma sociedade menos injusta e, _______________, mais 
solidária. 

Tudo isso exige determinada resolução de edificar uma nova arquitetura institucional que substitua os 
organismos da sociedade contemporânea, construídos sob os escombros da Segunda Grande Guerra, 
sob os quais _______________vivemos, para ajustá-las às esperanças deste novo século. 

A reflexão humana nos últimos cinqüenta anos, período caracterizado pelas mais vertiginosas 
transformações quantitativas e qualitativas de toda a história da humanidade, tem sido invariavelmente 
marcada _______________ pelo diagnóstico _______________pelo prognóstico. _______________, 
talvez, tenhamos vivido _______________ sob o signo do conformismo e do pessimismo 
_______________sob a inspiração das grandes utopias que foram capazes de dar ao gênero humano 
aquele sentimento de grandeza que, em Os Lusíadas, Camões chamou de “o gênio da raça”, 
_______________ tão necessário para entender essa estranha máquina que é o mundo. Ousamos 
_______________ no pensamento _______________fomos capazes de ousar na ação. 

Marco Maciel é senador da República 
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GRUPO EXPERIMENTAL  
 
Data: 11 e 18/dez/2006 
Conteúdo: marcadores argumentativos e o papel que desempenham na elaboração da 
argumentação 
Objetivo: reconhecer marcadores argumentativos como instrumentos para a orientação 
argumentativa 
Carga horária: 2 H/A 

ATIVIDADE V 

 
NOME________________________________________________________________ 
SÉRIE:       TURNO: NOITE     DATA:_____/______/______  PROFA. ELY 

 
 
1. Leia os trechos de artigos, em pares, verificando as diferenças entre eles. Em seguida, 
assinale aquele que considerar mais argumentativo. Justifique sua escolha. 
 
 
a.1 (    )                                                  Salários dignos 
 

[...] 
A justificativa para pagar mal é a Lei de Responsabilidade Fiscal, que sabemos ser 

correta, continuará a ser respeitada com o aumento de recursos do orçamento, advindo da 
elevação da arrecadação de tributos por se pagar bem aos servidores.  
            Salários justos para aposentados e pensionistas não quebram a Previdência, quando os 
repasses são realizados, quando não se desviam recursos de seu caixa, quando há gestores 
honestos, íntegros, na condução da administração pública. 

[...] 
 (FÁTIMA VILANOVA  é ouvidora da Universidade 
Estadual  do Ceará (UECE) e membro do Conselho Estadual 
de Defesa dos Direitos Humanos) 

 

a.2 (      )                                                   Salários dignos 

[...] 
A justificativa, agora, para pagar mal, é a Lei de Responsabilidade Fiscal, que sabemos ser 
correta, mas que continuará a ser respeitada com o aumento de recursos do orçamento, 
advindo da elevação da arrecadação de tributos por se pagar bem aos servidores.  
            Salários justos para aposentados e pensionistas também não quebram a Previdência, 
quando os repasses são realizados, quando não se desviam recursos de seu caixa, quando 
há gestores honestos, íntegros, na condução da administração pública. 

[...] 
(FÁTIMA VILANOVA é ouvidora da Universidade Estadual  
do Ceará (UECE) e membro do Conselho Estadual de Defesa 
dos Direitos Humanos) 
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b.1  (      )                                  Problemas antigos, novos desafios  

 

 A água doce tem sido motivo de guerra em muitos países, motivo de morte em muitas 
regiões... foi também objeto de crenças e de espera em todos os tempos, de felicidade, 
esperança, sonho e vida. 

 Mais de 70% da superfície terrestre está coberta pela água. Desde a  década de setenta 
foi chamada de planeta azul. 1% é próprio para o consumo do homem, essa água não é 
infinita. Estudos da ONU revelam que entre 2025 e 2050, 90% da água doce do planeta terá 
sido consumida.  

 [...] 

(MÁRCIO JOSÉ LIMA BENÍCIO é assessor jurídico da 
Secretaria de Meio Ambiente de Fortaleza-CE)  

 

 

b.2  (      )                                  Problemas antigos, novos desafios 

 
 
            A água doce tem sido motivo de guerra em muitos países, motivo de morte em muitas 
regiões...já foi também objeto de crenças e de espera em todos os tempos, de felicidade, 
esperança, sonho e vida. 

Apesar de mais de 70% da superfície terrestre estar coberta pela água, por isso desde a 
década de setenta foi chamada de planeta azul, apenas 1% é próprio para o consumo do 
homem e essa água não é infinita. Estudos da ONU revelam que entre 2025 e 2050, 90% da 
água doce do planeta terá sido consumida.  

[...] 

(MÁRCIO JOSÉ LIMA BENÍCIO é assessor jurídico da 
Secretaria de Meio Ambiente de Fortaleza-CE) 

 

Fonte: http://www.opovo.com.br/opovo/opiniao/ Acesso em 20 set. 2006 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

Data: 27/dez/2006 
Conteúdo: estrutura da argumentação (tese, argumentos, conclusão). 
Objetivo: elaborar teses, argumentos e conclusões 
Carga horária: 2 H/A 

ATIVIDADE VI  
 
NOME_____________________________________________________________________ 
SÉRIE:__________      TURNO: NOITE       DATA:_____/______/______     PROFA. ELY 
 
 
1. De acordo com o tema, argumentos e conclusão, formule uma tese para cada um dos itens a 

seguir: 

a) Tema: alimentação 
 

  Tese: 
_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 
Argumentos: 
1. O sanduíche é consumido como refeição rápida. 
2. Não há balanceamento adequado nos pratos que são tradicionalmente consumidos. 
3. A maioria da população tem baixo poder aquisitivo. 
 

Conclusão: 
A má alimentação no Brasil, portanto, é um problema de causas tanto culturais como 
socioeconômicas e políticas. 
 

b) Tema: violência urbana 
 
Tese: 

_________________________________________________________________________ 

Argumentos: 

1. Uma rápida e despropositada discussão de trânsito no centro da cidade foi o estopim 
para um homicídio. 

2. A intolerância está cada vez mais instalada em parte das relações sociais, sendo às 
vezes, transformada em violência, que muitos cidadãos demonstram em relação a 
outros. 

3. Os acusados, voltaram às suas casas para serem presos depois, como se estivessem 
convictos de que agiram de forma adequada. 
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Conclusão: 
 

Casos como esse mostram que a violência está latente no coração da sociedade, 
manifestando-se em situações comuns. É preciso um trabalho de conscientização da própria 
população, cujos valores têm se mostrado impotentes para conter a agressividade humana. 

 

2. Elabore dois argumentos para cada uma das teses e das conclusões que seguem: 
 
a) Não podemos dizer que toda droga é prejudicial ou que modifica o comportamento, 

intoxicando o organismo. 
 
I__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

II__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

Conclusão:  

O uso de substâncias químicas nocivas à saúde e que causam dependência vem se 
alastrando em nossa sociedade de forma agressiva. Faz-se necessário ajudar as instituições 
que cuidam dos viciados. 

 
b) A sociedade brasileira acompanhou com tristeza e apreensão o seqüestro do ônibus 499 no 

Rio de Janeiro ocorrido recentemente. Mais um ato de violência, originado pela relação de 
poder e de posse de um homem sobre uma mulher. 

 
I.__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

II._________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

Conclusão: 
 

A educação infantil é a base de sustentação do desenvolvimento futuro de uma nação. É 
preciso investir nessa direção, re-significando conteúdos, para fazer fluir um Brasil com 
homens éticos, solidários, afetivos e emocionalmente fortes. 

3. Sugira possíveis conclusões para as teses e argumentos abaixo. 
 
a) Tese: 

 A convivência com a miséria é lamentável. 
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Argumentos:  

1. Já que ninguém em sã consciência gosta de ver seus semelhantes vivendo 

precariamente. 

2. Entretanto, esse quadro vem se agravando. 

Conclusão: 
_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________ 

  

b) Tese:  

A imprensa não pode ser leviana quando denuncia casos de corrupção. 

Argumentos:  

1. A denúncia da imprensa é o instrumento mais importante de que dispõe a democracia 

para combater a corrupção e saber o que acontece por trás dos bastidores. 

2. A sociedade precisa ter acesso a fatos que a convençam. 

Conclusão: 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

Atividade baseada em: VIANA, A.C. et al. Roteiro de redação: lendo e argumentando. São 
Paulo: Scipione, 2000. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 

 
Data: 15/jan/2007 
Conteúdo: revisão e roteiro de revisão 
Objetivo: revisar um artigo de opinião coletivamente e discutir um roteiro para revisão. 
Carga horária: 2 H/A 

 

ATIVIDADE VII  

 

Revisão coletiva dos seguintes textos: 

 

 
Com certeza as pessoas estão cada vez mais distantes numa das outras, ética, 

companheirismo são palavras que estão quase em extinção. 
– Mas por quê? 
Porque prevalece a lei do mais forte, então o que restou a sociedade foi o 

individualismo. 
Mas em sempre é assim, existem projetos de comunidades que ensinam as pessoas ter 

respeito pelas outras, trabalharem em grupo. 
O que nunca poderiamos ter esquecido é que sempre não importa a situação nós ser 

humanos sempre precisamos de alguém. 
 
 
 
Estamos convivendo não somente com a falta de afeto, mas também com a falta de 

companheirismo e de respeito. 
As pessoas estão se tornando cada vez mais individuais e solitárias. Mas nem foi dessa 

forma, antiguamente viamos o amor pelo próximo, hoje vemos a sociedade se matando por 
causar de bobagens, antigamente viamos pais oferecendo carinho e amor aos filhos, hoje 
vemos pais espancando e matando seus filhos. Não posso explicar por quê a sociedade está 
cada vez difícil de demonstrar um mínimo de afeto aos outros. 

Com certeza posso afirmar, cada dia que passa sinto vontade de mudar essa sociedade 
tão individualista e que um dia possar ver crianças sorrindo diante de um dia radiante. 
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Leitura e comentários relativos à questão polêmica, tese, argumentos e conclusão do artigo 
abaixo: 

 

ARTIGO 
O poder da caneta 
 
Décadas atrás, era a cena grotesca: velho fusca, a cruzar a cidade, com a inscrição no pára-
choque: “hei de vencer mesmo sendo professor”. Nas ruas, o que, nas lojas, os cadastros já 
eram jurisprudência: crédito negado ao docente.  
 
Hoje, a dor dessa gente já sai no jornal. Salários minguados retêm-se atrasados. Sociais 
direitos se burlam. Aprender, o “dernier cri”, em descartáveis chipes. Professor, palhaço a 
“motivar” os alunos e “bode expiatório” de nosso fracasso educacional, em meio ao 
marketing enganoso (o oficial e o das escolas privadas). 
 
Angústias e depressões, os docentes descarregam nos consultórios e candomblés. Vítimas da 
violência na escola, vêem-se “pedras no meio do caminho” rumo ao trabalho e à vida, a culpa 
vista pelo “aqui manda o cliente”. Em casa, dizem-me: que vale isso? – medalhas, troféus, 
diplomas, livros velhos. Só p’ra atrair cupim... Tudo, no Google. 
 
Na Web, chegam-me, crescentes, as queixas: “Cansei de escola e universidade, vou tentar o 
artesanato”. “Seu tempo já passou”, tudo ao tom de “o passado é roupa velha que não nos 
serve mais”. Nela, chega-me a denúncia da professora Marisa Lajolo, da Unicamp/SP, em 
defesa de duas qualificadas docentes da PUC/RS. Marisa vale-se do poema: “Na primeira 
noite eles se aproximam/e roubam uma flor/do nosso jardim./E não dizemos nada./Na 
segunda noite, já não se escondem:/pisam as flores,matam nosso cão,/e não dizemos 
nada./Até que um dia, o mais frágil deles/entra sozinho em nossa casa,/rouba-nos a luz/ 
e,conhecendo nosso medo,/arranca-nos a voz da garganta./E já não podemos dizer nada.” 
 
Dizer algo podemos sim – diz-nos a laureada Marisa. Solidário com ela, vou além. Se nos 
arrancam a garganta, sobra-nos o poder maior da caneta, mais afiado e durável que os 
temporãos interesses do marketing econômico e político! 
 
Marcondes Rosa de Sousa é professor da Universidade Federal do Ceará (UFC) e da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE). Escreve quinzenalmente. E-mail: 
marcondes1943@yahoo.com.br  
 
Disponível em http://www.opovo.com.br/opovo/opiniao/  
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ANEXO A – Textos de alunos 
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GRUPO CONTROLE  
 

Redator (a) – R. 1 
Texto I - TD 
 

As pessoas estão cada vez mais egoístas, só penssam em sua própria pessoa, se acham 
melhor que as outras. 

É claro que ainda existem pessoas que ajudam umas as outras, que pedem desculpas, 
que respeitam e dão lugar aos idosos. 

Se todos se unissem e procurassem resolver os problemas da nossa comunidade tudo 
séria melhor. 

Até na família existe gente assim, que só penssam em si, não querem saber se sua mãe, 
irmã ou paí estámbem, Ela estando bem é o que importa. 

O mundo séria muito melhor se todos se ajudassem. Um ato de ajuda ou até mesmo 
um pedido de desculpas nós faz sentir melhor com sigo mesma. 

 
Obs: Ajudando hoje, amanhã você será ajudado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R. 1 
Texto II - AO 

 
EGOÍSMO 

     
As pessoas estão cada vez mais egoístas, não penssam nas outras, só querem saber de 

sua própria pessoa,chegam até mesmo a se achar melhor que os outros. 
Como nem todo mundo é igual, existe pessoas que ajudam umas as outras. 
Se todos se unissem o mundo séria muito melhor. 
Até na nossa família tem pessoas assim nos mesmos as vezes agimos assim e não 

sabemos, Sem querer magoamos pessoas com palavras ou atitudes e nem persebemos. 
O mundo séria muito melhor se todos se ajudassémos, ajudando ou até mesmo 

pedindo desculpas, nos faz sentir melhor com sigo mesmo. 
 
A. C. nº.05 
Turma 3º. F 
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GRUPO CONTROLE 
 

Redator (a) – R. 2 
Texto I - TD 

 
Ao ver sim nós críamos sivilisacão que nós pessamos em só nós, em coda vez mais as pessoas 
elas muito demonstra que só posam fazer o minimo pela afeição uns aos outros. Com a nacão 
que eu acho que não está bem como a nacão,comunidade com a sensação não bem fazendo 
parte com um grupo. Estamos com um alto grau de solidão que significa pessoas que precisa 
da ajuda do outro e a perda de laços afetivos pessoas que não estão se unido bem famílía. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Redator  (a) – R. 2 
Texto II - AO 

 

Educação com sociedade 
 
     A ver, o meio em que vivemos com uma sociedade em que a educação, é ter motivo a 
estudar muito para poder ser uma pessoa bem susedida e onde os valores morais estão em 
decadência, hoje não samos bem educados com o nossos pais e avós pensão. 
     A educação de nossos país vísavam muíto a moralídade, o que hoje em día não e vísto. 
     Bem em vísto para termos uma sociedade mais bem educada, e com todos os humanos 
vivendo sivilizadamente, sem víolencía, sem desemprego, sem egoísmo e fim, vivendo em 
socidade para termos tudo isto não depende de níngem, e sim de todos tiverem 
responsabilidade, e juntos cobrarmos das autoridades governamentais, com uma boa educacão 
de valor, com a melhoria dos salarios bem pagos, em pregos para os jorvens, segurança 
publicar, com certeza teremos uma sociedade, vivendo em hamonia. 
     Temos jovens mais responsaveís, e adutos mais concíentes, e ídossos saldaveis, e com uma 
sociedade vivendo em grupo, com humildade com tanto sonhamos vivendo cada dia melhor. 
 
A. R. nº.04  3º. F  noite.  
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GRUPO CONTROLE 
 

Redator (a) – R.3 
Texto I - TD 
 

A meu ver, criamos sim uma sociedade em que as pessoas só pensam em si próprias e 
não estão nem aí para com as outras pessoas, elas acham que estando tudo bem para com elas, 
beleza quem quizer que si vire, pois é cada um por si e Deus por todos, infelismente existem 
pessoas assim até mesmo dentro da nossa própria casa na nossa família. 

Bom eu acho que não deveria ser por aí, se às pessoas si unissem e vivesem todas, 
demonstrando um pouco de afeto para com o próximo e parar de viver com competitividade 
de serem muito modernalistas, capitalistas deviam se ajudar e dar bom exemplos para todos, e 
principalmente para as crianças que estão cresendo, e não de viver competindo, deviam dar 
um bom exemplo para que cresam fazendo uma comunidade melhor e um país melhor. 

Mais é claro que ainda existem pessoas que ajudam ao próximo, e que apesar do 
mundo que vivemos com tanta violência, miséria, descriminação e falta de amor uns com os 
outros, existem sim pessoas maravilhosas e que dão um bom m exemplo para muitas pessoas 
dessa maneira violentas e com falta de amor por que pessoas dessa forma que só querem saber 
de si próprias 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.3 
Texto II - AO 

 
Nossa sociedade 

 
Sociedade significa ser solidario, ser amigo, ser afetivo, ser compreensivo etc. 
Na sociedade em que vivemos é afetiva sim, mais existem muitas pessoas que 

conseguem sentir afeto e enxergar o próximo, mais existem aquelas pessoas que parecem ter 
uma pedra no lugar do coração. 

Bom na minha opinião as pessoas não deviam se isolar uma das outras e sim 
demonstrar afeto, carinho, companheirismo, amor etc..., mas não olhamo próximo como se 
estivesse um Rei na bariga e se você demonstra um mínimo de afeto essas pessoas, elas te 
olham meio torcido. 

 
O que vocês acham/ Der opiniões. 

 
“Pois Deus amo o mundo de tão forma que deu seu filho para que morrece 

por nós” 
Será que essas pessoas não conseguem ver isso?. 

 
 

Ass = E. S.  
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GRUPO CONTROLE 
 
Redator (a) – R.4 
Texto I – TD 

 
hojé o que acontece com as pessoas da sociedade brasileira é assim não se preocupam 

com o que está acontecendo com o país. hojé as pessoas só pensa muito no bem estár década 
um deles e não se preocupa com a crise que o pais está passado. porque as pessoas não têm 
mais aquele afeto uns com outros só quer saber de bem matérais. 

forma uma comunidade no tempo de hoje é difícil porque cada pessoa tem sua opinião 
diferente. fica difícil de se relacionar numa comunidade de um grupo grande de 
pessoas.mesmo assim uma comunidade grande para cuida só é bom porque as pessoas 
adqueri mais experiência para melho se – comunicar uns com os outros. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.4 
Texto II - AO 

 
 
 
 

Sociedade Brasileira 
 
 
hojé a Sociedade Brasileira para o povo Brasileiro não existem porque faltam hospital 

escola, morandia que é o maior problema das pessoas é não terem onde morá. 
forma uma comunidade, mais no tempo de hojé é difícil porque cada pessoa tem sua 

opinião diferente. fica difícil de se relacionar numa comunidade de um grupo grande de 
pessoas,mesmo assim fica muito difíl se relacionar coma as pessoas. 

quando se pensa em uma sociedade que é a basé de tudo têm que começa do início 
para que as coisas caminho mais ou menos no caminho certo. 

A sociedade com a Brasileira começa de maneira muito difícil de se relacionar porque 
só quem têm vez é os políticos os ípressario são essas coisas que não era pra exsistir à qui na 
nosso sociedade 

 
 
 

  F.A. 
Serie 3ª. F Turno = noite nº. 17 
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GRUPO CONTROLE 
 

Redator (a) – R.5 
Texto I – TD 

 
Na verdade, na sociedade já comvivemos afeto difícil não leva ao capitalismo masna 

verdade está no socialismo em alguns cosas as pessoa se encontra no momento difícil é 
alguns engnora essa pessoa, é muito difícil vivermos na nossa sociedade ate mesmo na nossa 
família exemplo existe a “sociedade”, já pra me existe duas “sociedade”, uma que nós 
vivemos o outro é na nosso família o qual chamo (sociedade família pequena). 

E que na sociedade socialista as pessoas engnora uma o outro, que quer dizer, ou 
primeiro,  é as outras pessoas que se mate,mas a familia existe vários tipos de sociedade, o 
qual elas se devide em varias portes, exemplo: o filho ele é adotado mas os outro irmão dele 
são filho legitimo, isso ja  vira uma sociedade difícil família que jero uma sociedade 
socialista, mais lógico que não são em todos cosos, mais 70% do sociedade vive com isso, 
sempri o amor do mães e maior do quele que foi adotado. 

O que eu quero dizer e que si o respeito, amor, igualdade, umildade, carinho existisse 
dentro “sociedade familiar” com certeza existiria uma sociedade perfeito, ou seja uma 
sociedade com amor. 

O texto esta altamente correto sobre a nossa sociedade o qual vivemos, a qua 
temtamos nos ajudar. 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.5 

Texto II - AO 

 
Sociedade engloba lizada. 

 
Hoje em dia a sociedade ela tem uma comvivencia muito impura, para seu estado 

cidade, pais, etc. ate que ponto vamos viver dessa forma socialmente? não e por que o filho 
ingnora, a mãe, não e por que, uma minina de 10 anos fica grávida, não por que, o mundo esta 
cheio de droga, mais o porque disso tudo se chama de “EDUCAÇÃO FAMILIAR’ 

As pessoas tem “maninha”, de interpretar dessa forma A por que o que o governo não 
em veste mas na edução sim e verdade, mais não abasta o governo enveste na edução mais 
sim as pessoas tem que se auto reconhecer do que fais. so dessa forma poderíamos melhorar e 
nossa sociedade que inclui mais do que você imagina,a nossa cultura não temos,mais os idios 
tem as suas culturas, pois ele fizeram a sua própria Sociedade. 

 
 F.H. 

3º. F Nº.55 
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GRUPO CONTROLE 
 

Redator (a) –  R.6 
Texto I – TD 

 
A meu ver as Pessoas EsQuecero Totalmente O afeto, a Sociedade comesa a Pensar 

em Si mesmo a ambisão a esperansa em Conquistar o mundo Só Fas com Que as Pessoas 
Sejam mais égoista. 

Mas ainda á Pessoas Que ajuda o Procimo, Pessoas Que tem abisão mas uma ambisão 
diferente uma ambisão para melhorar o mundo muito dificio de ser compriendido o mundo 
dos homes Que foi Criado Por Jesus Cristo, Que no comiso do mundo as coisas  era difirente, 
ná Quele tempo diémos ver afeto na Sociedade, uma sociedade Que não dia abicao di riQueza 
mas sim de de ajudar au Procimo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.6 

Texto II - AO 

 
Iguaudade humana 

 
As Pessoas não Pensão em Ajudar au Procimo mas nem Todas Pensão desa maneira, 

as pessoas Que tem mais Poder mas dinheiro e as mas ambiciosas e mas ipoquitra, não 
Pessam em ninguem  não ajudam nem á Propia Família esquecem dos Proble- Que estão au 
seu redor Problemas Que é rresposabilidade de todos nos Ploblemas como crianças nas ruas 
Prostituicão ifantio, todos nos devemos ajudar, como? denuciando a Prostituicão; ligando para 
o ésiosé criança; cuidar bem do seu lar. 

Si as pessoas Pensari diferente, não Pessar só em si mesmo ajudando au prosimo o 
mundo Coserteza Seria muito melhor. 

 
 
 

Nome = G.B. 
              Nº. 23 
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GRUPO CONTROLE 
 

Redator (a) – R.7 
Texto I – TD 

 
No meu ponto de vista, eu acho que na nossa sociedade existe muitos tipos de 

preconceitos. Um deles é o preconceito racial que afeta muito a nossa sociedade. 
Por isso, fica difícil de construir uma sociedade de igualdade.  
Existem pessoas que não se preocupam de ajudar o pròximo, mas a si mesma. Por isso 

causa à deseguldade social,e com isso causa a violência, um dos problemas mais comum da 
nossa sociedade. 

É importante lembrar também que, para termos uma sociedade igual, teremos ter 
direitos iguais. E isso é o principal problema da nossa sociedade. Muitas pessoas abaixam 
suas cabeças, não vão atrás de seus direitos, e acabam por isso mesmo. você mesma ta 
fazendo seus direitos não terem valor. 

Eu acho que devemos correr atrás dos nossos direitos. Só assim teremos direitos iguais 
e sociedade igual. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a)– R.7 
Texto II - AO 

 
Sociedade 

 
No meu ponto de vista, eu acho que a sociedade existe muitos preconceitos. 
Criamos uma sociedade egoísta e preconceituosa, por isso fica difícil de construir uma 

sociedade de igualdade. 
Existem pessoas que não se preocupam de ajudar o pròximo, não financeiramente mas 

pessoas que teve perda de laços afetivos, ou outros motivos, que estão precisando de carinho, 
de apoio etc. 

É importante lembrar que, para termos uma sociedade igual, devemos ter também 
direitos iguais. È isso o principal problema da nossa sociedade. 

Eu acho se todo mundo fizesse um pouco de sua parte na sociedade, não teria tantos 
preconceitos e desigualdade na sociedade. 
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GRUPO CONTROLE 
 

Redator (a) – R.8 
Texto I – TD 

 
As pessoas que não tem afeto pelos outros mais certas pessoas tem afeto, carinho, 

respeito e etc. E com esse tipo de gente que não tem afeto pelo outro acaba perdendo coisas 
importantes como os amigos e também começa a se sentir sozinho. 

O outro tipo de gente fica mais fácil de fazer uma comunidade e com ela, cada um 
pode ter o afeto um com o outro e pode formar até vários grupos com isso, mais para isso tem 
que existir o carinho, respeito e afeto. 

E se uma pessoa está querendo fazer parte de algum grupo, você pode dizer que aquele 
é um grupo que tem afeto por cada um deles e você aprende a crescer com eles, mais se ele 
não quiser participar é melhor fica perdendo amigos de besta. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.8 
Texto II - AO 

 
 
 

 
As pessoas que não tem afeto pelos outros mais certas pessoas tem afeto, carinho, 

respeito e etc. E com esse tipo de gente que não tem afeto pelo outro acaba perdendo coisas 
importantes como os amigos e também começa a se sentir sozinho. 

O outro tipo de gente fica mais fácil de fazer uma comunidade e com ela, cada um 
pode ter o afeto um com o outro e pode formar até vários grupos com isso, mais para isso tem 
que existir o carinho, respeito e afeto. 

E se uma pessoa está querendo fazer parte de algum grupo, você pode dizer que aquele 
é um grupo que tem afeto por cada um deles e você aprende a crescer com eles, mais se ele 
não quiser participar é melhor fica perdendo amigos de besta. 
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GRUPO CONTROLE 
 

Redator (a) – R.9 
Texto I – TD 

 
Com certeza as pessoas estão cada vez mais distantes numa das outras, ética, 

companheirismo são palavras que estão quase em extinção. 
– Mas por quê? 
Porque prevalece a lei do mais forte, então o que restou a sociedade foi o 

individualismo. 
Mas em sempre é assim, existem projetos de comunidades que ensinam as pessoas ter 

respeito pelas outras, trabalharem em grupo. 
O que nunca poderiamos ter esquecido é que sempre não importa a situação nós ser 

humanos sempre precisamos de alguém. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.9 
Texto II – AO 

 

O desafeto da sociedade 

 

Hoje em dia estamos lidando com uma sociedade cheia de dificuldades, violência e 
desemprego. Pessoas cada vez mais difícil de demonstrar afeto, companheirismo e respeito 
pelo próximo, pessoas com um grau de dificuldade de demonstrar seu amor, carinho e 
respeito. 

Estamos uma sociedade onde o estresses está tomando o espaço de todos os 
sentimentos. 

Todos nós sabemos o que temos que fazer para acabar com todo esse desafeto da 
sociedade,o difícil é fazer. 

 

 K.F. nº. 29  3º.F/ noite 

E.E.F.M. José Valdo R. 

 Ramos. 
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GRUPO CONTROLE 
 

 
 
Redator (a) – R.10 
Texto I – TD 

 
Penso que a sociedade em que vivemos é afetiva sim. Existem muitas pessoas que 

conseguem enxergar o próximo e sentir afeto. 
No entanto, existem aquelas pessoas que até parece ter uma pedra no lugar do coração, 

de tão desprezível que é. Olham o próximo como se estivesse olhando para uma coisa 
qualquer sem ter se quer um mínimo de carinho, afeto, até pena. 

Contudo, podemos sim amar ao próximo, pois, Deus nos amou primeiro. E é por meio 
desse amor que podemos amar uns aos outros.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.10 
Texto II - AO 

 
O amor é uma herança 

 
Acredito que a sociedade em que vivemos é afetiva sim. Existem muitas pessoas que 

conseguem enxergar ao próximo e sentir afeto. 
No entanto, existem aquelas pessoas que não conseguem se socializar e acabam 

ficando sozinhas, se isolando. 
Penso que o motivo desse desafeto, está no momento em que vivemos. Violências, 

mortes, brigas, corrupção, contribuem para uma sociedade sem laços afetivos. 
Contudo, Deus se faz presente na vida de todos nós, Ele nos ama e nos quer bem. 
Foi capaz de enviar seu único filho para morrer em nosso lugar, essa é a maior prova 

de amor que uma pessoa pode dar. 
Deus mostrou que o amor existe sim. Por que não podemos amar uns aos outros 

formando laços de amor, carinho e afetividade? 
 

 

KM., aluna do 3º. ano da escola Jose Waldo Ribeiro Ramos. 
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GRUPO CONTROLE 
 

 
 
 
Redator (a) – R.11 
Texto I – TD 

 
As pessoas tem essa falta de demonstração de afeto por conta do estilo de vida que 

hoje se tem. 
Se lavar-mos em conta as dificuldades que hoje temos para viver, veremos que no 

futuro as pessoas não teram nenhuma condição de amar o seu próximo, pois para amar e 
demonstrar algum afeto por alguém primeiro temos que nos amar, aprender a valorizar as 
coisas ruins e boas da vida. 

Hoje infelizmente vivemos em um mundo totalmente capitalista onde só quem vale é 
o dinheiro e as pessoas só se aproximam umas das outras visando sua estabilidade financeira e 
não sentimental.por isso é que estamos vivendo em um mundo em “Guerra”, uns brigando 
outros matando por uma estabilidade melhor financeiramente. 

 
 

Redator (a) – R.11 
Texto II – AO 

 

DEMONSTRE SEU CARRINHO AO SEU AMIGO 

 

AS PESSOAS COSTUMAM DEMONSTRAR SEU AFETO, QUANDO 
ENCONTRAM EM SEU CICLO DE AMIZADES PESSOAS COM AS QUAIS SE 
IDENTIFICAM, GERALMENTE COM PESSOAS QUE TEM AS MESMAS 
ESPECTATIVAS DE VIDA. 

MAS HOJE EM DIA OS LAÇOS DE AMIZADES ESTÃO TÃO FRAGEIS, QUE 
POR MUITO POUCO SE DESTROI UMA, MOTIVO MAIOR PARA ISSO SÃO AS 
FOFOCAS COM A FALTA DE CONFIANÇA. 

MUITAS VEZES NÃO DAMOS CONTA DE QUANTO É VALIOSO TER EM 
NOSSA VIDA UMA AMIZADE VERDADEIRA, ALGUÉM A QUEM POSSAMOS 
CONTAR EM NOSSOS MOMENTOS DE TRISTEZA, ALEGRIA, DOR E SAUDE. 

UMA AMIZADE ASSIM NÃO TEM TAMANHO VALIDADE NEM PREÇO. 
PENA QUE A SOCIEDADE NÃO SE CONSCIENTIZA DISSO E VIVEM SEMPRE EM 
PÉ DE GUERRA PERDENDO ASSIM SEUS LAÇOS DE AFETO E AMIZADE. 
M. A. 

Nº. 31 

SERIE: 3º “F” 

E.E.F.M. J.V.R.R. 
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GRUPO CONTROLE 
 

 
Redator (a) – R.12 
Texto I – TD 

 
Bem, o mundo que vivemos hoje, considero crítico de mais se tratando de afeto ao 

proximo. Hoje em dia, a população anda meio que egoísta, só pensa em si, e esquece do 
próximo. 

Entretanto a sociedade em que nos permanecemos, existe um enorme laço, laços de 
falsidade, de orgulho não todos claro, mais a grande maioria. 

Mais infelismente sabemos que do Jeito que anda as coisas o mundo íra se torna ainda 
pior, gostaria que as pessoas em geral se tornassem um pouco mais afetivas,é o que não 
quizessem para si não, não quizessem para o próximo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Redator (a) – R.12 
Texto II – AO 

 

A sociedade que vivemos hoje, acredito que e muito dificil encontrar pessoas com 
afeto verdadeiro, ao próximo, creio que seja falta de conscientização humana, as pessoas hoje 
em dia perde momentos bons de felicidade por perdas de laços afetivos, escreva aos caros 
alunos que estão concluindo os estudos que aprendam a conviver em grupos e saber lidar com 
o próximo com amor, todos tem que fazer sua parte faça a sua. 
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GRUPO CONTROLE 
 

 
Redator (a) – R.13 
Texto I – TD 

 
hoje em dia para se relacionar com outra pessoa é muito difícil por que existe a falta 

de confiança, o medo de se envolver. 
Pois por esse motivo hoje em dia não temos mais aquele afeto com as outras pessoas, 

mais nós sabemos que nem todas as pessoas são iguais, Mas não temos como descobrir quem 
presta ou não, então preferimos não nos relacionar e muito menos nos envolver. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Redator (a) – R.13 
Texto II – AO 

 

 

 

Falta de Afeto 
 
 

Todos hoje em dia tem um certo medo de se relacionar com outras pessoas por causa 
da violência urbana 

Por esse motivo e outros mais, como por exemplo a falta de confiança também, pois 
hoje é tão difícil ter confiança em alguém 

Por esses motivos e outros mais Já não conseguimos sentir afeto por outras pessoas 
além das nossas familias e as vezes nem por nossas famílias conseguimos sentir algum afeto, 
talvez se não senticimos tanto medo existiria mais amizade, companheirismo afeto e mais 
compaixão entre as pessoas no mundo. 

 

 

M. I.  3º F  noite 

José Waldo Ribeiro Ramos 
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GRUPO CONTROLE 
 

 
Redator (a) – R.14 
Texto I – TD 
 

Mas sempre há alguem que se entrega demais, e esquece de si próprio a tao ponto que 
já não importa se vale a pena chegar a onde chegar, se entregando se doando a um ser 
humano que entrou na sua vida sem pedir licença e se foi sem a visar. 

Por essas e outras resões tais como o egoísmo a vergonha e a mentira nos distancia 
daquilo que chamamos de laços Afetivos, e ainda mais do mundo exterior e de nos mesmos. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.14 
Texto II – AO 

 

– Na verdade não se pode exigir de alguem são não podemos corrigir a si mesmo.  
E com base nessa frase popular que eu começo a adentrar no mundo das palavras, para 

deixar a qui o meu Registro sobre o que eu penso sobre os dois textos antes abordados.  
Quando não estamos bem tudo em nosso redor tambem não vai, e ai que entre o bom e 

velho ditado popular. 
É hora de pensar em tudo o que dizemos, e não falar tudo que pensamos 
E preciso ter coerência, para com o próximo. E não deixar a peteca cair Vamos para de 

cobrar o que não nos pertence. 
E momento de reflexão, E não ficar só esperando ser corrigido. 
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GRUPO CONTROLE 
 
 

Redator (a) – R.15 
Texto I – TD 

 
Hoje em dia, as pessoas estão cada vez mais frias e sem amor no coração. Estão 

querendo carinho mais na hora de retribuir, ninguém se manifesta. 
O mundo sem amor, carinho, alegria, e principalmente amizade, não tem sentido, as 
pessoas só pensam em si propria,  se tornando egoístas, so pensam em competir, e ganhar 
dos outros. 

Eu estando bem, o resto não me importa, essa é uma frase que define bem, o que é, o 
mundo de hoje, as pessoas estão cada vez mais independentes e individualistas so pensam em 
se dá bem em tudo e acabam certamente sozinhas, tristes e sem amigos. 

 
 

 
 

 

 

 

 

Redator (a) – R.15 
Texto II – AO 

 

 

 

Amar ao próximo 

 

As pessoas tem essa falta de carinho por conta do estilo de vida que hoje se tem. Em conta 
as dificuldades que hoje temos que viver, veremos que no futuro as pessoas não terão 
nenhuma condição de amar a seu próximo, pois para amar e demonstrar seu afeto e 
valorizar as coisas ruins e boas da vida 

 

N.L.  
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GRUPO CONTROLE 
 

 
Redator (a) – R.16 
Texto I – TD 

  

 
A sociedade de Hoje em dia vive em conflitos, em guerra as Pessoas não. tem afeto 

uma com as outras. Não tem amor au próximo. 
Poucas pessoas ajudam umas as outras as pessoas da sociedade são egoista sabendo 

que o egoismo não leva niguém a lugar nenhum. 
A Sociedade deveria ter mais consideração uns aos outros porque todos somos iguais 

niguém e melhor do que ninguém. 
o grau de solidão da sociedade é muito grande por falta de afetos um com ao outros.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – R.16 
Texto II – AO 

 

A sociedade 
 

A sociedade de hoje em dia vive em conflitos, em guerra, em brigas, dezunião. Não 
tem amor ao proximo, não tem afeto um com as outras. 

Poucas pessoas da sociedade tem amor ao proximos, a maioria das pessoas são 
egoistas sabemos que o egoismo não leva niguém a lugar nenhum. 

A sociedade deveria ter mais amor e consideração ao próximo, o odio destroi a 
sociedade e destroi o mundo, o ódio acaba com o ser humano. 

A Sociedade deveria ser mais unida assim, não teria tanta morte, briga, guerra, assaltos 
etc. 

A Sociedade está ser destruindo aos pouco. 
A Sociedade deveria ter mais consideração uns aos outros por que todos somos iguais. 

Ninguém é melhor do que ninguém. 
O grau de solidão da sociedade é muito grande por falta de afetos uns com os outros.  
A sociedade teve ser unida para melhora o mundo.  
O mundo precisa de paz e amor. 

 
Autora - P. P.  
aluna do 3º. ano F. noite. 



 

 

198

 

GRUPO CONTROLE 

 
 
Redator (a) – R.17 
Texto I – TD 

  

  
Nos últimos anos, as pessoas estão estressadas com o corri-corri das grandes cidades, 

preocupadas em acordar sedo, com o horário no emprego, para não chegarem atrasadas, 
preocupadas com as dividas, preocupadas com a violência na cidade e no mundo, com os 
crimes,como por exemplo: assaltos, assassinatos, latrocínios etc. 

Com a violência no trânsito, pessoas que ainda insistem em dirigir no volante de um 
carro alcoolizadas, sem nenhum respeito a si próprio, e muito menos sem respeito as pessoas 
que estão ao seu redor. Isso vai vazendo com que as pessoas tenham receio de falar  e de se 
comunicar com as outras, fazendo assim com que elas tenham a difícil maneira de demonstrar 
um mínimo por pequeno que seja afeto e carinho pelas outras pessoas, ficando assim numa 
completa solidão.  
 
 
 
 

 
 
 
 

 
Redator (a)– R.17 
Texto II – AO 

 

 

  
As pessoas andam estressadas com o dia-a-dia, estão sempre correndo por alguma 

coisa, preocupadas com o horário no emprego, colégio, etc, preocupadas com as dívidas, 
pagamentos, com a violência na cidade e no mundo em geral, com os crimes etc. 

Com a criminalidade, e a violência no trânsito, que fazem pessoas que dirigirem 
alcolizadas, sem nenhum respeito a vida dos outros, muito menos com a sua própria vida. 

Isso vai fazendo com que as pessoas tenham receio de falar e de se cumprimentar, e 
comunicar umas com as outras, fazendo assim com que elas tenham a difícil maneira de 
demonstrar um mínimo de afeto aos outros. Isso faz considerações acerca da demonstração de 
afeto e da perda dos laços afetivos na sociedade.em relação ao outro. 
 
 
Nome: R. W.  47, 3º. F Noite 
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GRUPO CONTROLE 
 

 
Redator (a) – R.18 
Texto I – TD 

  

 
NÃO, A MEU VER, A SOCIEDADE EM QUE VIVEMOS HOJE É VITIMA DAS 

GRANDES EVOLUÇÕES TECNOLOGICAS, CADA VES MAIS AS PESSOAS FICAM A 
MESSER DOS CELULARES, COMPUTADORES,  E CADA VES AS PESSOAS SE 
AFASTAM UMA DAS OUTRAS. 

NU MUNDO EM QUE O TEMPO DAS PESSOAS VAI CADA VES MAIS 
DIMINUINDO, COISAS MUITO IMPORTANTES PARA SERMOS UMA SOCIEDADE 
SIVILIZADA DEVEMOS BUSCAR ANTIGAS CULTURA, COMO, SENTARMOS NA 
CALSADA DA ESQUINA PARA CONVERÇAR COM AMIGOS E VIZINHOS, 
PASSEAR NA PRAÇA COM NOSSOS FILHOS. 

SE NÃO NUS APEGARMOS MUITOS NAS TECNOLOGIAS DE HOJE EM DIA, 
COM CERTESA AVERÁ TEMPO SUFICIENTE PARA CONVERÇAR COM A FAMÍLIA 
E SAIR COM AMIGOS E VIVERMOS COMO DEVEMOS VIVER. 
 
 
 
 
Redator (a) – R.18  
Texto II – AO 

 

EDUCAÇÃO 

 
VIVEMOS NUMA SOCIEDADE EM QUE A EDUCAÇÃO É DE 

FUNDAMENTAL IMPORTANCIA, COM A EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, O MUNDO 
NÃO ESTÁRIA COMO ESTÁ HOJE, COM MUITA VIOLENCIA, DESENPREGO, 
MISERIA E ETC... JÁ TIVEMOS UMA EDUCAÇÃO RASUAVÉL, MAS COM O 
PASSAR DO TEMPO FOI CAINDO DE QUALIDADE, DEVIDO AO DIZINTERESSE 
POLITICO. 

 NOSSOS GOVERNANTES NÃO ESTÃO PREOCUPADOS COM A EDUCAÇÃO, 
PARA ELES QUANTO MAIS LEIGO ESTIVEREM A POPULAÇÃO, MAIS ELES 
ESTARÃO SATISFEITOS, COM A POPULACÃO SABENDO MENOS, FICA MAIS 
DIFICIO QUE AS PROCUREM SEUS DIREITOS, COM TANTO ACHO QUE AINDA 
TEMOS SOLUCÃO. 

DEVEMOS APOIAR A QUEM DE FATO, ESTÁ PREOCUPADO COM A 
EDUCACÃO DE NOSSO POVO, PARA QUE NO FUTURO, NOSSOS  FILHOS E NETOS 
TENHA UMA VIDA MAIS CIVILIZADA E MAIS JUSTA, EDUCAÇÃO SEM ELA NÃO 
SAMOS NADA. 

 
S.P. 
Nº (14) 
3º (F) NOITE 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
 
Redator (a) – R.1 
Texto I - TD 
 
 No meu ponto de vista não mudou nada, a guerra a disputa continua acerrada na luta 
de conquista algo em benefício de si. E isso faz com que esquecemos do próximo. 

Creio que cada dia que passa só aumenta essa senssão de falta de compreensão e 
solidariedade entre as pessoas. 

Devemos para e refletir a respeito desse assunto por que só haverá amor e paz se jun 
tos ajudarmos uns aos outros. 

Tem gente que por se achar melhorar ter algo quer logo humilhar. o menos favorecido. 
temos e que ajudar com uma palavra amiga e ser humilde acima de tudo. 
 
 

 

 
 

  
 

 

 

Redator (a) – R.1 

Texto III – AO 

 

Sociedade desumana 
 

 Creio que cada que passa só aumenta a sensasão de falta de compreensão e 
solidariedade entre as pessoas, exemplo, tem pessoas que por se achar melhor ou ter algo, 
quer logo humilhar os menos favorecidos. 

  Devemos parar e refletir a respeito desse assunto por que só haverá amor e 
compreensão uns com os outros se colaborarmos dando um pouco de atenção e contribuição. 

  mas que pena que as pessoas não pensa dessa forma estão mais preocupado é com 
seu próprio umbigo. e agindo assim nunca vão criar uma sociedade com nenhum laço de 
afeto. 
 

            A.L. 
                             3º ano E noite 
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GRUPO EXPERIMENTAL 

 
 

Redator (a) – R. 2 
Texto I - TD 

 
Eu concordo com ele porque cada dia que passa os vizinhos brigam cada vez mais e as 

famílias. 
Eu acho que todo mundo só quer cuidar de si mesmo e os outros que se lixem. Não 

existe amizade verdadeira sempre tem pessoas falsas as vezes precisamos de amigos e eles 
não tem nem aí.Só querem saber se eles estão bem. Não se preocupam com o próximo. 

As vezes não podemos contar nem com a própria família quando precisamos de 
alguma coisa ou ás vezes ate carinho por isso que existe muitas pessoas na solidão  e por isso 
por se sentirem tão sozinho as pessoas se suicida ou vai procurar as drogas. 

Eu gostaria que o mundo e as pessoas mudassem que fossem mais solidárias uns aos 
outros sem interesse nenhum. 

 

 

 

 

 

 

 

Redator (a) – R.2 
Texto II – AO 

  

A falta de afeto na sociedade 

 

 Eu acho que cada dia que passa os vizinhos brigam cada vez mais. 
 Todo mundo só quer cuidar de si mesmo e os outros que se lixem. Não existe amizade 

verdadeira sempre tem pessoas falsas, as vezes precisamos de um verdadeiro amigo na 
maioria dasvezes,não existe.As pessoas só querem saber de si próprio.  

 Na maioria das vezes não podemos contar nem com a própria família, os parentes dão 
as costas pra gente, às vezes precisamos só de um pouco de carinho é por isso que existe 
muitas pessoas sozinha, por isso por se sentirem tão sozinho as pessoas se suicidão ou vão 
procurar as drogas. 

 Eu gostaria que o mundo e as pessoas mudassem que fossem mais solidária uns aos 
outros sem interesse nenhum. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
 
Redator (a) – R.3 
Texto I - TD 

 
 
Nos dias de hoje as pessoas vivem numa sociedade em que só ajuda à outra com 

intensão de recebem outra em troca. Poucas são as pessoas que são solidárias com os outros. 
Os jovens não tem uma amizade leal, que saiba está ale para todas as horas, na hora de 

dá um conselho, um toque de alguma coisa que está errada. As pessoas tem vergonha de 
demonstrarem, de expressarem seus sentimentos, pensam que é coisa do passado. 

Por não demostra seus sentimentos, seus afetos, companheirismo, sofrem a solidão, 
por não terem amigos, uma pessoa que lhe ajudem nas horas mais difícil. 

É difícil ou raro encontrar uma amizade verdadera. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Redator (a) – R.3 
Texto III – AO 

  
Falta de afeto e amor ao próximo 

 
 
A humanidade vive num mundo em que não tem mais afeto pelo próximo, nem 

respeito. 
Os pais não respeitam mais os filhos, abusam sexualmente. É filho matando pai, com 

interesse de ficar com a herança. Poucas são as pessoas que tem afeto pelo próximo. Mata-se 
por besteira, sem dó nem piedade, sem respeitar o próximo. 

Vivemos num mundo em que a ganança, está acabando com a humanidade, 
principalmente em algumas famílias. 

Um exemplo disso, é o caso daquela menina, Suzana que com o namorado e o 
cunhado planejaram a morte de seus pais, com interesse de ficar com a herança. 

Não existe mas respeito com os pais que dirá com uma pessoa qualquer. 
 

A.S. 
 

 
 
 
 

GRUPO EXPERIMENTAL 
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Redator (a) – A.4 
Texto I - TD 

 
O ser humano com certeza está cada vez mais distante dos sentimentos de solidariedade, 

afeto e compaixão. 
As pessoas estão mergulhadas no seu interesse próprio. Se todos nós ao menos uma vez 

pudessemos parar e lembrar que todos somos iguais e que necessitamos uns dos outros, o 
mundo certamente seria diferente, com mais igualdade e amor pelo próximo. È triste, mais é 
fato que esse é o retrato de toda a sociedade. 
 

 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – A.4 
Texto II – AO 

 
 
 

A ausência de amor 
 

O ser humano com certeza está cada vez mais distante dos sentimentos de 
solidariedade, afeto e compaixão. Assim como diz o Renato Russo a humanidade é desumana.  

As pessoas estão mergulhadas nos seus próprios interesses sem ao menos parar e 
lembrar que somos iguais e que apesar de vivermos em uma sociedade individualista, 
necessitamos uns dos outros, e que a ausência de amor e caridade nos tornaram seres humanos 
mais solitários e amargos em nossas vidas.  

Mas, quando começarmos à enxergar o nosso próximo como a extensão de nós mesmo 
com igualdade e fraternidade, certamente nos tornaremos melhores do que somos. 

 
C.M. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
 
 
Redator (a) – A. 5 
Texto I - TD 

 
O ser humano hoje em dia está muito ligado a ganhar dinheiro, aos seus bens materiais, 

que não percebem que o mundo precisa de amor, de atenção e que quanto mais se isola, mais 
se sente só, mais o ser humano se torna amargo, se torna insencível com o próximo. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Redator (a) – A. 5 
Texto III – AO 
 
 
 

“Ser ou ter: Eis a questão” 

 
Com o passar dos anos, o mundo se torna cada vez mais materialista e os sentimentos 

ficam em segundo plano, praticamente inexistentes entre as pessoas, trazendo também a 
distância entre o “ser e o ter”. 

A preocupação das pessoas em trabalhar e ganhar dinheiro para se alto beneficiar, 
acaba esquecendo de se preocupar em dar mais atenção às pessoas de mais idade, ajudar a 
quem precisa e amar ao seu semelhante. 

Para termos uma idéia de que o mundo está se tornando “insensível”, uma entrevista 
no “Jornal Hoje” falou sobre uma pesquisa feita nos EUA com jovens universitários 33% dos 
jovens responderam que procuram uma boa filosofia de vida, já 73% desejam ganhar 
dinheiro.  

Precisamos agora nesse começo de ano, repensar nos nossos sentimentos e ações, pois 
no futuro teremos as reações do passado. 

 
D. C.; 3º. E, noite. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

Redator (a) – A. 6 
Texto I - TD 

A Sociedade em que vivemos 
 

Hoje infelismente, vivemos em uma sociedade individualista onde cada um só pensa 
em si.A busca pelo poder, pelo ter, tem distanciado cada vez mais o ser humano do ideal de 
Cristo, que veio para pregar o amor ao próximo, servir e ser servido. 

Vivemos no mundo capitalista que só vale quem tem, esquecendo os valores morais e 
éticos do homem, é pregado que devemos ser o melhor, que temos de ser o primeiro e não 
olhar que o mais importante é a partilha, é a vida em comunidade, é um servindo ao outro, se 
solidarizando com os problemas do próximo. 

Se olhassimos para dentro de nós e reconhecessimos que somos a mais bela das 
criaturas criada por Deus e que a nossa missão é amar e ser amado, o mundo seria diferente e 
as guerras não existiria. 

E.G. 
 

 
 
 
 
 
 

Redator (a) – A. 6 
Texto III – AO 

 

 
 

“A Atual Sociedade” 

 
Vivemos em uma sociedade individualista, onde cada pessoa só pensa em si mesmo. 

A busca, muitas vezes, até exagerada pelo poder, pelo ter, tem distanciado cada vez mais o ser 
humano do ideal de Cristo que foi amar e servir o próximo. 

Nesse mundo capitalista, só vale quem tem. Os valores morais e éticos do homem, 
estão sendo perdidos, valorizando-se o ter e não o “ser”. Se prega que devemos ser; o melhor, 
o primeiro, não se importando à quem vamos ultrapassar, se pisamos ou não o outro, para 
obtermos o ideal desejado. 

Já diz o padre Marcelo Rossi, “O amor não é apenas sentimentos, é ação, é doação” e 
é através dessa ação no servir ao menos favorecido, sem preconceito de dor, raça e 
nacionalidade que veremos uma sociedade mais justa e gualitária. 

A família é a célula da sociedade, ou seja é fundamental que a família seja 
reestruturada no amor e na paz e consequentemente veremos o reflexo na sociedade. 

 
E. G. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

Redator (a) – A. 7 
Texto I - TD 

 

No meu ponto de vista, o mundo em que vivemos hoje esta cheio de violência de 
pessoas mal amadas, uma sociedade que ao invez de ajudar o próximo, procura derrubar uns 
aos outros querendo ser melhor do que o outro. 

Aconteceu um caso que eu precisei ajudar uma colega de trabalho e algumas pessoas 
disseram que não iam ajudar pois, ela mentia muito e queria ser rica sem poder, isso me 
deixou muito triste, pois nós não podemos julgar o próximo temos mais que ajudar sem olhar 
a quem. 

Devemos ajudar o proximo pois a recompensa virá mais tarde. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Redator (a) – A. 7. 
Texto III – AO 

 

A sociedade 

 
O mundo em que vivemos hoje está cheio de violência de pessoas mal amadas, uma 

sociedade que procura sempre derrubar uns aos outros. 
Aconteceu um caso que ajudei a filha do meu ex-cunhado que se encontra enferma, 

arrecadei uma certa quantia com ajuda das minhas colegas de trabalho. A mãe da criança 
nunca gostou de mim, por isso ajude os outros o mais que puder, de tal forma que sua vida se 
torne uma alegria constante, por beneficiar a todos. 

Devemos fazer o bem, sem pensar na recompensa, porque só assim demonstraremos o 
amor para com os outros. 

E.V. 3º.Ano: E 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
 

Redator (a) – A. 8 
Texto I – TD 
 
 

A sociedade dos ambisiosos 
 

Eu estou de acordo com o artigo da escritora. Porque a cada dia nos ficamos mais 
ambisiosos, é queremos chegar aos nossos objetivos, custe o que custa na sociedade. 

O ser humano se transformou uma máquina pensando so cresce na sociedade passando 
por cima de tudo. 

A cada dia que se passa vai diminuindo os bens morais na sociedade dos sangue-suga. 
O proprio ser humano está acabando com a sua a sua propria espécie e do jeito que 

estamos indo vamos acaba um destruindo o outro.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – A. 8 
Texto III – AO 
 

A sociedade dos anbisiosos 
 
Eu estou de acordo com o pensamento do escritor. Porque a cada dia que se passa nós 

ficamos mais anbisiosos queremos passar por cima de tudo para adquirir valores na sociedade. 
O ser humano acabou se tornando uma máquina sem respeito a vida que tem. A 

sociedade cada vez mais vai se tornando uma destruidora de bens morais e afetivos. 
Essa nossa sociedade de hoje em dia e uma sociedade de sujeira, corupção, 

desasversas, entrigas e deszunião etc 
O proprio ser humano não quer deixar o seu próximo subir, na vida o ser humano faz 

de tudo para derrubar a sua própria espécie. Mas com tudo isso ainda á um pouco de afeto 
nessa nossa sociedade mas pouquíssimo. Mas do jeito que está indo esse afeto vai sumir de 
pouco a pouco até que não exista mas afeto na sociedade e com o sumiço desse afeto nos 
poderemos ter até a destruição da sociedade e da vida. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 
 

Redator (a) – A. 9 
Texto I - TD 

 

A sociedade 
 
Meu ver, a 10 anos atraze a humanidade se dava mais respeito em todos os aspecto. 
Seu caráter, responsabilidade, seu dia-a-dia respeitavam os idosos, a educação era 

mais rígida e havia a vergonha de quem não seguia a rotina. 
Hoje posso dizer que nós não nos conhecemos; as vezes temos que levar um tombo 

para vez que nós não estamos só... 
As pessoas muitas vez preferem fica em frente a um computador que conversa 

pessoalmente, pois se sentem mais a vontade talvez por medo de se envolver e ser machuca! 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Redator (a) – A. 9 
Texto II – AO 

 
A sociedade em que vivemos 

 
Nos vivemos em pleno conflito social, o desrespeito é grande com crianças, idosos, 

mulheres e até mesmo com o patrimonio publico. Isso tudo nos deixa preocupada, as pessoas 
são mesquinhas, frias com os relacionamentos e tudo isso causa solidão. 

Por não confiamos nas pessoas vivemos nos protegendo de tudo áte mesmo de nós. As 
pessoas muitas vezes preferem ficar em casa em frente ao computado e não tem contado 
direto, pois se sentem mais a vontade a vontade e não se apegar.. 

As vezes fico persando o porque deste afastamento, desta falta de carinho, respeito  e o 
mais importante o amor. 

F. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

Redator (a) – A. 10 
Texto I - TD 
 

 
Na sociedade atual, está cada vez mais raro encontrarmos pessoas solidárias. Não 

existem mais sentimentos bons, sinceros. Não temos mais amigos e sim colegas. 
No mundo competitivo em que vivemos, há bastante deslealdade, mentira e inveja. 

Isso causa nas pessoas uma certa insegurança,um medo de demonstrar algum sentimento bom 
que ainda lhe resta. É difícil vermos uns ajudando aos outros, quando isso acontece sempre há 
uma troca de favores, alguém faz algo já pensando em receber depois. 

Nas comunidades é cada vez mais difícil vermos grupos de amigos conversando 
Quando vemos isso pensamos logo que ali tem falsidade e interesse. Não conseguimos 
enchergar o lado bom das pessoas, pois quase não há. Só o que vemos é inveja e egoísmo; 
pessoas que não conversam mais de sentimentos e sim de coisas materiais. 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
Redator (a) – A. 10 
Texto II – AO 

 
A perda de afeto na sociedade 

 
No mundo competitivo em que vivemos, há bastante solidão, deslealdade, mentira e 

inveja. Isso causa nas pessoas uma certa insegurança,um medo de demonstrarem algum 
sentimento bom que ainda lhes restam. 

As pessoas estão cada vez mais solitárias. Concordo que na sociedade está cada vez 
mais raro encontrarmos pessoas solidarias. Que não existem mais sentimentos bons e 
sinceros. Confiar em alguém é impossível. 

Mas, se as pessoas conversassem mais, e compartilhassem as coisas boas da vida o 
mundo não estaria tão agressivo. As pessoas não estariam tão individualistas. 

Logo, não é mais possível enchergar o lado bom das pessoas, pois quase não há. Só 
percebemos inveja e egoísmo. As pessoas estão isolando-se mais a cada dia que passa. 

 
 

F.M.  
Aluna do 3º. ano E do ensino médio, da 

 Escola José Valdo Ribeiro Ramos. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
Redator (a) – A. 11 
Texto I - TD 
 

Acho que está entre o mínimo e o máximo, porque na verdade está muito difícil, 
porém, pelo outro lado não esta muito difícil demostrar um pouco de afeto aos outros. 

Temos que fazer parte de um grupo para termos vontade de superar a solidão e ganhar 
laços afetivos. 

Vamos levantar a cabeça, superar tudo de ruin, ter coragem e acima de tudo força 
vontade para que nada derrube agente, iremos continuar andando nem que seja devagar,mais 
nunca parar. 

Aqueles quem não conseguem mudar sua mente não são capazes de mudar nada. 
 

 
 
 
 
 
 
 

Redator (a) – A. 11 
Texto II – AO 

 
A união faz a força 

 
 
 
As pessoas tem que viver em união, porque a violência não vai levar ninguém pra 

frente, esta difícil, mas nunca é impossível. 
A violência está dominando o mundo, porém, temos que mudar de porcentagem e o 

que coloca a violência para frente é as pessoas que gostam de bebidas alcólicas e drogas, pelo 
menos, a maioria porque quando está nesta situação não tem conciência do que estão fazendo, 
até mesmo porque eles começam a estanhar uns os outros. 

Temos que levantar a cabecar superar tudo de ruin, iremos chegar no ponto em que 
vamos estar felizes com o nosso mundo, porque vamos conseguir com o esforço de nós 
mesmos. 

O ser humano não estar se preocupando com os sentimentos dos outros e muito menos 
e em vencer os obstáculos. 

Mas vamos mudar tudo isso, porque aqueles que não conseguem mudar sua mente, não 
são capazes de mudar nada. 

F.N. 
 Aluna do 3º ano E. noite 

No ensino médio da escola José Waldo Ribeiro Ramos. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
Redator (a) – A. 12 
Texto I - TD 
 

Sim, porque hoje em dia as pessoas estão muito ligado em dinheiro e em bens materiais 
temos que emvestir mais em escolas para que porçamos mudar este. O povo conciénte do 
mundo em que vivemos só assim consiguiremos. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

 
Redator (a) – A. 12 
Texto II – AO 
 
 
 
 
 
 

 
O mundo que precissamos 

 
Com certeza, a falta de afeto entre as pessoas faz com que aumente ainda mais a 

violência, o preconceito com outras pessoas. 
Todos tem que compreender que somos todos iguais independentes de cor, classe 

social e aprendermos a conviver com as diferenças que existem no mundo. 
Hoje, se for perguntar o que é mais necessário para ter uma vida feliz, a maioria vai 

responder que é necessário ter um bom trabalho e com um bom salário. 
Quer dizer as pessoas pensam mais no dinheiro do que na família, no próximo. 
A violência e o preconceito só se acabará quando tomarmos a conciência de que só 

amor e a união juntos podem mudar muitas coisas no mundo em que vivemos. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 
 

 
Redator (a) – A. 13 
Texto I - TD 
 
 

Eu concordo com o que ele diz, porque a humanidade em si é muito egoísta e não liga 
a mínima para aquele que está necessitado por um momento de atenção ou de alimentação. 
Pois diz que a pessoa que está colhendo o que planta. Não quer saber se ela está 
desempregada ou passando por uma grande crise de sua vida, seja no lar ou no amor. 

Bom mesmo era se esses políticos que prometem mundos e fundos, numa hora dessa 
de sofrimento dessa pessoa, ele desse uma mão amiga. Se na necessidade financeira, ajudasse 
com custo, se na necessidade psicológica, ajudasse enviando para um psicólogo. 
 
 
 
 
 
 
Redator (a) – A. 13 
Texto II – AO 
 

 
 

A SOLIDARIEDADE AO PRÓXIMO 
 

A humanidade é muito egoísta e não liga a mínima para aquele que no momento esteja 
necessitando de uma palavras de conforto, ou de uma ajuda financeira. Quase que todos os 
dias escultamos nas manchetes do Jornais, que crianças e adultos morrem de fome e de 
doenças nos países pobres. Enquanto os países ricos esbanjam dinheiros e dinheiros com 
festas de comemorações e com isso destruindo quilos e quilos de alimentos sem nem pensar 
na queles pobres miseráveis mendigam pelo menos um pedaço de pão ou um pouco de 
comida. É a coisa está feia! Mas da para mudar esse quadro que é tão horrível e triste.  

Se as pessoas que tem dinheiro se unir e se conscientizar para um único objetivo que é 
acabar com a desigualdade de uns ter mais que os outros o sofrimento dos mais necessitados 
acabará. 

J.A. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 
 

Redator (a) – A. 14 
Texto I – TD 
 
 

Hoje em dia, está muito difícil, conviver em sociedade. Pois as pessoas não tem o 
mínimo de respeito ao próximo. Cada um só quer saber de si mesmo.Não está nem ai para o 
restante da Sociedade. Só querem se dar bem, o importante é o seu futuro garantido. 

Na sociedade, não existe pessoas que se preocupem,com o próximo.Pois se existisse 
seria tudo mais fácil para cada um de nós. O amor que é o essencial, para uma sociedade, 
digna humana não existe. Se houvesse seria um bom começo para cada um viver em um 
mundo repleto de realizações e tudo se tornaria mais fácil. 

Está cada vez pior convivermos em sociedade com todos os aspectos. Porque nós seres 
humanos somos egoístas em não querer compartilhar o que temos e sabemos com os nossos 
irmãos. 

E assim o nosso país está cheio de tantas coisas ruins. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Redator (a) – A. 14 
Texto II – AO 
 
 
 

 
Na sociedade hoje em dia está muito difícil conviver. Pois as pessoas não tem o 

mínimo de respeito ao próximo. Cada um só quer saber de si mesmo, Pois a sociedade é um 
um pouco desumano com o ser humano. Só querem se dar bem, o importante é o seu capital 
garantido.  

Se cada um fizesse sua parte, pelo menos parasem para refletir, como a sociedade 
seria, já era um bom começo. Pra temos uma sociedade unida pois si cada pessoa fizer alguma 
coisa já muda. Porque a união é que faz a força e isso é o suficiente. Temos o direito de 
vivemos como pessoasdignas  e assim todas podem viver num mundo melhor num mundo que 
Deus deixa o direitos igual para todos nós. É assim que devemos viver pois todos somos igual 
ninguem é melhor doque ninguem. Mas infelismente vivemos em comunidades que existe 
pessoas que querem ser melhor doque o outro.  
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
 
Redator (a) – A. 15 
Texto I – TD 

 
No meu ponto de vista nossa sociedade está muito decadente em relação a uma 

convivência afetiva não podemos condenar toda a sociedade mas uma grande parte não se 
preocupam com os demais. 

Na nossa sociedade tem pessoas que não estão nem um pouco preocupada como as 
pessoas vivem se elas não sentem necessidades e nem se elas precisam de uma tranqüilidade 
melhor de vida, vivemos em uma sociedade egoista que só penda em seus direitos e não nos 
direitos dos outros. São poucos as pessoas que tem bom senso na sociedade, que são as que se 
interessam pela saúde, limpeza e com os sentimentos da sociedade. 

Essa sociedade de hoje é violenta e infelizmente não acredito que mude do jeito que 
vamos a tendência é piorar. 
 

 
 
 

 
 
 
Redator (a) – A. 15 
Texto II – AO 

 
. 

A extinção dos laços afetivos na sociedade 
 
Infelizmente a sociedade atual está muito individualista as pessoas não se relacionam 

mais. As pessoas andam muito ocupadas não se reunem mais para conversar, se divertir, com 
isso elas vão se afastando e perdendo laços de amizade. 

Mas também ocorre muito de as pessoas discutirem por besteira e acabam ficando 
brigada, pois elas estão vivendo sobrecarregada de extress, por causa da correria do dia-a-dia. 
Será que isso é motivo para as pessoas perderem os laços? Bem a verdade é que as pessoas 
não se preocupam em saber como as outras estão vivendo e nem se precisam de algo, como 
conversar ou passar o que está acontecendo. Mas não podemos condenar toda a sociedade 
pela perdas de laços afetivo, a final ainda existe pessoas que ainda vive e se relacionam 
normalmente. 

Ainda existe pessoas que desconhece o que é laços afetivos, por esse motivo as 
pessoas precisam “acordar”, porque se não pode ser tarde para perceber que os laços afetivos 
estão ficando extintos na sociedade 

 
L. A. 

Aluno do 3º ano do ensino médio 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 
Redator (a) – A. 16 
Texto I – TD 

 
Acho que as pessoas estão procurando cada vez mais, nos outros, aquilo que não tem 

nem mesmo nelas. 
É preciso ter coragem para se deixar levar pela plataforma da realidade, aceitando as 

mudanças das pessoas, o preenchimento da solidão nas sociedade irá começar a partir do 
momento em que elas derem aquilo que elas buscam em receber, jogando no lixo, toda a 
indiferença e incapacidade de um bom diálogo; ah.! Dialogo que bom que você existe!!! 

Ser o que somos para ter um bom relacionamento com o meio em que vivemos, a 
vontade é a chave principal para recuperar o que se perdeu. 

A determinação dirá quem realmente somos e só com ela superamos nossos próprios 
limites, com uma sociedade mais justa e menos desumana. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Redator (a) – A. 16 
Texto II – AO 

 
O verdadeiro encontro 

 
As pessoas estão preocupadas primeiramente no seu bem estar, o que está faltando na 

sociedade como um todo é limitar a crítica que se usa nas pessoas que muitas vezes é a que 
esta faltando nelas e assim predomina a vontade de possuir, acusando os outros. 

Na minha opnião a comunidade tem muito a desejar a verdade exposta, o bem querer 
do outro; no entanto a felicidade ficará bem mais fácil. no momento em que isso partir de 
dentro das pessoas e no poder eu quero,eu consigo! E o que quero é poder ouvir as coisas que 
elas não dizem ou talvez nunca venham a dizer. O verdadeiro encontro está dentro de nós. 

 
 

. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 

 
Redator (a) – A. 17 
Texto I – TD 

 
Porque as pessoas tem medo de demostrar qualquer tipo de afeto, a comunicação é 

pouca dificilmente agente ver um grupo de pessoas conversando e dialogando numa boa acho 
que ninguém fica preocupado com isso, as vezes prefere ficar em casa vendo tv ou lendo 
livros. Aí fica fácil a solidão tomar conta, temos que mesmo com medo de se aproximar e 
fazer algo pra que isso não aconteça. 

Fazer amizade passear conhecer novos horizontes no mundo afora existe alguém que 
se preocupa com esses tipos de sentimento. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Redator (a) – A. 17 
Texto II – AO 

 
 Lutar, ajudar e vencer 

 
 
No mundo em que vivemos existe tanta violência, falta de união entre os seres 

humanos, fica até difícil a convivência, Portanto, devemos criar um jeito fácil de 
comunicação. 

Dentro da nossa casa com nossos pais, irmãos e amigos, saber respeitar ser gentil com 
as pessoas e muito bonito. Ver alguém precisando de ajuda, der a mão, nessa vida nada e fácil 
tente aproxima-se do proximo, dar um pouco de carinho. 

Sua amizade sincera é tão importante do que qualquer coisa fazer o bem sem olhar 
aquém. 

A sociedade so pode caminhar em paz se levantar a cabeça e seguir em união e 
distribuindo a feto. 

 
M. S. 
Aluna: 3º. E noite 
Do E.M. Jose Valdo R. Ramos.  

. 
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GRUPO EXPERIMENTAL 
 
 

 
Redator (a) – A. 18  
Texto I – TD 

 
 

Hoje por conta do orgulho e da vaidade além de elementos do mundo globalizado 
como a internet criam uma barreira junto com um processo irreverssível em que se pensa de 
um jeito e age de forma diferente para não ser criticado e sem perceber trilha um caminho de 
tristeza e amargura. E quando cai em si vê que deixou de aproveitar muitas coisas boas. E 
quem é o culpado? 

O culpado somos nós que continuamos nesses mesmo processo, mas por outro lado 
também somos vítimas, pois nascemos em um mundo cheio de ignorância. A mudança só 
depende de nós. 

 
 
 

 
 
 

 
Redator (a) – A. 18 
Texto II – AO 
 
 

 

Sociedade em ruínas 
 

Atualmente vivemos em uma sociedade em que as pessoas convivem de uma forma 
bem desagradável umas com as outras, devido ao seu orgulho e sua vaidade, assim como a 
ganância de ser melhor do que os outros e por sempre querer algo em troca de um favor. Mas 
esse caminho é perigoso e com certeza o resultado será trágico: uma pessoa infeliz e insegura 
para ir atrás dos seus objetivos e quando já for muito tarde é que vai perceber que deixou de 
aproveitar muitas coisas boas. 

Talvez tudo isso se deva a maneira como os pais criam seus filhos ou pela própria 
convivência com a sociedade tenha criado essa conduta alienada e ignorante. 

Ao envés de ficarmos procurando o causador de tudo isso, seria melhor assumirmos os 
nossos defeitos e devemos nos apegar no que temos de bom, já que ninguém é feito só de 
maldade. E só quando a humanidade se tornar mais amável e menos ingrata é que poderemos 
dizer que ainda existe respeito nesse mundo. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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